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PARA UM CULTO SOLENE 


(Continuação da 4º capa da revista anterior) 


16. Não limpar o calçado na soleira ou capacho da porta de entrada do 
templo. Fazer isto em outro lugar. 

17. Entrar reverentemente no recinto do templo. Não apressadamente, 
Não pisando com força. Ensinar os filhos a fazer assim também. 

18. Uma vez no templo, antes de sentar-se, fazer oração. O templo é a 
casa de Deus. Que prazer estar ali! Devemos iniciar nossa perma- 


nência alí, falando com o “Dono da casa”. 

19. Leve suas crianças para o culto divino, mas não as solte no templo, 
Não as deixe brincar, andar e correr no meio do santuário, como se 
a casa de Deus fosse parque de diversão. Sim, não deixe as crianças 
desacompanhadas, caso a igreja não realize o culto infantil. A 
criança não é responsável por seu mau comportamento no culto. Os 
adultos, seus responsáveis, são culpados disso. Os oficiais da igreja, 
a saber, diáconos, porteiros, acomodadores e introdutores (que todo 
templo de grande movimento deve ter) podem fazer muito para a 
boa ordem e a espiritualidade do culto. 

20. Durante o culto, não se vire para trás, para ver quem está entrando, 

21. Se você não tem o que fazer, não faça da casa de oração, lugar de 
passatempo, de lazer, de conversa, de namoro e outras coisas im- 
próprias na casa de Deus, como mascar chiclete, comer pipoca, » 
bombons etc. Por causa disso é que muitos crentes estão hoje frios 
na fé, e não sabem por que, Nada sentem nos cultos. Entristecem os 
verdadeiros adoradores do Deus vivo, além de escandalizarem os 
descrentes e estranhos. Se a antiga Lei Mosaica de retaliação ain- 
da vigorasse, tais pessoas sairiam mortas do templo, direto para o 
cemitério, como ocorreu com Ananias e Safira. 
Para você saber que tudo o que foi dito acima tem apoio na Pala- 
vra de Deus, leia agora as seguintes passagens bíblicas: 1 Tm 
3.15; S1 93.5; Ec 5.1; Lv 10.3; Gn 28.16; S! 89.7; Hc 2.20. 


Recomendações para o 
Superintendente da Fscola Dominical 


ORAÇÃO 

Campanha de oração intercessória para melhoramento da escola 
como um todo, 

As necessidades de pessoal, materiel e loca}. serão, em parte su- 
pridas mediante a oração perseverante e unida, da igreja toda. 


ESPAÇO FÍSICO 

Maior espaço e também apropriado, para a reunião de professo- 
res. Sala para cada classe. especialmente as classes de crianças e ado- 
lescentes. 

Como os alunos poderão aprender mesmo, estando todas as clas- 
ses juntas? O que pode resultar disso é a Escola Dominica! tornar- 
se simplesmente um ajuntamento religioso domingueiro e nada mais. 


MATERIAL DIDÁTICO DE APOIO AOS PROFESSORES 

Mais material didático de apoio ao ensino, especialmente para o 
Departamento Infantil. Também equipamento escolar para esse de- 
partamento. 


PROFESSOR EXCLUSIVO PARA O ESTUDO DOS PROFES- 
SORES 

A experiência revela e, a necessidade da escola como um todo, 
atesta, que o sistema ideal é um professor exclusivo para ministrar o 
estudo dos professores, que geralmente toda igreja realiza aos såba- 
dos, ou domingo, antes da escola. 

Esse obreiro deverá encarar tal trabalho como um autêntico mi- 
nistério para Deus e sua igreja. Deverá ser alguém de toda confiança 
do pastor (se não for ele próprio), devidamente qualificado quanto à 
doutrina bíblica, preparação. humildade e despretensão. Esse seria 
seu ministério principal, diante de Deus. ' 

Todos os professores (de adultos e de crianças) deverão iniciar a 
reunião juntos. Uma hora após (digamos), os professores de crianças 
prosseguiriam a reunião noutra sala, sob a direção do Departamento 
Infantil, para receberem a devida orientação pedagógica, bem como 
espiritual, e mesmo social (tão necessária). 


ANIVERSARIANTES DO MÊS 

Os aniversariantes do mês deverão ser cumprimentados nas suas 
classes, como é de praxe. O costume de fazer isso com toda escola reu- 
nida, socializa demais o ato, dando-lhe um destaque além da sua es- 
fera, numa igreja conservadora e ortodoxa como a nossa denomina- 
ção. Basta tão somente dosar o fator sentimentalista, deixando tudo 
dentro de sua respectiva esfera. O fato social tem sempre o seu devido 
lugar na congregação, mas, dentro dos seus limites. 
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As Doutrinas da Salvação 


As doutrinas da salvação são fundamentais para o novo crente crescer 
na fé, e também para os crentes maduros cimentarem a sua fé na santa Pa- 
lavra de Deus, que permanece para sempre. 

Neste trimestre, o pastor João de Oliveira (que já passou à vida melhor 
há quase dois anos) reparte conosco parte do tesouro das verdades eternas 
da Palavra de Deus que lhe foram confiadas. Ele, já com a saúde abalada, 
encaminhou à Casa Publicadora vários originais desta revista, trabalho 
esse que ele executou por quase três décadas. Esse material, devidamente 
trabalhado pela Casa Publicadora, continua sendo publicado. 

Nas 13 lições que se seguem, alunos e professores da Escola Dominical 
muito aprenderão através dos ensinos bíblicos, apresentando os diferentes 
aspectos da salvação. 

Salvação é palavra de profundo sentido e de infinito alcance. Somente 
quando chegarmos à glória celestial é que compreenderemos melhor as infi- 
nitas riquezas dessa salvação outorgada por Deus e consumada por Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Muitos crentes são hoje frios, descontentes, levianos e 
temporãos, porque não têm convicção dessa salvação em suas vidas. Não 
têm os sentidos espirituais da alma exercitados pelo Espírito, para devida- 
mente valorizá-la. 

Na eternidade feliz com Jesus, Nosso Salvador, à medida que prosse- 
guirmos lá, mais e mais louvaremos a Deus pela salvação, à medida que 
suas riquezas nos forem sendo reveladas pelo Espírito Santo, nessa esfera 
espiritual apropriada para isso. 

Enquanto estudamos as doutrinas da salvação, louvemos a Deus por is- 
so, e ao mesmo tempo levemos aos outros o Evangelho, que é poder de Deus 
e salvação para todo o que crê. 

Observação: 

Na seção Exposição da Lição, desta revista, toda matéria impressa em 
outro tipo de letra, é exclusiva da revista do professor. São aditamentos em 
relação à seção Comentário, na revista do aluno. 
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3 de abril de 1983 


BOAS-NOVAS 


Verdade prática: A ressur- 
reição de Jesus Cristo consti- 
tui as boas-novas por exce- 
lência para todas as criatu- 


ras. 

Texto áureo: “Não vos as- 
susteis; buscais a Jesus Na- 
zareno, que foi crucificado; já 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Mc 16.1-18 
Mc 16.1 - E, passado o sábado, 
Maria Madalena, e Maria, 
mãe de Tiago, e Salomé, com- 
praram aromas para irem 
ungi-lo. 

2 - E, no primeiro dia da se- 
mana, foram ao sepulcro, de 
manhã cedo, ao nascer do sol; 

3-E diziam umas às ou- 
tras: Quem nos revolverá a pe- 
dra da porta do sepulcro? 

4 - E, olhando, viram que já 
a pedra estava revolvida; e era 
ela muito grande. 

5 - E, entrando no sepulcro, 
viram um mancebo assentado 
à direita vestido de uma roupa 
comprida, branca; e ficaram 
espantadas. 

6- Porém ele disse-lhes: 
Não vos assusteis: buscais a 
Jesus Nazareno, que foi cruci- 
ficado; já ressuscitou, não está 
aqui, eis aqui o lugar onde o 
puseram. 

7 - Mas ide, dizei a seus 


ressuscitou, não está aqui; 
eis aqui o iugar onde o puse- 
ram.” Mc 16.6. 

Data da lição: 28 d.C. 
Lugar: Desconhecido 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Mt 28.1-6; Mc 16.1- 
6. 


discípulos, e a Pedro, que ele 
vai adiante de vós para a Gali- 
léia, ali o vereis, como ele vos 
disse. 

3- E, saindo elas apressa- 
damente, fugiram do sepulcro, 
porque estavam possuídas de 
temor e assombro, e nada di- 
ziam a ninguém, porque te- 
miam. 

9- E Jesus, tendo ressusci- 
tado na manhã do primeiro dia 
da semana, apareceu primei- 
ramente a Maria Madalena, da 
qual tinha expulsado sete de- 
mônios. 

10 - E, partindo ela, anun- 
ciou-o àqueles que tinham es- 
tado com ele, os quais estavam 
tristes, e chorando. 

11 - E, ouvindo eles que vi- 
via, e que tinha sido visto por 
ela, não o creram. 

12 - E depois manifestou-se 
noutra forma a dois deles, que 
iam de caminho para o campo. 

13 - E, indo estes, anuncia- 
ram-no aos outros, mas nem 
ainda estes creram. 

14 - "“inalmente apareceu 
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aos onze, estando eles assenta- 
dos juntamente, e lançou-lhes 
em rosto a sua incredulidade e 
dureza de coração, por não ha- 
verem crido nos que o tinham 
visto já ressuscitado. 

15-E disse-lhes: Ide por 
todo o mundo, pregai o evange- 
lho a toda a criatura. 

16 - Quem crer e for batiza- 
do será salvo, mas quem não 
crer será condenado. 

17 - E estes sinais seguirão 
aos que crerem. Em meu nome 
expulsarão os demônios, fala- 
rão novas línguas. 

18 - Pegarão nas serpentes, 
e se beberem alguma coisa 
mortifera, não lhes fará dano 
algum, e porão as mãos sobre 
os enfermos, e os curarão. 


VOCABULÁRIO 


Aroma (Mc 16.1). Perfume com 
que se costumava ungir os ca- 
dáveres. Ler João 12.3,7. 

Primeiro dia da semana (Mc 
16.2). Desde o dia da ressurrei- 
ção do Senhor os cristãos come- 
çaram a observar o primeiro dia 
da semana, em latim “dies do- 
minicus”, que significa “dia do 
Senhor”. Em português resul- 
tou a forma abreviada domin- 


go. 

Pedra da porta do sepulcro (Mc 
16.3). Era costume sepultar os 
mortos em grutas de pedras e, 
para proteger os cadávares con- 
tra animais, colocavam-se 
grandes blocos de pedras na en- 
trada. Ler João 11.38-44. Assim 
também era o sepulcro em que 
colocaram Jesus: Mt 27.60. 

Sete demônios (Mc 16.9). Nú- 
mero de espíritos imundos que 
saíram de Maria Madalena, ou 
Maria de Magdala ou Magadã, 
cidade que ficava às margens 
do Mar da Galiléia, próximo a 
Tiberíades. Ver Lucas 8.2. A 
passagem paralela de Mc 8.10 
chama a localidade de Dalma- 
nuta. 


Não o creram (Mc 16.11). Não 
se trata, como parece, de uma 
incredulidade comum. Eles não 
tinham compreendido na iínte- 
gra as palavras do Mestre, e es- 
tavam tomados de profundo 
abatimento moral. A notícia 
trazida pelas mulheres podia 
ser causada por alguma visão 
de anjos ou coisa parecida. Afi- 
nal, a notícia era “bela de- 
mais” para ser verdade. 

Nem ainda estes creram (Mc 
16.13). Jesus apareceu a outras 
pessoas, que noticiaram o fato 
aos discípulos, mas estes ainda 
não podiam acreditar. Era pre- 
ciso provas cabais para crerem. 
E Jesus não tardou em dar-lhes 
tais provas. 

Dureza de coração (Mc 16.14). 
Jesus apareceu aos onze e lhes 
lançou em rosto a sua incredu- 
lidade. Nessa oportunidade 
deu-lhes a ordem de ir pregar o 
evangelho a todo o mundo. O 
evangelho engloba a vinda de 
Cristo, o seu ministério, mas a 
ressurreição é o selo. 

Sinais (Mc 16.17). O grego aqui 
é semeion que significa marca, 
sinal identificador, prova. Tra- 
ta-se de atos miraculosos ates- 
tadores da autoridade e poder 
divinos. O mesmo termo grego 
aparece em Mt 12.38; Jo 2.11; 
3.2; 4.54; 10.41; 20.30. A opera- 
ção de milagres seria um sinal 
confirmador do que Deus esta- 
ria realizando através do sa- 
crifício expiador do Senhor Je- 
sus, então ressurreto e assunto 
aos céus. Os milagres genuínos 
são sinais autenticadores da 
operação divina através daque- 
les que crêem em Jesus. 


RECURSOS EDUCACIONAIS. 


m 


. Conseguir uma fotografia do 
túmulo de Jesus. É fácil en- 
contrá-la em livros que falam 
de viagem à Terra Santa e en- 
ciclopédias bíblicas. 

2.Um desenhista pode fazer 


uma ampliação da fotografia 
do túmulo, para mostrá-la aos 
alunos, enfatizando o fato des- 
se túmulo estar vazio desde o 
terceiro dia após a crucificação 
de Jesus. 


. Fale da importância da ressur- 


reição de Jesus para o cumpri- 
mento das Escrituras, que 
afirmavam que ele não veria a 
corrupção (S) 16.10). Pedro fez 
alusão às palavras de Davi, di- 
zendo que elas se cumpriram 
com a ressurreição de Jesus 
(At 2.27). 


. Outra maneira de demonstrar 


a significação da ressurreição 
de Cristo é usar as palavras do 
apóstolo Paulo, que coloca 
toda a fé cristã na dependên- 
cia da veracidade da ressurrei- 
ção de Cristo, chegando a de- 
clarar: “E, se Cristo não res- 
suscitou, logo é vá a nossa pre- 
gação, e também é vã a vossa 
fé” (1 Co 15.14). 


. Faça no final um exercício que 


resulte em mostrar quantas 
vezes Jesus apareceu aos discí- 
pulos após a sua ressurreição. 
A Bíblia registra dez dessas 
aparições, se bem que houve 
muito mais, conforme Atos 
1.3, mas não registradas. Pro- 
cure descobrir os dez registros 
de Jesus ressurreto. 


. Peça a um aluno para fazer 


um relato sucinto das princi- 
pais lições tiradas do estudo 
de ressurreição de Jesus. De- 
pois, outros poderão comple- 
tar a lista de lições, conforme 
suas experiências pessoais, 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


2. Mostrar aos alunos que a res- 
surreição de Cristo é a razão e 
a força da pregação evangéli- 
ca. A mensagem central dos 
primeiros pregadores era a res- 
surreição de Cristo, como se vê 
no livro de Atos. 

3. Demonstrar que se o crente 
não viver neste mundo sob a 
bandeira de uma viva e certa 
esperança de ressurreição den- 
tre os mortos, isto é, de que 
sua felicidade está numa pá- 
tria celestial, ele será mais in- 
feliz do que os demais homens, 
porque eles, pelo menos apro- 
veitam o que podem deste 
mundo. Mas renunciar este 
mundo e não gozar do outro, é 
infelicidade em dobro. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. RECEBENDO AS BOAS- 
NOVAS 
1. Embaraçadas, pensando 
na pedra 
2. Embaraçadas com a boa 
notícia. 


II. RELATANDO AS BOAS- 
NOVAS 
1. A mensagem de Maria pos- 
ta em dúvida 
2. A incredulidade dos disci- 
pulos 


III. CONFIRMANDO AS 
BOAS-NOVAS 
1. A incredulidade reprovada 
2. Uma ordem fiel 
3. A divina declaração 


ta 


. Mostrar aos alunos a impor- 


tância da ressurreição de Cris- 
to, pois se Cristo não ressusci- 
tasse a nossa fé seria vã, e O 
cristianismo seria uma religião 
igual às demais, tendo um 
fundador defunto, e que se ba- 
seiam apenas em princípios fi- 
losóficos para a vida e nada 
mais. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Ano após ano, estamos estu- 
dando com temor e reverência a 
lição sobre a morte e ressurreição 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Os 
anos transcorridos, ao invés de 
arrefecer a fé cristã, ao contrário, 
vêm confirmá-la, já que a verda- 
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de é irrefutável e suas conse- 
qiiências são eternas. 

Cada vez mais sentimos as 
grandezas do evangelho, com 
respeito à obra da redenção, ver- 
dadeiras boas-novas, as mais 
sublimes e fundamentais para a 
nossa vida espiritual. 

O Calvário, o túmulo vazio e 
o Pentetoste são mensagens de fé 
e poder que devem estar intima- 
mente ligadas à vida de todo 
cristão. 

O Calvário é o altar da nossa 
redenção; o túmulo vazio é a por- 
ta da nossa justificação; o Pente- 
coste é a certeza da aceitação e 
da glorificação de Cristo por nós 
nos céus (Jo 16.7; At 5.31,32). 

Paulo afirma que se Cristo 
não tivesse ressuscitado, tudo se- 
ria vão (1 Co 15.14). Mas a luz ir- 
radiante da ressurreição de Jesus 
Cristo é mais forte que a luz do 
sol, pois nunca se põe, mas bri- 
lha para a eternidade. 

om a ressurreição de Jesus, 
o Filho de Deus, toda a obra rea- 
lizada na cruz recebeu autenti- 
cação (Rm 1.4). 

Sem a ressurreição de Cristo, 
o cristianismo seria tão frágil e 
sem vida quanto qualquer outra 
religião criada pelos homens co- 
muns. 


I. RECEBENDO AS BOAS- 
NOVAS (Mc 16.1-8) 

Na manhã lúgubre do primei- 
ro dia da semana, as mulheres 
foram bem cedinho, antes de 
romper os raios solares, ao sepul- 
cro. Os quatro evangelistas regis- 
traram de igual modo esse acon- 
tecimento, demonstrando o zelo, 
a coragem e a iniciativa daquelas 
três servas do Senhor. João, o 
discípulo amado, diz que ainda 
era escuro (Jo 20.1). Marcos refe- 
re-se “ao sair do sol” (Mc 16.1). 
Podemos deduzir que, devido à 
estação fria daquele ano, o sol já 
havia saído, mas achava-se ofus- 
cado pela neblina, como sucede 
em nosso país, nas regiões mais 
frias, em tempos idênticos. Elas, 
em estado angustiante, ouviram 
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uma notícia maravilhosa: “Ele 
não está aqui...” O tempo ofus- 
cado contribuiu para que Maria 
Madalena não reconhecesse o 
Senhor (Jo 20.14). Suas lágrimas 
tristes também contribuiram 
para isso (Jo 20.11,13). 

1. Embaraçadas, pensando 
na pedra (Mc 16.1-3). É im- 
possível descrever o estado glo- 
rioso de verdadeira transição es- 
piritual operado naquelas mu- 
lheres: de terrível tristeza para 
uma grande alegria. Em princi- 
pio, o problema era a pedra a ser 
removida. Muitas pessoas ainda 
estão com suas pedras por remo- 
ver. Estão mais ocupadas com as 
pedras mortas dos “túmulos” do 
que com o Cristo redivivo. 

A mensagem dos anjos foi 
simples e objetiva: “Não vos as- 
susteis; buscais a Jesus Nazare- 
no, que foi crucificado; já ressus- 
citou, não está aqui”. Quem 
pode descrever essa passagem? 
Ela é tão sublime como os céus! 
Temos de tirar os embaraços da 
nossa vida para termos um en- 
E com Cristo, o Senhor (Hb 


Ouvi alguém comentar a im- 
portância das palavras do anjo 
às mulheres, quando, depois de 
lhes dizer que Jesus havia res- 
suscitado, acrescentou: “Vinde, 
e vede o lugar onde o Senhor 
jazia” (Mt 28.6). O anjo chamou 
a atenção das mulheres para 
constatarem ocularmente que o 
túmulo, de fato, se achava va- 
zio, e não pairasse qualquer dú- 
vida. 

Outra referência de real im- 
portância é a que João incluiu 
no seu Evangelho: “E, abaixan- 
do-se, viu no chão os lençóis; 
todavia não entrou. Chegou 
pois Simão Pedro, que o segui- 
ra, e entrou no sepulcro, e viu 
no chão os lençóis, e que o len- 
ço, que tinha estado sobre a 
sua cabeça, não estava com os 
lençóis, mas enrolado num lu- 
gar à parte” (Jo 20.5,7). Os len- 
çóis deviam estar no lugar do 


corpo, e o lenço no lugar da ca- 
beça, pois o seu corpo saíra, 
através deles, deixando-os in- 
tactos. Observou que o lenço 
estava “enrolado”, exatamente 
como se achava na cabeça do 
Mestre. 


2. Embaraçadas com a boa 
notícia (Mc 16.4-8). As mulheres 
ficaram possuídas de grande te- 
mor diante de tal acontecimento. 
Quantos ainda hoje fogem apa- 
vorados da manifestação do po- 
der de Deus! E a experiência da- 
quelas mulheres era sem prece- 
dentes, jamais se contou de al- 
guém que tivesse passado por ex- 
periência idêntica. 

O texto nos diz que elas fica- 
ram primeiramente surpreendi- 
das e depois atemorizadas. A 
surpresa deveu-se ao fato de en- 
contrarem a pedra removida; o 
temor, por receber uma notícia 
inesperada, resultante de um 
fato sobrenatural. 


Se aquelas mulheres esti- 
vessem lembradas das palavras 
do Senhor, tão claras, quando 
disse: “O Filho do homem será 
entregue nas mãos dos ho- 
mens; e matá-lo-ão, e ao tercei- 
ro dia ressuscitará” (Mt 
17.22,23), certamente não te- 
riam ficado surpreendidas. Mas 
os pensamentos tumultuados 
com os últimos acontecimentos 
não permitiam lembrar de tão 
significativas recomendações, 
que seriam lembradas na hora 
propria: para confirmar-lhes a 


Pode parecer que a situação 
das mulheres não fosse de tão 
grande perplexidade para justi- 
ficar o fato delas ficarem no es- 
tado em que ficaram. Mas, para 
entender a sua situação, pode- 
mos comparar a sua experiên- 
cia à do crente quando recebe o 
batismo no Espírito Santo, fi- 
cando como que embriagado li- 
teralmente (At 2.13; Ef 5.18). 


II. RELATANDO AS BOAS- 
NOVAS (Mc 16.9-14) 

Notemos aqui o número limi- 
tado de mulheres que foram ao 
sepulcro. Em Mt 28.1 somente 
duas são mencionadas. Mc 16.1 
refere-se a três; Jo 20.1 fala ape- 
nas de Maria Madalena. Pode- 
mos deduzir que por inspiração 
divina, cada um dos escritores 
sacros focalizou apenas um dos 
ângulos da história. 


Convém observar que esta 
característica é comum na lite- 
ratura judaica, e não desmere- 
ce a inspiração, nem prejudica 
a harmonia dos Evangelhos. 
Antes, pelo contrário, confirma 
tanto a inspiração quanto a har- 
monia, pois os textos não se 
contradizem, mas se comple- 
tam, e o fato de apresentarem 
ângulos diferentes é prova de 
um relato não ser cópia do ou- 
tro. 


Várias mulheres foram ao tú- 
mulo. Entretanto, Maria Mada- 
lena voltou sozinha, e foi a pri- 
meira a ver o Senhor ressuscita- 
do (Jo 20.12). E depois foram as 
duas: Maria Madalena e a outra 
Maria, que o viram, mas já foi na 
segunda vez (Mt 28.9). 


1. A mensagem de Maria 
posta em dúvida (Mc 16.9-11). 
Maria recebru do Senhor Jesus a 
ordem de ir e anunciar aos disci- 
pulos a grande noticia da ressur- 
reição (Mt 28.10). Neste ínterim, 
Pedro e João haviam visitado o 
túmulo (Jo 20.34). Os discípulos 
estavam tristes e abatidos (Mc 
16.10). 


A notícia da ressurreição do 
Senhor os encheu de uma alegria 
grande demais; pelo que não cre- 
ram. Lucas faz esta referência: 
“E, não crendo eles ainda por 
causa da alegira, e estando ma- 
ravilhados” (Lc 2441). Lucas 
fala assim, referindo-se à apari- 
ção de Jesus. O Senhor estava 
ali, diante dos seus olhos carnais, 


í 


mas. era tudo bom demais para 
ser verdade. Agora, imaginemos 
como seria possivel acreditar nas 
palavras das mulheres! Simples- 
mente não dava para acreditar! 


Quando estudamos a Bíblia 
e vemos o quanto o povo da- 
quele tempo era duro de cora- 
ção, ficamos estarrecidos e di- 
zemos ou pensamos que hoje 
seria diferente. Mas o povo dos 
dias de Jesus pensava o mes- 
mo a respeito de seus antepas- 
sados. Eles diziam: “Se existís- 
semos no tempo de nossos 
pais, nunca nos associaríamos 
com eles para derramar o san- 
gue dos profetas” (Mt 23.30). 
Será que não temos o mesmo 
problema de sempre? A respei- 
to da dificuldade dos discípulos 
para aceitarem como real a 
notícia da ressurreição de Je- 
sus, não tenhamos dúvida: hoje 
seria a mesma coisa. O mundo 
continua cheio de incrédulos e 
crentes fracos. Quem pode pro- 
var o contrário? 


A alegria dos discípulos 
diante de Jesus ressuscitado e 
sua incredulidade, mostra que 
eles foram tocados apenas nas 
suas emoções, não deixando o 
intelecto ser alcançado, para 
agir e responder pela fé. Por 
isso ficaram dcesnorteados 
diante da manifestação divina. 
Temos visto criaturas se alegra- 
rem pelo sentimentalismo, sem 
contudo chegarem à razão e à 
fé. Temos presenciado cenas 
idênticas àquelas vividas pelos 
discípulos de Jesus naquele dia 
histórico. 


Todos receberam o recado, 
mas Pedro é mencionado pelo 
nome. Certamente, para fortale- 
cer-lhe a fé, pois sua fé estaria 
mais abatida, tendo negado o 
Mestre (Jo 21.15-17). 

- Por que Jesus apareceu pri- 
meiramente à mulher? 

- Certamente porque uma 
mulher foi a primeira a visitar o 
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túmulo, permanecendo ali; tam- 
bém porque a uma mulher foi 
preanunciado o grande livra“ 
mento (Gn 3.15). Também o 
anúncio do nascimento de Jesus 
foi feito primeiramente a uma 
mulher (Lc 1.31). 


2. A incredulidade dos 
discípulos (Mc 16.12,13). Note- 
mos que depois de uma série de 
manifestações, os discípulos ain- 
da permaneciam endurecidos. 
Não podiam crer numa mensa- 
gem tão maravilhosa. É desalen- 
tador um cristão desacreditar 
numa mensagem do Senhor. 


O aluno que já experimentou 
uma emoção muito grande, pode 
entender isso. 


Quando perdemos uma pes- 
soa da nossa família, quem já 
teve essa dura experiência, sabe 
disto. Muitas vezes, depois de 
uma semana ainda estamos pen- 
sando que tudo não passa de um 
sonho, e que depois nós vamos 
despertar e tudo estará muito 
bem. 


Quando um jovem se casa, 
também pode acontecer o mes- 
mo: depois de passarem-se al- 
guns dias ele se sente como que 
tendo-se despertado para a reali- 
dade, e diz de si para si: “Eu es- 
tou casado mesmo!...” 


HI. CONFIRMANDO AS 
BOAS-NOVAS (Mc 16.14-18) 

Graças a Deus porque Ele 
não deixa seus servos confundi- 
dos. Quem nele crê não será en- 
vergonhado (1 Pe 2.6). Ele co- 
nhece a nossa fragilidade e vem 
em nosso socorro quando esta- 
mos em perigo. 

Notemos que em toda a Es- 
critura existe uma confirmação 
da bondade e do amor de Deus 
para com as criaturas. O que 
Deus prometeu no Éden é reafir- 
mado através dos propósitos re- 
velados e cumpridos, isto é, que o 
Redentor viria sofrer, morrer, e, 
por fim, ressurgir poderosamente 
dentre os mortos. 


1. A incredulidade reprova- 
da (Mc 16.14). Finalmente, o Se- 
nhor se manifestou aos onze, es- 
tando eles à mesa comendo, e 
censurou-lhes a incredulidade. 


Muitos dizem: “Ah! eu so- 
mente acreditaria se ele apare- 
cesse e falasse comigo”. Mas Je- 
sus ainda reprova o fato de al- 
guém não acreditar nos seus 
mensageiros, por Ele enviados 
para anunciar as boas-novas (Jo 
15.20; Rm 10.15,16). 


A incredulidade é um mal 
terrível e um pecado maior, isto 
é, um pecado gerador de outros 
pecados. Jesus, para libertar os 
seus discípulos da incredulidade 
e da dúvida, perguntou-lhes: 
“Tendes aqui alguma coisa para 
comer?” (Lc 24.41). Eles então 
apresentaram-lhe um pedaço de 
pão, e peixe assado. E ele comeu 
na presença deles. Tudo isso Je- 
sus fez para desanuviar as suas 
mentes; para poderem crer que 
era realmente o Mestre. 


2. Uma ordem fiel (Mc 
16.15-18). Depois de assentadas 
as bases da fé nos corações dos 
discípulos, Jesus os comissionou 
para o maior trabalho e a mais 
sublime missão espiritual: pro- 
mover a salvação dos perdidos, 
para que eles possam entrar no 
ceu. 


A exposição da revelação di- 
vina deve estar enraizada pela fé 
em nosso coração a fim de falar- 
mos conforme cremos (1 Co 
15.1,2). 


“Ide por todo o mundo...”, eis 
a ordem suprema do Senhor Je- 
sus. E a sua mensagem tem che- 
gado até nós com o mesme po- 
der, sinais e dons do Espírito 
Santo. 


Ai estão as boas-novas que 
surgiram naquele dia trágico e 
escuro da história. Elas são o po- 
der de Deus para salvação de 
todo o que crê, como disse o 
apóstolo Paulo, (Rm 1.16). 


3. À divina declaração (Hb 
1.6). Cristo andou passo a passo 
na suprema obediência. não 
usurpando um lugar, mas con- 
quistando-o pela obra da reden- 
ção (Fp 2.6). 


Satanás exigiu adoração do 
próprio Cristo (Mt 4.9), mas, por 
decreto divino, todos os anjos de- 
vem adorar a -Jesus, pelo seu 
grande poder, com o qual ressus- 
citou dentre os mortos (Hb 1.6). 


Todos os que crêem na res- 
surreição de Cristo e permane- 
cem fiéis aos seus mandamentos 
são participantes das alegrias es- 
pirituais dos salvos, já nesta vi- 
da, e na vindoura desfrutarão de 
uma eternå felicidade com a 
Trindade Santa (Jo 10.27). 


Quando Jesus ressuscitou, 
muitos puderam testificar deste 
milagre, pois em nenhuma outra 
época fato como este havia acon- 
tecido. 


Ninguém ressuscita se não 
houver falecido. E a morte de Je- 
sus foi constatada pelos soldados 
romanos, tão acostumados que 
eram com aquele tipo de castigo. 
Diz a Bíblia que eram quebradas 
as pernas dos condenados que 
ainda não houvessem morrido, 
para que não ficassem expostos 
no sábado, dia santificado dos 
judeus (Jo 19.31). Jesus não foi 
submetido a mais este vexame e 
tortura, em virtude de ter sido 
constatada a sua morte. Logo, 
ele verdadeiramente morreu e 
ressuscitou (Me 16.6). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 

1. À ressurreição de Cristo é que 
faz a grande diferença entre o 
cristianismo e as demais reli- 
giões, cujos fundadores jazem 
inertes, nos seus túmulos. Só 


Cristo deixou o seu túmulo e 
está vivo para sempre. 


2. A ressurreição de Cristo é o 
selo da nossa vitória. Só Cristo 
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ressurreto pode garantir que 
seus servos ressuscitarão e vi- 
verão com Ele pelos séculos 
sem fim. 


. O apóstolo Paulo declarou que 


o cristão sem a ressurreição, 
para herdar uma vida eterna 
de glória, seria tornar a vida 
cristã a mais infeliz de todas 
as vidas. Mas Cristo ressusci- 
tou e tornou-se as primícias 
dos que dormem. Aleluia! 


. Para o crente viver neste mun- 


do e suportar as oposições que 
tem de enfrentar do inimigo e 
dos homens sem Deus, só mes- 
mo pela certeza de que irá des- 
frutar de gozo numa outra vi- 
da, depois de findar a sua car- 
reira neste mundo. 


.O autor da epístola aos 


Hebreus escreveu que Jesus 
suportou os sofrimentos da 
cruz por causa da visão que ti- 
nha da glória que o esperva no 
céu (Hb 12.2). Nós também 
devemos essa visão, tendo a 
certeza que após a morte sere- 
mos chamados novamente à 
vida, e, com corpos glorifica- 
dos, receberemos o céu por he- 
rança. 


* QUESTIONÁRIO 


10. 


1. Quem primeiramente viu Je- 
sus ressuscitado”? 

2. Por que as mulheres ficaram 
atemorizadas? 

3. Quais os dois discípulos que 
primeiramente viram o tú- 
mulo aberto? 

4. Por que Pedro e João não cre- 
ram no que Maria lhes disse? 

5. Quantos discípulos se encon- 
travam juntos quando Jesus 
lhes apareceu pela primeira 
vez? 

6. Para que Jesus comissionou 
os discípulos? 

7. Por que Maria não reconhe- 
ceu Jesus ressuscitado, à pri- 
meira vista? 

8. Como foi constatada a morte 
de Jesus? 

9. Por que Jesus quando enviou 

um recado aos seus discipu- 

los, fez referência especial a 

Pedro? 

Por que, mesmo diante de Je- 

sus ressuscitado, cheios de 

alegria, os discípulos não cre- 
ram? 


Lição 2 


10 de abril de 1983 


O GLORIOSO PLANO 
DA SALVACAO 


Verdade prática: 4 salvação 
é um plano oriundo da graça 
de Deus. 

Texto áureo: “Porque a graça 


de Deus se há manifestado, 
trazendo salvação a todos os 
homens.” Tt 2.11. 


LETURA BÊLICA EM CLASSE 


Ef 2.1-3; Rm 3.21,22; Ef 3.4-6 

f 2.1- E vos vivificou, es- 
tando vós mortos em ofensas e 
pecados, 

2- Em que noutro tempo 
andastes segundo o curso deste 
mundo, segundo o príncipe das 
potestades do ar, do espírito 
que agora opera nos filhos da 
desobediência. 

3 - Entre os quais todos nós 
também antes andávamos nos 
desejos da nossa carne, fazen- 
do a vontade da carne e dos 
pensamentos; e éramos por na- 
tureza filhos da ira, como os 
outros também. 

Rm 3.21 - Mas agora se ma- 
nifestou sem a lei a justiça de 
Deus, tendo o testemunho da 
lei e dos profetas. 

22 - Isto é, a justiça de Deus 
pela fé em Jesus Cristo para 
todos e sobre todos os que 
crêem; porque não há diferen- 


ça. 
Ef 3.4 - Pelo que, quando le- 
des, podeis perceber a minha 


Data da Lição: Romanos: 58 
d.C; Efésios: 62 d.C. . 
Lugar: Romanos: Corinto; 
Efésios: Roma. 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Rm 5.12,17; Ef 3.2-5; 
Tt 2.11-14; 1 Jo 3.1,2. 


compreensão do mistério de 
Cristo. 

5-O qual noutros séculos 
não foi manifestado aos filhos 
dos homens, como agora tem 
sido revelado pelo Espírito aos 
seus santos apóstolos e profe- 
tas; 

6-A saber, que os gentios 
são co-herdeiros, e de um mes- 
mo corpo, e participantes da 
promessa em Cristo pelo evan- 
gelho. 


VOCABULÁRIO 


Potestades do ar (Ef 2.2). O ter- 
mo “potestade” significa po- 
der, autoridade. Mas “potesta- 
de do ar” é usado aqui por Pau- 
lo com referência aos espíritos 
do mal que infestam os ares, 
expulsos de sua habitação ori- 
ginal. 

Filhos da desobediência (Ef 
2.2). Indivíduos de índole má, 
pessoas irreconciliáveis, de du- 
ra cerviz. Filho, no sentido bíi- 
blico, não indica apenas des- 
cendente, mas também partici- 
pante. 


q 


Filhos da ira (Ef 2.3). Expressão 
usada para significar o estado 
do pecador antes de se conver- 
ter, quando só é merecedor da 
ira de Deus, embora Deus o 
ame. 

Testemunho (Rm 3.21). A acep- 
ção em que Paulo empregou a 
palavra nesse texto é de que 
“está de acordo”, “confirma”, 
“reitera”, 

Lei e profetas (Rm 3.21). Refe- 
re-se à mensagem do Antigo 
Testamento, cuja base é o con- 
teúdo da lei de Moisés e das 
profecias dos diversos profetas, 
inclusive dos que escreveram os 
livros poéticos, que também in- 
cluem muitas profecias, sendo 
igualmente inspirados. 

Justiça de Deus pela fé (Rm 

3.22). Essa justiça é a de Cristo, 

que o pecador alcança crendo 

nele, e não uma justiça própria, 
humana. 

Não há diferença (Rm 3.22). O 

plano divino é sem acepção de 

pessoas. Todos os que crêem 
são igualmente salvos. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Faça um levantamento sobre 
os diversos ensinos humanos 
sobre a salvação. 
a. Ensino católico-romano, da 
salvação por meio das boas 
obras. 
b. Ensino espírita, da salvação 
por meio da reencarnação. 
c. As filosofias orientais, que 
ensinam apenas normas de 
bem-viver. 
d. Os adventistas ensinam que 
a salvação é pela obediência à 
lei de Deus. 
Continue a relação, incluindo 
os ensinos dos tempos de Je- 
sus, dos fariseus, dos saduceus 
etc. 
Termine perguntando aos alu- 
nos qual é o plano de Deus, e 
conclua explicando com suas 
róprias palavras o plano 
biblico da salvação através de 
Cristo. 


2. Agora, passe a fazer uma com- 


paração entre: 

a. A lei e a graça de Cristo (Ve- 
ja Rm 8.3); 

b. A reencarnação e a graça de 
Cristo (Veja Hb 9.27); 

c. Compare o ensino dos sadu- 
ceus, que não criam na ressur- 
reição (Mc 12.18), e o plano de 
salvação em Cristo, que tem 
por base a ressurreição e a vida 
eterna (Veja 1 Co 15.19). 

d. As filosofias orientais ensi- 
nam que o homem deve e pode 
praticar a justiça e assim tor- 
nar-se bom (Veja Rm 7.18, que 
isso é impossível); mostrando 
em seguida que só em Cristo 
nos tornamos justos: Rm 5.1; 
8.1. 

e. A religião formalista dos fa- 
riseus e a graça de Cristo. 


. Escreva no quadro-de-giz ou 


num cartaz, a frase: “A alma 
que pecar, essa morrerá” (Ez 
18.20). Depois escreva ou 
apresente escrito em cartaz a 
outra frase: “Porque eu, o Se- 
nhor, não mudo” (Ml 3.6). 

A seguir, conduza os alunos à 
conclusão de que todos os ho- 
mens estão sob condenação, 
apresentando a terceira frase: 
“Porque todos pecaram” (Rm 
3.23). E, finalmente, aplique a 
lição do plano da salvação de 
Deus para todos os homens, 
podendo ser salvo agora, todo 
aquele que crer em Jesus. 


OB.ETIVOS DA LIÇÃO 


. Levar os alunos a entenderem 


que não havia outra solução 
para a salvação do pecador, a 
não ser a morte de Cristo. Se 
houvesse outro meio de salvar 
o pecador, o Pai teria atendido 
a oração de Jesus e passado 
dele aquele cálice (o sofrimen- 
to da cruz). 


. Promover nos alunos uma 


maior convicção acerca da 
obra de Cristo, para que esta 
importante doutrina seja co- 
nhecida e desfrutada por to- 
dos. 


3. Fazer com que os alunos mais 
conscientes tenham maior fer- 
vor e ideal missionário, saben- 
do que os homens não dispõem 
de outro meio para se chegar a 
Deus, a não ser a cruz de Cris- 
to, pelo que é necessário anun- 
ciar-lhes o Evangelho. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 
I. A NECESSIDADE DA SAL- 
VAÇÃO 
1. O pecado em todos os ho- 
mens 
2. T imediatos do peca- 
o 
3. Conseqüências espirituais 
do pecado 


II. AS RIQUEZAS DA SAL- 
VAÇÃO EM CRISTO 
1. Uma grande mudança 
2. O significado da salvação 
3. As riquezas da graça de 
Cristo 
4. Cristo pagou o preço 
5.0 propósito da obra de 
Cristo 
HI. AS BENÇÃOS DA SAL- 
VAÇÃO 
1. Uma ousada contiança 
2. Efeitos da salvação 
3. O mistério revelado 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 


A salvação foi revelada a 
Paulo, pela inspiração divina. 
Escrevendo aos irmãos em Éfeso, 
durante a sua prisão em Roma, 
ele considerou o evangelho como 
a riqueza insondável de Cristo. 

A salvação não é obra huma- 
na, pois ela provém de Deus e é 
ação infinita do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo. A Trindade 
propôs salvar o homem por meio 
de uma obra aparentemente fra- 
ca e pobre, mas de valor incalcu- 
lável, pois custou o sangue pre- 
cioso de nosso Senhor Jesus Cris- 
to (1 Co 1.21-24). 


I. A NECESSIDADE DA SAL- 
VAÇÃO 

Inúmeros são os textos das 
Escrituras Sagradas que falam 
da necessidade que o mundo tem 
de salvação. João foi muito taxa- 
tivo, ao expressar-se desta ma- 
neira: “Todo o mundo está no 
Maligno” (1 Jo 5.19). 


A situação do mundo é tal 
que, se a Igreja de Cristo não for 
fiel, sua influência poderá ficar 
anulada. A necessidade do mun- 
do exige, portanto, que a Igreja 
seja fiel e zelosa. 

1. O pecado em todos os ho- 
mens. Desde a queda dos nossos 
primeiros pais, Adão e Eva, to- 
dos os homens têm nascido de- 
baixo de pecado (Sl 51.5), sem 
exceção; pois todos pecaram. 
Quando o Apóstolo se achava 
preso em Roma, por causa do 
evangelho, escreveu a respeito do 
problema do pecado (At 
28.29,30). 

Aos romanos, Paulo fez refe- 
rência à disseminação do peca- 
do, da seguinte forma: “Pelo 
que, como por um homem entrou 
o pecado no mundo, e pelo peca- 
do a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens 
por isso que todos pecaram” (Rm 
5.12). 


A Bíblia afirma que ninguém 
é justo diante de Deus: “Não há 
um justo, nem um sequer. Não 
há quem entenda; não há quem 
busque a Deus. Todos se extra- 
viaram, e juntamente se fizeram 
inúteis. Não há quem faça o 
bem, não há nem um só” (Rm 
3.10-12). Entretanto, diz tam- 
bém: “Mas o justo pela sua fé 
viverá” (Hc 2.4). A explicação 
está no fato de toda vez que O 
texto fala que não existe justo 
esteja tratando da justiça pró- 
pria do homem. E sempre que 
admite a existência de justo re- 
fira-se à justiça que vem de 
Deus. 


2. Efeitos imediatos do pe- 
cado. Esse terrível mal, o peca- 
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do, lançou toda a raça humana 
na desgraça. Alguns procuram, 
por processos racionais, tirar o 
pecado do homem, mas o seu es- 
forço é vão, pois a presença e os 
efeitos do pecado estão em toda a 
parte: nos cemitérios, nas peni- 
tenciárias, nos hospitais, nos la- 
res enlutados etc. Não há quem 
escape desse terrível veneno: O 
rico, o pobre, o sábio, o ignoran- 
te, o doutor, o analfabeto, todos 
estão destinados a morrer, pois 
esta é a lei da consegiiência ime- 
dita do pecado: “a alma que pe- 
car, essa morrerá” (Ez 18.4). 

Somente dois homens, pela 
vontade de Deus, escaparam: 
Enoque e Elias (Gn 5.24; 2 Rs 
2.11). Paulo afirma também que 
“nem todos dormiremos, mas to- 
dos seremos transformados na 
vinda do Senhor” (1 Co 15.51- 
53). 

3. Conseqiências espiri- 
tuais do pecado. A Bíblia revela 
que o pecado é um cancro na 
alma humana, porque: a) Faz er- 
rar o alvo (Pv 19.2). A criatura 
deixa de acertar o alvo da vonta- 
de de Deus quando transgride a 
lei divina. b) Impede de perdoar 
(Mt 6.14,15) e. consegiientemen- 
te, de receber o perdão de Deus. 
c) E transgressão contra Deus (Sl 
32.1; 1 Tm 2.14). d) E uma per- 
versidade em extremo, uma ini- 
quidade (SI 32.1). Por causa dó 
pecado, era imprescindível uma 
redenção divina para a humani- 
dade culpada. 


Além da morte física, o pe- 
cado produziu a morte espiri- 
tual, que é infinitamente mais 
grave. A morte espiritual 6 ma- 
nifestada pela separação entre 
o homem e Deus, e pela insen- 
sibilidade do homem diante da 
realidade do pecado. O estado 
do homem é comparado ao so- 
nâmbulo, que anda, fala, faz al- 
guma coisa, mas está dormindo 
profundamente. Esta é a causa 
de só haver possibilidade de 
salvação para o homem se esta 
for providenciada por Deus. 
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II. AS RIQUEZAS DA SAL- 
VAÇÃO EM CRISTO 

A salvação conforme está nas 
Escrituras é de uma riqueza in- 
calculável. Pode-se notar pelas 
palavras usadas para o plano 
completo da salvação: justifica- 
ção, redenção, graça, propicia- 
ção, perdão, santificação e glori- 
ficação. Quando muitos termos 
são usados para significar uma 
única operação divina é porque 
não é possivel dizer o que ela sig- 
nifica com uma só palavra, dada 
a sua extensão e profundidade. 

1. Uma grande mudança. 
No seu íntimo, o salvo é uma 
pessoa transformada. Não se tra- 
ta de uma prática social, nem 
uma autodisciplina, nem uma 
obediência a um código de ética, 
pois jamais alguém foi salvo por 
isso. Sabemos que a ação social é 
uma coisa boa. Mas ela não salva 
ninguém de seus pecados, por- 
que a salvação é um mistério que 
foi proclamado por Jesus. Nin- 
guém sabia disto; nenhum profe- 
ta falou do assunto. 

Paulo disse: “Podeis perceber 
a minha compreensão do mis- 
tério de Cristo” (Ef 3.4). E no 
versículo 5, ele continua: “O 
qual noutros séculos não foi ma- 
nifestado aos filhos dos homens, 
como agora tem sido revelado 
pelo Espírito aos seus santos 
apóstolos e profetas”. E ainda no 
versículo 6 ele diz: “A saber, que 
os gentios são co-herdeiros, e de 
um mesmo corpo, e participan- 
tes da promessa em Cristo”. 


Convém observar que a mu- 
dança que ocorre na vida da 
criatura nascida de novo é tanto 
interior quanto exterior, sendo 
que o aspecto exterior deve ser 
consequência da mudança inte- 
rior. A exterior é que faz com 
que as outras pessoas conhe- 
çam que houve a mudança inte- 
rior. 


?.0O significado da salva- 
ção. Podemos dizer que o signifi- 
cado da salvação é: a) Uma res- 


surreição. Paulo contemplou este 
mundo como um grande cemité- 
rio e em todos os túmulos (de 
gente aparentemente viva) ele 
viu escrito: “Mortos em ofensas e 
pecados” (Ef 2.1). Então ele diz 
que Deus nos ressuscitou junta- 
mente com Cristo (Ef 2.6). b) 
Uma libertação das trevas (At 
26.18), pois vivíamos uma vida 
indigna de pecados (Rm 3.9-18). 
c) Uma aproximação de Deus (Ef 
213). Isso é maravilhoso, pois 
nos tornamos assim participan- 
tes da vida de Deus (2 Pe 1.4). 


3. As riquezas da graça de 
Cristo. São várias as facetas do 
mistério da salvação (Ef 3.8- 
10). A salvação é tal qual um 
diamante com várias facetas: a) 
Justificação. Significa declarar 
justo aquele que era culpado 
diante de Deus, dando-lhe paz 
ao coração (Rm 5.1,8,9). Isto é o 
que Deus faz, declarando justo o 
pecador que crê em Jesus como 
Salvador (Rm 10.1,12). O peca- 
dor justificado recebe o direito de 
ser filho de Deus. b) Redenção. 
Ato de remir ou resgatar. Este 
termo está expresso em três pala- 
vras no Novo Testamento: 1) “A- 
GORAZO”. Literalmente, signi- 
fica: “comprar no mercado”. A 
criatura de Deus foi vendida sob 
o pecado (Rm 7.14), estando sob 
a sentença de morte (Ez 18.4; Jo 
3.18,19), e é comprada pelo preço 
real, que é o sangue de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo (Gl 3.13). 2) 
“EXAGORAZO” - comprar do 
mercado. Os remidos nunca mais 
serão expostos à venda (Gl 3.13; 
4.5). 3) “LUTROO” -~ libertar 
mediante pagamento (Lc 24.21; 
Tt 2.14). 


4.0 propósito da obra de 
Cristo. Remir é pagar o preço da 
redenção. É comprar um escra- 
vo, para dar-lhe liberdade. Este 
é o propósito da obra de Cristo. O 
preço de resgate foi o sangue de 
Cristo - o mais alto que se podia 
pagar (Hb 9.14; 1 Co 6.20; 7.29). 
Nunca foi pago um preço tão al- 
to, pois no Antigo Testamento a 


oblação pelo pecado era provisó- 
ria, mediante o sangue de touros 
e bodes. A obra de Jesus foi per- 
feita, completa e eterna, pelo que 
não precisa ser repetida. 


II. AS BENÇÃOS DA SAL- 
VAÇÃO 

A salvação transforma o pe- 
cador perdido num herdeiro do 
céu. Não é preciso argumentar 
muito para expor as bênçãos des- 
sa salvação, desde que se tenha 
uma idéia dessa diferença. 

1. Uma ousada confiança. A 
ousadia do salvo é justificada 
pela certeza de ter adquirido di- 
reitos pela salvação em todos os 
seus aspectos. “Tendo pois, ir- 
mãos. ousadia 'para entrar no san- 
tuário, pelo sangue de Jesus, 
pelo novo e vivo caminho que ele 
nos consagrou, pelo véu, isto é, 
pela sua carne, e tendo um gran- 
de sacerdote sobre a casa de 
Deus, cheguemo-nos com verda- 
deiro coração, em inteira certeza 
de fé” (Hb 10.19-22). A ousadia é 
baseada no sangue de Cristo e 
não nos merecimentos pessoais 
do homem. 


O filho de Deus tem ousadia 
para entrar no santuário porque 
Deus é seu Pai. Os católicos cri- 
ticam aos evangélicos porque 
usam o pronome “Tu” quando 
oram a Deus. Eles usam “Vós”. 
Mas Deus, embora seja o Rei 
dos reis e Senhor dos senhores, 
nós somos seus filhos e pode- 
mos chamá-lo de “Pai”. Quem 
não é seu filho, que o trate por 
“Vossa Excelência”. 


2. Efeitos da salvação. a) À 
criatura é salva da pena do peca- 
do (Lc 7.50; 1 Co 1.18; Ef 2.5-8), 
ficando segura. b) A criatura vai 
sendo salva dos costumes e do 
domínio do pecado (Rm 6.14; Fp 
1.19). c) A criatura será salva do 
corpo do pecado (Rm 13.11; 1 Jo 
3.2). 

No Antigo Testamento, sal- 
vação referia-se a perigo de guer- 
ra ou de terrível enfermidade (S! 
86.2). Mas no Novo Testamento, 
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a salvação da alma é uma revela- 
ção de Deus em Cristo (Ef 3.3,4). 

3. O mistério revelado. Pe- 
dro escreveu sobre o mistério da 
salvação, já prestes, para se reve- 
lar no último tempo (1 Pe 1.5). A 
própria palavra salvação, é um 
mistério. Vem da palavra “SO- 
TÉRIA”, do grego, e significa 
saúde e segurança. E nela está 
incluído todo o plano da reden- 
ção em Cristo. É a palavra mais 
importante encontrada nos 
Evangelhos, incluindo. todos os 
atos e processos da redenção. A 
revelação desse mistério é para 
aqueles que aceitarem o plano 
divino para a salvação, depois de 
se tornarem novas criaturas por 
obra do Espírito Santo. Nin- 
guém, a não ser os salvos, pode 
receber essa revelação. 


Quem desejar entender de 
medicina precisa se tornar mé- 
dico; para entender de lei, tor- 
nar-se advogado; para enten- 
der de teologia, tornar-se teólo- 
go, etc. Logo, para se entender 
de salvação é preciso se tornar 
salvo. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O pecado entrou no mundo e 
passou a todos os homens, por- 
que todos pecaram (Rm 5.12). 
Havia, portanto, a urgente ne- 
cessidade de uma providência 
que desse ao ser humano uma 
oportunidade de escape. 

2. Era preciso que Deus fosse co- 
nhecido pelo homem. Essa re- 
velação foi lenta e gradual, 
através de periodos nos quais o 
homem foi provado, mas ne- 
nhum plano jamais foi coloca- 
do à disposição do homem 
para salvação a não ser através 
de Jesus (At 4.12). 

3. A lei foi concedida ao homem, 
não com o objetivo de salvá-lo, 
mas de conduzi-lo a Cristo (Gl 


o 


3.24), para que por meio de 
Cristo ele pudesse receber a 
justificação. 


. Ao tentar cumprir a lei e não 


conseguir, o homem deveria 
apelar para a misericórdia de 
Deus, e dizer-lhe: “Senhor, se 
tu me perdoares eu serei salvo; 
mas, se depender de mim esta- 
rei perdido, pois não consigo 
fazer o bem”. É assim derrota- 
do que o pecador alcança a 
graça divina. 


. O plano divino para a salvação 


é maravilhoso, porque ficcu 
para Deus a obra completa, e 
para o homem apenas receber 
de bom grado essa obra. Ape- 
nas crer. É admirável que ain- 
da assim a maioria rejeite, e 
alguns fazem questão de pro- 
videnciar para si mesmos a 
salvação. 


QUESTIONÁRIO 


© 
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. Como Deus escolheu o plano 
da salvação? 

. Como era a salvação referida 
no Antigo Testamento? 

. Por que a salvação é um mis- 
tério? 

. Como eram salvos, no tempo 
do Antigo Testamento, os 
que criam nas promessas? 

. Quais as conseqüências espi- 
rituais do pecado? 

. Qual o significado da palavra 
salvação, conforme o termo 
no original grego? 

. À Bíblia diz que o justo vive- 
rá da fé, e diz também que 
não há um justo, nem um só. 
Como se explica isto? 

. Os homens só sabem medir 
por meio de comparação. Por 
que não se pode medir o amor 
de Deus? 

. Quais os dois homens sobre 

os quais não se cumpriu o de- 

creto de Ez 18.4? 

Quem não experimentará a 

morte”? 


Lição 3 


17 de abril de 1983 


A JUSTIFICAÇÃO EM CRISTO 


Verdade prática: A justifi- 
cação tem origem na graça de 
us 


Texto áureo: “Sendo pois 


justificados pela fé, temos 
paz com Deus, por nosso Se- 


nhor Jesus Cristo.” Rm 5.1. 
Data da lição: 58 d.C. 
Lugar: Corinto 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Rm 3.1-31. 


LETURA BBLICA EM CLASSE 
Rm 3.19-26 


Rm 3.19 - Ora, nós sabemos 
que tudo o que a lei diz, aos que 
estão debaixo da lei o diz, para 
que toda a boca esteja fechada 
e todo o mundo seja condenável 
diante de Deus. 

20 - Por isso nenhuma carne 
será justificada diante dele pe- 
las obras da lei, porque pela lei 
vem o conhecimento do pecado. 

21 - Mas agora se manifes- 
tou sem a lei a justiça de Deus, 
tendo o testemunho da lei e dos 
profetas; 

22 - Isto é, a justiça de Deus 
pela fé em Jesus Cristo para 
todos e sobre todos os que 
crêem; porque não há diferen- 
ça. 

23 - Porque todos pecaram e 
destituídos estão da glória de 
Deus; 

24 - Sendo justificados gra- 
tuitamente pela sua graça, 
pela redenção que há em Cristo 
Jesus, 

25 - Ao qual Deus propôs 
para propiciação pela fé no seu 
Sangue, para demonstrar a sua 


a pela remissão dos peca- 
antes cometidos, sob a pa- 
aa de Deus; 

26 - Para demonstração da 
sua justiça neste tempo presen- 
te, para que ele seja justo e jus- 
tificador daquele que tem fé em 
Jesus. 


VOCABULÁRIO 


is 


Debaixo da lei (Rm 3.19). Os ju- 
deus estavam debaixo da lei 
Os gentios a quem Paulo estava 
escrevendo, não estavam e 
nunca estiveram debaixo da lei 
de Deus, mas passaram a estar 
debaixo da bênção da nova dis- 
pensação da graça de Deus re- 
velada em Cristo. 

Condenável (Rm 3.19). Nin- 
guém está fora de alcance da 
lei, embora podendo achar um 
escape, por meio de salvação 
em Jesus. Mas, diante da fei 
todos estão sujeitos a condena- 
ção, 

Nenhuma carne (Rm 3.20). 
Aqui, a palavra came significa 
ser humano. Nenhum ser hu- 
mano, portanto poderá justifi- 
car-se pelas obras da lei, ou 
boas obras humanas. 
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DST UO 


Justiça de Deus (Rm 3.21). 
“Justiça de Deus” é uma ex- 
pressão doutrinária da mais 
alta importância na Nova 
Aliança. Ela (a expressão) apa- 
rece também em Rm 1.17 e 
10.3. Trata-se do tipo de justiça 
que Deus aceita, no que tange 
ao homem ter comunhão com 
Ele. Tal justiça resulta da fé 
em Cristo. Noutras palavras: 
essa justiça de Deus é Cristo 
mesmo em nós (1 Co 1.30; 2 Co 
5.21; Fp 3.9). O evangelho pro- 
vê e revela essa justiça de Deus, 
em contraste com a lei, que exi- 
gia a justiça do homem para 
com Deus (Lv 18.5; Dt 6.25). 
Esse é o grande tema doutriná- 
rio da Epistola aos Romanos: 
“Como pode o homem ser justo 
para com Deus?” E nesse mes- 
mo livro está a resposta cabal. 

Destituídos (Rm 3.23). Sem di- 
reito algum. O pecado fez sepa- 
ração entre Deus e os homens 
(Is 59.2), impedindo a todos de 
terem direito à glória de Deus. 

Propiciação (Rm 3.25). Ato ou 
efeito de propiciar, tornar agra- 
dável, aceitável, benevolente. 

Paciência de Deus (Rm 3.25). A 
longanimidade de Deus, pela 
qual não proferiu juízo conde- 
natório, antes proveu os meios 
para que o pecador seja salvo. 

Tempo presente (Rm 3.26). Tra- 
ta-se da dispensação da graça 
inaugurada com a morte de 
Cristo, e que durará até o arre- 
batamento da Igreja. Durante 
todo este tempo, Jesus é apre- 
sentado ao mundo como o Jus- 
to que justifica todo aquele que 
nele deposita fé. Depois deste 
tempo, Ele se apresentará 
como Juiz para julgar os vivos e 
os mortos, e não para salvá-los. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Utilize uma nota promissória, 
compre-a em qualquer papela- 
ria, preencha-a com um valor 
simbólico, bem elevado, que 


IR 


nenhum aluno possa pagar, 
como por exemplo a quantia 
de Cr$ 100.000.000,00 (cem mi- 
lhões de cruzeiros). Pergunte 
quem, dentre os alunos, pode- 
ria pagar aquela divida. Todos 
dirão que não podem. Então, 
pegue a nota promissória e ras- 
gue-a diante de todos. Mostre 
que foi isto que Jesus fez por 
nós, pagando a dívida que nós 
não poderíamos pagar. Depois 
leia Cl 2.14. 


. Mostrar que justificar é decla- 


rar justo. O termo grego no 
Novo Testamento é “DI- 
KAIOO”, usado nos julga- 
mentos para indicar o ato de 
absolvição do réu, que depois 
de acusado de culpa, é, final- 
mente, declarado inocente 
pelo juiz, e desde então ele se- 
rá justo para todos os efeitos. 


OB.ETIVOS DA LIÇÃO 


. Mostrar aos alunos um aspec- 


to a mais da manifestação da 
misericórdia do Senhor, que 
declara justo o pecador que crê 
em Jesus, não levando em con- 
ta toda a sua vida de pecado. 


. Fazer ver que a justiça dos ho- 


mens é imperfeita, tanto sob o 
aspecto dos seus “atos de jus- 
tiça” quanto ao seu julgamen- 
to, porque o homem não pode 
ver perfeitamente onde está a 
verdade. 


.O salvo por Cristo está livre 


de qualquer condenação, por- 
que não resta qualquer acusa- 
ção contra aquele que é justifi- 
cado por Deus (Rm 8.1). 


“ESBOÇO DALIÇÃO 


INTRODUÇÃO 


I. 


O ESTADO DA HUMANI- 
DADE SEM DEUS 
1. A impossibilidade do ho- 
mem para reparar o seu erro 
2. A justiça própria é aparen- 
te 


3. Todos condenados diante 
da lei 


II. A OBRA DE DEUS EM 
FAVOR DO HOMEM 
1. O testemunho da lei 
2. A graça como fonte de vida 
3. O sangue purifica o peca- 
dor 
4. À fé como meio 


III.A JUSTIÇA DIVINA 
PARA O CRENTE EM JESUS 
1. A paz com Deus 
2. Reconciliação por meio de 
Cristo 
3. Acesso a Deus 
4. Alegria pela esperança em 
Deus 
5. Libertação da condenação 


EXPOSIÇÃO DALIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

A justificação é ato de justifi- 
car o transgressor. É uma obra 
maravilhosa de Deus, que toma o 
homem pecador e impuro e de- 
clara-o santo, justo e puro. 

Nenhum juiz terreno poderá 
jamais fazer isso. Somente Deus, 
o supremo duiz. O grande fato re- 
velado nas Escrituras é que Deus 
perdoa o pecador que crer e acei- 
tar o seu Filho Jesus Cristo como 
Salvador. À exposição deste fato 
é a doutrina da justificação pela 
fé. 

O verdadeiro cristianismo é a 
demonstração da graça divina 
(Tt 2.11). Falamos do cristianis- 
mo praticado. Estudando as epis- 
tolas de Paulo aos Romanos e Gá- 
latas, podemos entender esse 
ponto doutrinário. 

Antes da Reforma Protestan- 
te, essa doutrina tinha sido rele- 
gada a um esquecimento quase 
total, pois a Igreja Romana havia 
enchido o mundo com a doutrina 
das boas obras, para dotar o ca- 
tólico de merecimentos pessoais 
para a salvação. Ensinava ainda 
a penitência, a venda de indul- 
gências, pelas quais substituí- 
ram a graça de Cristo. 


Adão e Eva também tenta- 
ram cobrir a sua nudez com frá- 
geis folhas da figueira, num es- 
forço que simboliza a tentativa 
do homem de prover sua própria 
justificação perante Deus. 

Todas as falsas religiões têm 
como base as boas obras para 
justificação do homem. Lutero 
descobriu a grande verdade: “O 
Justo viverá da fé” (Rm 1.17). 
I.O ESTADO DA HUMANI- 
DADE SEM DEUS (At 26.18; 
Ef 2.13,14) 

A criatura humana achava-se 
totalmente incapacitada para re- 
solver seu próprio problema, 
para se tornar justa diante de 
Deus (Jó 9.2). Paulo escreveu 
que toda a humanidade foi acha- 
da culpada diante de Deus (Rm 
3.19), sem possibilidade de sal- 
vação, estando sentenciada à 
morte eterna (Ef 2.1,2). 

1. A impossibilidade do ho- 
mem para reparar seu erro. 
Era um momento crítico, sem 
precedentes na história! O ho- 
mem era culpado e nada podia 
fazer para se salvar. O carcereiro 
de Filipos formulou a pergunta 
chave: “Senhores, que é necessá- 
rio que eu faça para me salvar?” 
(At 16.30). Foi a expressão de 
uma alma nas trevas procurando 
um meio de escapar, livrando-se 
da culpa que a atormentava. 

O homem não pode salvar-se 
a si mesmo. O pecado nele é 
como uma camisa de força: 
quanto mais ele se debate, mais 
ela aperta e aprisiona a pessoa, 
até deixá-la completamente imó- 
vel. É também como a areia mo- 
vediça: quem nela cai quanto 
mais se esforça para sair mais se 
afunda, e só pode ser salvo por 
alguém que esteja de fora. 

2. A justiça própria é apa- 
rente. “Bom' Mestre, que farei 
para herdar a vida eterna?” Esta 
foi a pergunta de um jovem rico, 
aparente justo, a Jesus (Mc 
10.17). Os homens sempre procu- 
ram fazer algo para alcançar a 
própria salvação. Mal sabem eles 
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que por meio de Cristo o cami- 
nho é tão fácil: “gratuitamente 
pela graça” - uma expressão que 
reforça a idéia de que a graça 
nada exige, senão somente a fé 
para receber o Filho de Deus (Jo 
1.12; 3.16). 

Somente ao aceitar o plano 
gracioso estabelecido por Deus, o 
pecador será justificado em Je- 
sus Cristo. Pois foi Ele quem to- 
mou sobre si a culpa, a pena, os 
efeitos do pecado para toda a 
eternidade, possibilitando, por 
esse meio, o pecador a encontrar 
a relação de justificado perante 
Deus. Cristo se fez pecado em 
nosso lugar (2 Co 5.21). 

Quando o jovem rico ouviu a 
resposta de Jesus à sua pergunta, 
dizendo que ele vendesse tudo o 
quanto possuía e distribuisse aos 
pobres, ele preferiu ficar com os 
bens terrenos a trocá-los por um 
tesouro no céu. À justiça própria 
do homem é sempre assim: exis- 
te aparentemente, mas não resis- 
te a uma prova diante dos olha- 
res de Deus, que tudo vê e conhe- 
ce. A justiça humana é, quase 
sempre, eivada de hipocrisia. Hi- 
pocrisia é pecado, logo, o hipócri- 
ta não é justo. 


3. Todos condenados diante 
da lei (Rm 1.17; 3.23; At 16.27- 
32). É maravilhoso estudar a 
doutrina da justificação dentro 
do plano escriturístico revelado a 
Paulo, que é contrário aos ensi- 
nos do judaísmo, e dos cristãos 
judaizantes. 

A palavra “DICAIUTEN- 
TES”, no grego, é o ato de Deus 
declarar os homens isentos de 
pecado e de condenação, e acei- 
táveis a Ele. E um processo de 
absolvição pelo próprio “Juiz do 
Tribunal divino” (Rm 5.1,9), 

A severidade da lei não dá 
possibilidade de escape a nin- 
guém, pois todos são culpados 
diante de Deus: “Porque todos 
pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus” (Rm 3.23). “To- 
da a boca esteja fechada e todo o 
mundo seja condenável diante 
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de Deus” (Rm 3.19). “A alma 
que pecar, essa morrerá” (Ez 
18.4) e Paulo completa: “todos 
pecaram”. Logo, todos estão 
condenados à morte. 


É preciso entender que era 
precisc que a lei encerrasse to- 
dos debaixo de condenação 
para que a providência da sal- 
vação fosse eficaz também para 
todos. E só poderia ser tomada 
uma providência se não hou- 
vesse nem sequer um homem 
isento de condenação, pois se 
existisse pelo menos um, os de- 
mais também poderiam esca- 
par do mesmo modo. E porque 
não havia outro meio de esca- 
par à condenação, só mesmo 
Jesus morrendo na cruz. 


II. A OBRA DE DEUS EM 
FAVOR DO HOMEM 

A remissão dos pecados foi 
proposta por Deus (Rm 3.25). A 
obra da salvação está apoiada na 
obra mais poderosa que Deus 
realizou, e nós sabemos que a 
justificação só é possível devido à 
graça de Deus. Jesus falou da 
casa construída sobre a rocha 
(Mt 7.24), dizendo que o homem 
que a construiu era prudente. 

1. O testemunho da lei. Pau- 
lo escreveu aos romanos: “Mas 
agora se manifestou sem a lei a 
justiça de Deus, tendo o teste- 
munho da lei e dos profetas” 
(Rm 3.21). E no versículo 22 ex- 
plica: “Isto é, a Justiça de Deus 
pela fé em Jesus Cristo”. 

O termo justificação, usado 
na Bíblia, significa “declarar” 
inocente alguém que é culpado; 
“contar” como justo e “não im- 
putar” a iniquidade (Sl 32.2; Rm 
4.8). 

Quase sempre falamos do tes- 
temunho da lei, no sentido da 
condenação do culpado. O peca- 
dor sernpre é condenado pela lei, 
toda a humanidade está indes- 
culpável, não há um justo. Mas 
agora, neste tópico da lição de 
hoje, focalizamos um novo as- 


pecto do testemunho da lei. Re- 
leia acima, ou na sua Biblia, Rm 
3.21. Aqui encontramos a lei con- 
cordando com a graça, como que 
num reconhecimento de que não 
existe outra alternativa para a 
salvação do homem. Os profetas 
também concordam. Veja-se At 
3.24; 10.24, 

2. A graça como fonte de vi- 
da. A Palavra de Deus é muito 
rica ao demonstrar a graça de 
Deus como fonte de vida eterna: 
“Sendo justificados gratuita- 
mente pela sua graça, pela re- 
denção que há em Cristo Jesus” 
(Rm 3.24). A expressão “gratui- 
tamente pela sua graça” é uma 
redundância proposital, que dá 
ênfase à idéia da gratuidade da 
salvação. O pecador justificado é 
como o preso perdoado, que, ao 
receber a notícia e ser-lhe aberta 
a porta da prisão, basta crer que 
agora está livre e sair para des- 
frutar da liberdade. 


Ouvi dizer que muitos anos 
depois da Segunda Guerra 
Mundial foram encontrados al- 
guns japoneses numa floresta, 
escondidos, sem saber que a 
guerra já se acabara. Estavam 
em paz, mas não sabiam disso, 
e permaneciam em estado de 
guerra. Quanta gente vive as- 
sim: Cristo já outorgou paz, mas 
eles continuam em guerra espi- 
ritual; Cristo outorgou salvação, 
mas eles continuam num esfor- 
ço titânico para providenciar 
sua própria salvação. São como 
criminosos perdoados, que não 
saem da cadeia porque não 
crêem que a liberdade está à 
sua disposição. 


3. O sangue purifica o peca- 
dor. Referindo-se ao seu sangue, 
Jesus disse: “E derramado por 
muitos, para remissão dos peca- 
dos” (Mt 26.28). Já o escritor da 
epístola aos Hebreus disse: 
“Quanto mais o sangue de Cris- 
to, que pelo Espírito eterno se 
ofereceu a si mesmo imaculado a 
Deus, purificará as vossas cons- 


ciências das obras mortas, para 
servirdes ao Deus vivo?” (Hb 
9.14). João confirmo! esta verda- 
de, dizendo: “o sangue de Jesus 
Cristo, seu Filho, nos purifica de 
todo o pecado” (1 Jo 1.7). Assim 
vemos que o ensino claro das Es- 
crituras é que a purificação dos 
pecados é efetuado pelo sangue 
de Cristo. 


O uso costumeiro do sangue 
de Cristo para expulsar demô- 
nios ou curar enfermos não tem 
apoio bíblico. O sangue de Cris- 
to sempre é citado para purifi- 
car pecados. Para expelir de- 
mônios, curar enfermos, fazer 
outros sinais, Jesus mandou 
usar o seu nome: “Em meu 
nome expuisarão os demônios; 
falarão novas línguas; pegarão 
nas serpentes...” (Mc 16.17,18). 


4. A fé como meio. A fé em 
Jesus atua como meio eficaz e 
condição para que o pecador re- 
ceba gratuitamente o plano re- 
dentor (Rm 5.1). A graça divina, 
o sangue de Jesus e a fé do peca- 
dor operam em conjunto, de um 
modo poderoso, para a justifica- 
ção do pecador. 

O salmista expressou-se mui- 
to bem sobre este ponto, ao di- 
zer: “Bem-aventurado o homem 
a quem o Senhor não imputa 
maldade, e em cujo espírito não 
há engano” (Sl 32.2). O homem 
que se esconde na graça e recebe 
de Deus a força e o poder liberta- 
dor; e aprende nos caminhos do 
Senhor (Sl 86.11). 

E o próprio Deus quem opera 
em favor dos homens, não lhes 
imputando os pecados e prepa- 
rando-os para os céus. 


Conta-se que uma médica ia 
passando por uma rua, quando 
viu num depósito de ferro velho 
um jarro todo sujo e feio. A dou- 
tora interessou-se pelo imundo 
objeto e comprou-o das mãos 
do dono daquela propriedade, 
levou-o para casa, limpou-o, 
decorou-o, e depois o colocou 
na sua sala, como uma peça de- 
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coraiiva de alto valor. Pois foi 
exatamente isso que Deus nos 
tez, colocando-nos como vaso 
de honra, depois de nos tirar do 
lodo em que vivíamos (Rm 
9.21). Isto é a verdadeira justifi- 
cação. 


WI. A JUSTIÇA DIVINA 
PARA O CRENTE EM JESUS 
(Ef 2.14-17). 

Os benefícios gloriosos da fé 
são muitos para os que crêem em 
Jesus e se firmam nas promessas 
de Deus. Vamos examinar al- 
guns pontos de destaque para 
consolidar o conhecimento desta 
importante doutrina da justifica- 
ção. 

As bênçãos advindas da justi- 
ficação do crente em Cristo são 
inúmeras e indescritíveis. O que 
vamos analisar a seguir é uma 
infima porção, para nos servir de 
edificação espiritual. 


Conta-se que certa ocasião, 
quando Martinho Lutero se a- 
chava no auge de sua luta, O 
Diabo lhe apareceu e mostrou- 
lhe uma enorme lista de seus 
pecados, acusando-o severa- 
mente. Lutero, no entanto, to- 
mou de suas mãos a lista, e 
cobriu todos aqueles pecados 
com tinta vermelha, depois a 
devolveu ao Diabo, e disse-lhe: 
“C sangue de Jesus Cristo me 
purifica de todo o pecado”. O 
Diabo então o deixou, fugindo 
vencido. 

1. A paz com Deus. O após- 
tolo Paulo foi explícito, ao escre- 
ver: “Sendo pois justificados 
pela fé, temos paz com Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 
5.1). Essa preciosa paz vem 
como consequência de uma cons- 
ciência tranquila pela libertação 
do pecado e suas mazelas. Quan- 
do o pecador fica livre do fardo 
pesado da culpa e do pesadelo do 
medo da eternidade, adquire 
paz. A falsa paz que o Diabo pro- 
cura colocar no coração humano 
baseia-se na insensibilidade ao 
pecado e na divulgação da “filo- 
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sofia” de que Deus é um mito, 
que a vida do homem termina 
aqui mesmo na terra etc. Nos 
dias de Paulo já existiam essas 
teorias. Ele citou uma delas, que 
dizia: “Comamos e bebamos, 
que amanhã morreremos”. Assim, 
ele ensinou que se não houvesse 
ressurreição, então deveriamos 
aproveitar ao máximo o que O 
mundo nos oferece (1 Co 15.32). 

2. Reconciliação por meio 
de Cristo. “Vós, que antes está- 
veis longe, já pelo sangue de 
Cristo chegastes perto” (Ef 
2.13); “o qual nos tirou da potes- 
tade das trevas, e nos transpor- 
tou para o reino do Filho do seu 
amor. E que, havendo por ele fei- 
to a paz pelo sangue da sua cruz, 
por meio dele reconciliasse consi- 
go mesmo todas as coisas, tanto 
as que estão na terra como as que 
estão nos céus” (C1 1.13,20). 

3. Acesso a Deus. Acesso a 
Deus é ser introduzido na pre- 
sença divina, onde podemos per- 
manecer de pé, por termos o Se- 
nhor Jesus como nosso amigo e 
advogado. “Pelo qual temos en- 
trada pela fé a esta graça, na 
qual estamos firmes, e nos gloria- 
mos na esperança da glória de 
Deus” (Rm 5.2). “Meus filhi- 
nhos, estas coisas vos escrevo, 
para que não pequeis; e, se al- 
guém pecar, temos um Advogado 
para com o Pai, Jesus Cristo, o 
Justo” (1 Jo 2.1). 


4. Alegria pela esperança 
em Deus. Essa alegria é pela es- 
perança, uma certeza absoluta, 
de que nos está reservado um lu- 
gar nos céus (Rm 5.2; 8.30). As 
palavras de Jesus aos seus disci- 
pulos acerca desse lugar no céu 
foi com o objetivo de tranquilizá- 
los e tirar-lhes a tristeza pelas 
palavras de despedida que o Se- 
nhor fregientemente lhes diri- 
gia, já às vésperas de sua crucifi- 
cação (Jo 14.2,3) 

5. Libertação da condena- 
ção. O crente em Cristo está li- 
vre da ira de Deus, que se mani- 
festará no futuro. Cristo sofreu 


na cruz tudo aquilo que estava 
destinado a nós que cremos nele 
(Gl 3.13). O seu sofrimento foi 
tamanho que Ele exclamou na 
cruz: “Deus meu, Deus meu, por 
que me desamparaste?” (Mt 
27.46). 

O ladrão que estava pregado 
ao seu lado foi o primeiro a pro- 
var essa libertação (Le 23.40-43). 
O aluno que não tem essa liber- 
tação pode obtê-la já, em Cristo. 
Aceitar Cristo é obter o passa- 
porte para a eternidade na glória 
de Cristo. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. A justificação do pecador é 
considerada um ato divino 
pelo qual o pecador é declara- 
do justo, como se jamais tives- 
se cometido pecado. 

2. Sem que haja necessidade de 
alguma alteração visível na 
vida do pecador justificado, 
para Deus ele está plenamente 
isento de culpa. 

3.0 pecador justificado por 
Deus não está mais sujeito a 
qualquer condenação, não 
obstante a sua vida pregressa, 
de pecados. Muitas vezes en- 
contramos criminosos pagan- 
do longas penas nas peniten- 
ciárias, porque cometeram 
graves crimes, mas depois 
aceitaram Cristo e não têm 
contra eles nenhuma acusação 
para ser apresentada diante do 
tribunal de Cristo. 

4.0 pior de todos os homens 
pode ser salvo se crer em Je- 
sus, enquanto que o melhor de 
todos os homens não terá o 
perdão de Deus se rejeitar o 
plano único para a sua salva- 


ção, que é o sangue de Cristo 
derramado na cruz. 

5. Através das boas obras nin- 
guém será justificado, porque 
a boa obra praticada não puri- 
fica o pecado cometido, e nin- 
guém pratica boas obras sem 
jamais cometer pecado. 

6. Não basta o estudante desta 
lição entender esse assunto, 
mas é preciso que ele o prati- 
que. Tiago escreveu estas im- 
portantes recomendações: “E 
sede cumpridores da palavra, 
e não somente ouvintes, enga- 
nando-vos com falsos discur- 
sos. Porque, se alguém é ou- 
vinte da palavra, e não cum- 
pridor, é semelhante ao varão 
que contempla ao espelho o 
seu rosto... e logo se esqueceu 
de que tal era” (Tg 1.22-24). 


QUESTIONÁRIO 


. Que é justificação”? 

. Qual o meio que a Bíblia ofe- 
rece para que o pecador al- 
cance a justificação? 

3. Qual o estado da humanida- 

de diante de Deus? 

4. Por que o homem não pode 
prover a reparação do seu er- 
ro? 

5. Por que a justiça própria é 

aparente” 

. Qual a posição da humanida- 
de diante da lei de Deus”? 

- Quais os efeitos da justiça di- 
vina no crente” 

-. Como se manifesta a espe- 
rança do salvo? 

9. Como Jesus falou de um lu- 
gar no céu parz. os salvos” 
10. Qual a causa da alegria dos 

salvos? 


Nm 


o u q 


Lição 4 


24 de abril de 1983 


A REGENERAÇÃO EM CRISTO 


Verdade prática: Sem a re- 
generação espiritual ninguém 
entra no céu. 


“Não pelas 
obras de justiça que houvés- 
semos feito, mas segundo a 
sua misericórdia, nos salvou 


Texto áureo: 


pela lavagem da regeneração 
e da renovação do Espírito 
Santo.” Tt 3.5. 

Data da lição: 63 d.C. 
Lugar: Provavelmente Éfeso 
Texto bíblico para o estudo 
da lição: Tt 2.11-14; 3.3-8; 
Jo 3.6-8. 


LETURA BBLICA EMCLASSE 


 T338 - 


Tt 3.3 - Porque também nós 
éramos noutro tempo insensa- 
tos, desobedientes, extravia- 
dos, servindo a várias concu- 
piscências e deleites, vivendo 
em malícia e inveja, odiosos, 
odiando-nos uns aos outros. 

4 - Mas quando apareceu a 
benignidade e caridade de 
Deus, nosso Salvador, para 
com os homens, 

5 - Não pelas obras de justi- 
ça que houvéssemos feito, mas 
segundo a sua misericórdia, 
nos salvou pela lavagem da re- 
generação e da renovação do 
Espírito Santo, 

6 - Que abundantemente ele 
derramou sobre nós por Jesus 
Cristo nosso Salvador; 

7 - Para que, sendo justifi- 
cados pela sua graça, sejamos 
feitos herdeiros segundo a es- 
perança da vida eterna. 

8- Fiel é a palavra, e isto 
quero que deveras afirmes, 
para que os que crêem em Deus 
procurem aplicar-se às boas 
obras; estas coisas são boas e 
proveitosas aos homens. 
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VOCABULÁRIO 


Insensatos (Tt 3.3). Não dotado 
de bom senso; que age louca- 
mente, não medindo as conse- 
quências de seus atos. O peca- 
dor impenitente é o mais insen- 
sato de todos os homens. 

Concupiscência (Tt 3.3). Desejo 
intenso de gozo da vida terrena, 
especialmente quanto à sen- 
sualidade. Tal sentimento 
mundano é fortemente comba- 
tido em toda a Escritura. 

Caridade (Tt 3.4). Esta palavra 
no original significa bondade, 
filantropia e benevolência, e 
não propriamente caridade, 
como hoje entendemos. O ter- 
mo, em Tt 3.4, no original é 
philanthropia, e significa bon- 
dade, em sentido geral. A nossa 
Versão Corrigida emprega im- 
propriamente o termo carida- 
de, através das epístolas, o qual 
não vem do grego charis (como 
pode parecer), mas do latim ca- 
ritas, que por sua vez deriva de 
carus, donde em português ex- 
pressões como caro amigo etc. 
O termo latino apareceu pri- 
meiro na Vulgata Latina, tra- 


duzida por Jerônimo em 405 
d.C. Isso influenciou os tradu- 
tores das línguas neolatinas, in- 
clusive Almeida. 


Lavagem da regeneração (Tt 


3.5). Refere-se à operação do 
Espírito Santo na conversão 
do pecador, purificando-o com- 
pletamente, como que por meio 
de uma completa lavagem, 
qual banho com a “potassa dos 
lavandeiros” (MI 3.2). 


Segundo a esperança (Tt 3.7). 


Quer dizer que somos herdei- 
ros, mas não de bênçãos ou ri- 
quezas materiais. Alguns pre- 
gadores prometem solução para 
os problemas, alívio para os so- 
frimentos, cura para as enfer- 
midades etc. Mas a verdadeira 
mensagem do evangelho é pri- 
meiramente a herança da vida 
eterna para os que crerem, e Je- 
sus alertou: “No mundo tereis 
aflições” (Jo 16.33). 


Procurem aplicar-se às boas 


obras (Tt 3.8). O crente não 
tem que fazer obras para ser 
salvo, mas deve fazer boas 
obras porque é salvo. 
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RECURSOS EDUCACIONAIS 


. Use a figura do edifício, expli- 
cando que o arquiteto pode 
mandar demolir sua estrutura 
e depois, utilizando o mesmo 
material, construir outro to- 
talmente novo. Mostre que é 
isso o que o Espírito Santo faz 
conosco, edificando nossas vi- 
das, transformando a nossa 
velha natureza, fazendo de nós 
criaturas completamente no- 
vas. 

Compare também um auto- 
móvel que vai para o ferro ve- 
lho, sendo ali transformado 
em matéria prima, com a qual 
se fabricam outros artigos no- 
vos, podendo ser fabricado ou- 
tro carro completamente novo. 


3. O papel velho também é rein- 


dustrializado, e fazem-se no- 
vos produtos com a sua maté- 
ria. 


4. 


Mostrar que o processo usado 
por Deus é semelhante às figu- 
ras acima usadas para ilus- 
trar. Mas vejamos agora as pa- 
lavras do próprio Deus em Jr 
18.2-6. O vaso se quebra e o 
oleiro o amassa novamente e 
faz um novo vaso como lhe 
apraz. Mas para isso é preciso 
que o vaso quebrado esteja 
“nas mãos do oleiro”. 


. Explique que a matéria prima 


que Deus usa é o pecador. 
Que, este, precisa lançar-se 
nas mãos do Senhor, para que 
ele faça de sua vida o que qui- 
ser. 


“OBJETIVOS DALIÇÃO — 


. Mostrar aos alunos que a sal- 


vação em Cristo engloba uma 
operação do Espirito Santo 
para capacitar o novo conver- 
tido para a nova vida que ele 
terá a partir de sua conversão. 
Para essa capacitação, que é o 
poder de Deus na vida do sal- 
vo, é preciso uma operação de 
mudança, chamada regenera- 
ção, que transforma o homem 
velho numa nova criatura. 


. Levar o aluno a compreender a 


mudança ocorrida em sua vi- 
da, na sua conversão, e se não 
houver essa mudança é porque 
ainda falta uma experiência 
real e profunda. que é a rege- 
neração. 


. Demonstrar a diferença que 


existe entre o crente regenera- 
do e uma pessoa reintegrada à 
sociedade. Quando um crimi- 
noso sofre pena por seu crime, 
depois de muitos anos, costu- 
ma adquirir a liberdade e 
abandonar o crime, para não 
sofrer mais nas penitenciárias. 
Mas isso não é regeneração, e 
sim recuperação. A regenera- 
ção faz surgir uma nova cria 
tura e é operação do Espinto 
Santo. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. A NECESSIDADE DA RE- 

GENERAÇÃO 
1. A urgência da regeneração 
2. A origem da regeneração 
3. A opìnião das Escrituras 
4. A regeneração é o novo nas- 

cimento operado por Deus 


II. OS MEIOS DA REGENE- 

RAÇÃO 

. À graça divina 

.A regeneração é tornar 
novo 

. À condição é a fé 

. Participantes da natureza 
divina 

. À participação humana 
para a regeneração 


II. OS EFEITOS DA REGE- 
NERAÇÃO 
1. Agora, somos novas criatu- 
ras 
2. O amor do mundo desapa- 
rece 


q A Co Ne 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

É realmente uma obra ex- 
traordinária a que o Espírito 
Santo opera no homem: a rege- 
neração. Ninguém pode saber 
como se inicia essa obra no nosso 
ser espiritual. É como o vento: 
vai e vem e ninguém sabe sua 
origem nem seu destino. Foi isto 
que o Senhor disse a Nicodemos 
(Jo 3.8). 


I. A NECESSIDADE DA RE- 
GENERAÇÃO (jo 3.3-5) 

Geralmente se diz que a rege- 
neração é uma educação ética ou 
uma experiência na vida mate- 
riel ou moral da criatura. Mas o 
hemem pode ter tudo isso e não 
ser regenerado. 


1. A urgência da regenera- 
ção. O mundo está perdido e ca- 
minha para a condenação eter- 
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Da 


na. O homem necessita de um 
meio de salvação e tem urgência 
de obtê-la. Não é sem fundamen- 
to que os pregadores sempre cha- 
mam a atenção de seus ourintes 
para o fato de que a oportunida- 
de dada, pode ser a última. Tal 
argumento serve para demons- 
trar a urgência do encontro da 
salvação. Muitos textos bíblicos 
apelam para a decisão HOJE 
(Hb 3.7,13,15; 4.7). 


2. A origem da regeneração. 
A regeneração é obra do Espirito 
Santo e vem de cima; é dos céus 
(Jo 3.5). A regeneração é a única 
porta de entrada para a vida 
cristã; é pela porta da regenera- 
ção que a vida divina é implan- 
tada no pecador penitente que 
sinceramente aceita Cristo como 
Salvador e Senhor (2 Pe 1.4). 


3. A opinião das Escrituras. 
Claramente encontramos nas 
Escrituras que a regeneração é 
uma necessidade urgente e uni- 
versal. O homem tem a livre es- 
colha, por ser dotado de arbítrio 
próprio. Portanto, está com ele a 
escolha entre -o bem e o mal (Gn 
3.22; Hb 5.14). Deus pôs diante 
de Israel a escolha, e disse: “Es- 
colhe pois o bem para que vivas” 
(Dt 30.19,20). 


É comum o crente cheio de 
amor pelas almas perdidas 
querer que as pessoas sintam a 
necessidade de aceitar a salva- 
ção que Cristo oferece. Isso é 
muito natural, mas não pode 
ser correspondido. O mundo 
jaz no Maligno e não pode sen- 
tir coisa alguma. O mundo está 
dopado pela “droga” do peca- 
do; está morto, e não pode ver, 
nem ouvir, nem sentir, para ser 
salvo. É por isto que a mensa- 
gem do evangelho tem de ser 
pregada na unção e no poder 
do Espirito Santo, como a de 
Paulo aos corintios (1 Co 2.4). A 
pregação tem de ser como a 
profecia de Ezequiel (Ez 37.7- 
10), que fez os ossos dos mor- 


tos se juntarem e os corpos re- 
tornarem à vida, formando um 
grande exército. 


4. À regeneração é o novo 
nascimento operado por Deus. 
“Não pelas obras de justiça que 
houvéssemos feito, mas segundo 
a sua misericórdia. nos salvou 
pela lavagem da regeneração e 
da renovação do Espirito Santo” 
(Tt 3.5). Ao novo nascimento 
chamamos “conversão”. Tal ex- 
periência faz do individuo uma 
nova criatura em Cristo (2 Co 
5.17), proporcionando-lhe uma 
mudança radical e completa: 
“Tudo se fez novo”. 


Certa vez um moço entrou 
para participar de uma vigília. 
Olhei para ele, tive a impressão 
que já o tinha visto antes, mas 
não o reconheci. Pedi a um jo- 
vem que tosse lá onde o irmão 
tomou lugar, e lhe pedisse os 
dados pessoais. Quando vi o 
seu nome eu o reconheci: 
Tínhamos dado assistência à- 
quele irmão no início de sua 
volta à igreja. O que presenciá- 
vamos agora era uma mudança 
radical. Aleluia! É isso que o 
Espírito Santo taz, para teste- 
munho inegável ao mundo. 


If. OS MEIOS DA REGENE- 
RAÇÃO 

À criatura, em si mesma, não 
deseja uma experiência espiri- 
tual com Deus, pois quer viver a 
seu bel-prazer, e depois pagar 
um preço para adquirir sua pró- 
pria salvação (Mt 19.16). 

Deus, na sua infinita miseri- 
córdia, preparou os meios para a 
regeneração do pecador como ve- 
remos a seguir. 

1. A graça divina. A causa 
da recuperação do ser humano 
decaído é a graça de Deus, mani- 
festada de diversas formas: 

a. À vontade de Deus. Deus 
não quer que ninguém pereça (Jo 
6.39; 1.13; Tg 1.18), pois a rege- 
neração tem origem no próprio 
Criador. 


b. A obra de Cristo. A obra 
expiatória de Jesus Cristo na 
cruz é a base da nossa salvação 
Deus proveu os meios e a aplica- 
ção do remédio eficaz para desfa- 
zer todo o pecado, pelo poder da 
pessoa do seu amado Filho, Jesus 
(Ef 1.5,6). 

c. A Palavra de Deus. Tiago 
apresenta a Palavra como ele- 
mento da regeneração: Tg 1.18, 
É como a semente que germina 
na alma humana, dando-lhe 
nova vida (1 Pe 1.23: Hb 4.12). 

d. A obra do Espírito Santo. 
O Espírito Santo é quem coopera 
com a Palavra de Deus, na rege- 
neração, na operação da vida 
eterna: Rm 8.9. É dele, essa ope- 
ração, a convicção do pecado, da 
Justiça e do juízo (Jo 16.7-11). 


A regeneração é tema ca- 
racterístico do Novo Testamen- 
to. Mas o Antigo Testamento taz 
alusão a esta doutrina, em ex- 
pressão de profunda significa- 
ção, como: “E dar-lhes-ei cora- 
ção para que me conheçam... 
porque se converterão a mim 
de todo o seu coração” (Jr 
24.7); “E lhes darei um mesmo 
coração, e um espírito novo po- 
rei dentro deles; e tirarei da sua 
carne o coração de pedra, e 
lhes darei um coração de car- 
ne” (Ez 11.19). As característi- 
cas aqui são de verdadeira re- 
generação, mas apresentada 
naqueles dias como profecia a 
se cumprir posteriormente. 


2. A regeneração é tornar 
novo. Regeneração não é refor- 
mar a natureza velha, mas é 
transformar o velho homem 
numa criatura totalmente nova. 
Os textos bíblicos de Jo 1.12,13; 
3.5; 2 Co 5.17; Ef 2.10; 4.24 e ou- 
tros confirmam a grande verdade 
acima. Quando o ourives tem à 
mão jóias velhas, feias, estraga- 
das, ele as coloca no fogo e depois 
fabrica novas jóias lindas e pre- 
ciosas. C: ouro é o mesmo, mas as 
Jóias são totalmente outras. Se 


97 


i 


alguém as procurar não poderá 
reconhecê-las. Assim é a nova 
criatura em Cristo. O Diabo, que 
as enganava, não mais as poderá 
encontrar para satisfazer-lhe os 
propósitos maléficos. 


3. A condição é a fé. Não po- 
dia haver meio mais simples e de 
mais fácil alcance para o peca- 
dor. É de se admirar que ainda 


para receber a salvação em Cris- 
to. A condição para o pecador 
obter a bênção do novo nasci- 
mento é a fé em Jesus Cristo (Gl 
3.24). Quando falamos sobre fé, 
no entanto, devemos repetir, não 
se trata de qualquer tipo de fé, 
mas aquela fé operante, fé que 
leva o crente a tomar sérias ati- 
tudes, fazer renúncias importan- 
tes, mudar o rumo da vida, dan- 
do lugar ao Espírito Santo para 
operar livremente. Fé que não 
leve a essas consequências é 
crendice ou qualquer coisa equi- 
valente. 


4. “Participantes da natu- 
reza divina”. O crente que al- 
cança a profundidade da signifi- 
cação destas palavras de Pedro 
em 2 Pe 1.4, sentirá uma respon- 
sabilidade maior. Pedro escreveu 
assim: “Ele nos tem dado 
grandíssimas promessas, para 
que por elas fiqueis participantes 
da natureza divina”. Tal coloca- 
ção relaciona-se com a nova na- 
tureza do salvo, por meio da re- 
generação.. 


5. À participação humana 
para a regeneração. O homem 
precisa participar da obra da re- 
generação de sua vida, com as se- 
guintes parcelas, que se resu- 
mem em aceitar o plano de Deus: 

a. Reconhecer-se pecador e 
perdido (Rm 3.23; 6.23). 

b. Arrepender-se do pecado 
(Le 13.3; At 3.19) 

c. Confessar os pecados e crer 
em Jesus (Rm 10.9) 

d. Abandonar o perado (At 
2.38). 
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e. Aceitar o Senhor Jesus e 
crer no Evangelho (Jo 1.12; Rm 
10.9). 


II. OS EFEITOS DA REGE- 
NERAÇÃO 

Os efeitos da regeneração po- 
dem ser vistos na experiência do 
novo nascimento, a alegria que 
transmuda a criatura do interior 
para o exterior, tornando o ser 
humano participante da nature- 
za divina, com um novo destino, 
porque a comunhão foi restabele- 
cida entre o homem e Deus (Cl 
3.10). Essa comunhão baseia-se 
no fato desse homem ter recebido 
nova natureza, em condição para 
o novo relacionamento com o 
Criador. 

1. Agora, somos novas cria- 
turas (Cl 3.10). No novo relacio- 
namento entre o homem e Deus, 
manifesta-se no homem uma 
mudança da direção, não só em 
relação ao tempo presente, mas 
também no destino eterno. Sur- 
gem novas perspectivas. São no- 
vas as atitudes, porque o amor de 
Deus derramado em nossos 
corações nos atinge de forma am- 
pla (Rm 5.5). Agora amamos os 
irmãos, o que outrora não nos era 
possível (1 Jo 3.10). 


2. O amor do mundo desa- 
parece. Antes de conhecer o 
evangelho, era natural que 
amássemos o mundo. Mas agora, 
o desprezamos (1 Jo 2.15). 

Não podemos explicar a mu- 
dança ocorrida no crente em Je- 
sus à luz da ciência, da filosofia, 
ou qualquer outro meio racional, 
mas graças a Deus podemos ex- 
perimentar o poder e a graça de 
nosso Senhor Jesus Cristo efe- 
tuando a transformação maravi- 
lhosa em nosso ser. 

Esse o maior milagre operado 
por Jesus: a transformação da 
vida de um ímpio, a sua salva- 
ção, sua regeneração, sua reinte- 
gração no reino de Deus. 

Coisa maravilhosa é ver uma 
pessoa que antes vivia escanda- 
losa ou miseravelmente ser 
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transformada. Uma pessoa infe- 
liz adquirir a felicidade. Um 
mendigo, um bêbado, um margi- 
nal, um viciado, tornar-se uma 
pessoa de boa aparência, hones- 
ta, útil à sociedade, a si mesma e 
à sua familia. 

A regeneração operada por 
Deus não é coisa visível, porque é 
obra realizada no interior do ser 
humano. Mas os seus efeitos são 
bem visíveis e patentes aos olhos 
de qualquer pessoa. Só o cego 
não vê a transformação do peca- 
dor que crê em Jesus. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1.0 crente regenerado adquire 
uma nova natureza propensa 
para fazer a vontade de Deus. 
Essa nova natureza é caracte- 
rizada por um desejo de viver 
sem pecado, e, caso seja come- 
tido um pecado, existe um 
profundo constrangimento, 
uma completa perda da alegria 
espiritual. Foi por isso que 
Davi orou a Deus: “Torna a 
dar-me a alegria da tua salva- 
ção” (Sl 51.12). 

2. O crente que pecar e não sentir 
nenhuma tristeza precisa tes- 
tar a sua experiência de salva- 
ção, precisa buscar experiên- 
cia mais profunda que lhe pro- 
porcione a verdadeira alegria 
de viver vitoriosamente. 

3. À regeneração não se baseia 
em conhecimentos teológicos 
nem em princípios filosóficos; 
não é uma reforma do compor- 
tamento nem uma melhora na 
prática religiosa ou outra qual- 
quer mudança parcial na vida. 


Regeneração é coisa muito 
mais séria e envolve a persona- 
lidade total do indivíduo. 


4. Regeneração também não é 


batismo, como algumas pes- 
soas mal informadas podem 
pensar Simão, o mágico, era 
atizado, porém, demonstrou 
não ter experimentado a rege- 
neração (At 8.13,18,19). 


5. À regeneração é um mistério 


divino, pois faz uma criatura 
humana tornar-se participan- 
te da natureza divina (2 Pe 
1.4). 


6. Jesus fez alusão aos seus disci- 


pulos, dotados dessa nova na- 
tureza, e disse: “Não são do 
mundo, como eu do mundo 
não sou” (Jo 17.15). Assim é o 
crente regenerado: não perten- 
ce mais a este mundo. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a escolha que Deus pro- 
pôs aos filhos de Israel? 
2. Que significa a palavra rege- 
neração? 
3. Que deve o homem fazer para 
ser regenerado por Deus? 
4. Qual é a maior necessidade 
dos homens? 
5. Por que a regeneração do pe- 
cador é urgente? 
. Qual é o poder do testemu- 
nho cristão? 
. Quais são os meios para se re- 
ceber a regeneração? 
. De que modo o Antigo Testa- 
mento fala da regeneração? 
. Quais os efeitos da regenera- 
ção? 
10. Por que o crente não ama ao 
mundo? 
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Lição 5 


1 de maio de 1983 


O PODER DA REDENÇÃO 
EM CRISTO 


Verdade prática: O preço 
da nossa redenção foi o san- 
ue de Jesus Cristo. 

exto áureo: “Mas com o 


precioso sangue de Cristo, 
como de um cordeiro imacu- 
lado e incontaminado.” 1 Pe 
1.19. 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


1 Pe 1.18,19; Rm 3.24-26 


1 Pe 1.18 - Sabendo que não 
foi com coisas corruptíveis, 
como prata ou ouro, que fostes 
resgatados da vossa vã manei- 
ra de viver que por tradição re- 
cebestes dos vossos pais, 

19 - Mas com o precioso 
sangue de Cristo, como de um 
cordeiro imaculado e inconta- 
minado. 

Rm 3.24- Sendo justifica- 
dos gratuitamente pela sua 
graça, pela redenção que há 
em Cristo Jesus, 

25 - Ao qual Deus propôs 
para propiciação pela fé no seu 
sangue, para demonstrar a sua 
justiça pela remissão dos peca- 
dos dantes cometidos, sob a pa- 
ciência de Deus; 

26 - Para demonstração da 
sua justiça neste tempo presen- 
te, para que ele seja justo e jus- 
tificador daquele que tem fé em 
Jesus. 
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Data da lição: 1 Pedro: 62 a 
69 d.C; Romanos: 58 d.C. 
Lugares: Corinto (Epistola 
aos Romanos), e Babilônia (1 
Pedro). 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Rm 3.21-26; 1 Pe 
1.18-23 


VOCABULÁRIO 


Corruptível (1 Pe 1.18). Aquilo 
que está sujeito a se corromper, 
apodrecer, estragar, decompor. 

Tradição (1 Pe 1.18). Este termo 
aparece 13 vezes no NT com 
significação peculiar. Refere-se 
às interpretações orais do Anti- 
go Testamento, especialmente 
da lei de Moisés, e dos ensinos 
dos anciãos e rabinos judaicos. 
É intitulada Halaca, na litera- 
tura judaica. Posteriormente 
esses milhares de tradições 
orais foram reduzidos à forma 
escrita e inseridos no Misna e 
no Talmude. Nos dias do NT os 
judeus atribuíam a essas inú- 
meras tradições orais o mesmo 
valor da Palavra de Deus. Jesus 
verberou duramente contra isso 
em Mc 7.5-13 e Mt 15.1-9. 

Imaculado (1 Pe 1.19). Sem má- 
cula, que não contém mancha; 
limpo, puro. 

Propiciação (Rm 3.25). Ato ou 
efeito de propiciar; tornar 
propicio, favorável, oportuno, 
adequado. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Providenciar um cartaz com 
desenho do Tabernáculo, e 
mostrar aos alunos como se 
realizavam os sacrifícios: 

a. Como os animais eram ofe- 
recidos sobre o altar. 


b. Como os sacerdotes cultua- 
vam no lugar santo. 

c. Como o sumo sacerdote se 
apresentava no Lugar 
Santíssimo. 


2. Mostrar a distância que havia 
entre Deus e o povo, usando o 
mesmo cartaz do Tabernácu- 
lo. Deus recebia o sacrifício no 
Lugar Santíssimo, ou Santo 
dos Santos, enquanto o povo 
ficava do lado de fora, no pá- 
tio, afastado da presença de 
Deus. 


3. Fazer uma comparação da dis- 
tância que havia entre Deus e 
o povo, naquele tempo, com a 
facilidade de acesso que agora 
existe, depois que Cristo mor- 
reu pelos pecadores e destruiu 
a barreira de separação. Por 
isso, hoje podemos orar direta- 
mente a Deus, pois o único 
Mediador é Cristo. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Mostrar aos alunos que a re- 
denção em Cristo foi a provi- 
dência divina e única capaz de 
resolver definitivamente o 
problema da comunhão inter- 
rompida entre Deus e o ho- 
mem. 


2. Conduzir os alunos à com- 
preensão de que o preço pago 
por Jesus foi o mais alto que se 
podia imaginar, pois o valor de 
cada alma é superior ao do 
mundo inteiro, com suas pe- 
dras e metais preciosos. 

3. Mostrar a facilidade com que 


o pecador pode obter a reden- 
ção de sua alma. O aluno não 


crente poderá aceitar Cristo no 
decorrer do estudo da lição. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. A PROVISÃO DA REDEN- 
ÇÃO 
1. A necessidade do sacrifício 
de Cristo 
2. Deus é o provedor da re- 
denção 
3. À suma do amor de Deus 
II. O ANÚNCIO DA PRO- 
MESSA DA REDENÇÃO 
1. Foi um mistério nos tem- 
pos antigos 
2. A esperança dos homens no 
passado 
3. O pecado fora do plano de 
Deus 
4. A redenção anunciada 


NI. O PREÇO DA REDEN- 
ÇÃO 
1. A redenção é pelo sangue 
de Cristo 
2. Fomos comprados por ele- 
vado preço 


IV. A OBTENÇÃO DA RE- 
DENÇÃO 
1. Basta crer em Cristo 
2. A manifestação da graça 
3. O sangue de Cristo liberta 
totalmente o homem 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 


A redenção é o plano de Deus 
para a libertação do homem. 
Embora já estivesse no plano de 
Deus desde a queda do homem, a 
redenção era, contudo, desco- 
nhecida. O ser humano decaído 
do seu estado original não podia 
entender ou mesmo imaginar um 
plano assim, de infinita graça e 
misericórdia da parte do Cria- 
dor, ultrajado pelo pecado come- 
tido pelo homem, de todas as 
criaturas a mais privilegiada, fei- 
ta à imagem e semelhança do 
Criador (Gn 1.26), enquanto 
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tudo o mais fora criado mediante 
a palavra de Deus (Hb 11.3). 

Não obstante o desconheci- 
mento da redenção por parte do 
homem perdido, estava ela pla- 
nejada desde o princípio, isto é, 
que o Filho viria para executar a 
obra da cruz (1 Pe 1.20). 

A redenção é o maior aconte- 
cimento da história, pois, con- 
quanto os demais apenas marca- 
ram uma época e exerceram in- 
fluência noutros acontecimentos 
terrenos, a redenção tem efeito e 
alcance que ultrapassam os limi- 
tes do tempo, e penetram na e- 
ternidade. 


I. A PROVISÃO DA REDEN- 
ÇÃO 


Provisão é o mesmo que 
provimento, abastecimento, 
sortimento. O pecador pode ser 
comparado a um homem com 
muita fome, que chega à des- 
pensa e a encontra vazia. Mas, 
de repente, chega a provisão de 
alimentos e ele pode gozar de 
grande fartura. 


Agora, imaginemos que ele 
não volte à despensa, dizendo: 
“Eu já estive lá, e sei que não e- 
xiste nada.” Ele morreria de fome. 
Para não morrer, ele teria de 
acreditar que o provedor man- 
dou o alimento, depois voltar lá, 
comet e fartar-se. 


A provisão da redenção da 
alma humana deu-se através do 
derramamento de sangue. Foi o 
meio que Deus encontrou para 
redimir a alma humana da con- 
denação do pecado e da perdição 
eterna. 

1. A necessidade do sacrifi- 
cio de Cristo. O decreto divino 
era: “sem derramamento de san- 
gue não há remissão” (Hb 9.22); 
“Porquanto é o sangue que fará 
expiação pela alma” (Lv 17.11). 
Então, como já estava no plano 
divino, o sangue de Jesus foi der- 
ramado para pagar o preço da re- 
denção. O sacrifício era necessá- 
rio porque não havia outro meio 


32 


pelo qual o pecador pudesse 
achar graça diante de Deus, es- 
tando irremediavelmente sepa- 
rado do Criador pelo pecado que 
passou a todos os homens (Rm 
5.12). Uma medida se fazia ur- 
gente, e nenhum outro podia 
providenciá-la senão o próprio 
Deus. 


2. Deus é o provedor da re- 
denção. Deus mesmo proveu 
tudo por sua abundante graça, 
através da obra de Jesus Cristo, 
livrando-nos da morte eterna (Ef 
2.5). Hoje podemos cantar, pelo 
efeito da redenção, o hino da vi- 
tória. Graças a Deus pela sua 
providência, livrando todo aque- 
le que de bom grado aceita essa 
provisão, que é o sangue do Cor- 
deiro de Deus derramado em 
nosso lugar, no Gólgota, há qua- 
se 2.000 anos. 

Não existe na história outro 
acontecimento tão rico de signi- 
ficação para o ser humano como 
o da cruz do Calvário. Nem mes- 
mo a obra da criação no Gênesis 
se reveste de tão extraordinário 
mistério e nada se iguala em de- 
monstração do infinito amor de 
Deus. 


3. A suma do amor de Deus. 
Em Rm 5.7,8, Paulo nos diz: 
“Poderá ser que pelo bom al- 
guém ouse morrer. Mas Deus 
prova o seu amor para conosco, 
em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores.” Ne- 
cessitamos “cingir os lombos” do 
entendimento, isto é, ter a mente 
constantemente preparada para 
entender o que Deus fez por nós, 
dando-nos vida e amor (2 Pe 
1.3). 

Ninguém até hoje soube des- 
crever o amor de Deus demons- 
trado na obra da redenção. Nem 
mesmo alguém até hoje conse- 
guiu interpretar as Escrituras 
quando elas falam desse amor. 
Por exemplo: Quem pode sugerir 
a medida do amor de Deus que se 
acha em João 3.16? Ou pelo me- 
nos dizer o que o Senhor Jesus 
estava afirmando ao apresentar 
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as medidas desse amor com as 
palavras “de tal maneira”. O 
que realmente ocorre é que não 
há mente humana capaz de esgo- 
tar o assunto, nem recursos lin- 
güísticos para se falar cabalmen- 
te do amor de Deus! 


II. O ANÚNCIO DA PRO- 
MESSA DA REDENÇÃO (Sl 
130.7; Is 53.4-8) 

A redenção foi anunciada 
com base no infinito amor de 
Deus (Jo 3.16). Se dependesse de 
uma iniciativa do homem, a re- 
denção jamais seria concretiza- 
da. Mas - aleluia! - foi Deus 
quem tomou a iniciativa e tal se 
tornou possível. Diz a Bíblia: 
“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito”. Por esta razão, esta é 
a maior proclamação para a hu- 
manidade: a vinda do Redentor 
(Gn 3.15). 

Vivemos em época muito 
avançada em termos de comuni- 
cação. À imprensa falada e escri- 
ta vai caminhando a passos de 
gigante em seu progresso. O 
mundo gasta grandes fortunas 
diariamente para nos oferecer 
uma informação via satélite, mi- 
croondas, telex, teletipo e outros 
modernos meios. Repórteres vas- 
culham o planeta em busca de 
“furos de reportagem”. Porém, 
Jámais uma noticia será mais im- 
portante do que esta: A semente 
da mulher esmagará a cabeça da 
serpente. E depois, o cumpri- 
mento desta, quando Jesus dis- 
se: “Está consumado” (Gn 3.15; 
Jo 19.30). 


1. Foi um mistério nos tem- 
pos antigos (Ef 3.1-6). O misté- 
rio de Deus não foi conhecido nos 
tempos antigos. Foi grande esse 
mistério oculto aos homens em 
outros tempos, mas revelado 
agora aos santos (Cl 1.26). Isto 
quer dizer que a redenção em 
Cristo estava no plano divino 
desde os tempos antigos, e que 
foi cumprido no tempo oportuno: 
a plenitude dos tempos (Gl 4.4). 

Embora só há quase 2.000 


anos a crucificação de Jesus tor- 
nasse eficaz a redenção aos peca- 
dores, o fato é que o plano divino 
ali executado, estava já estabele- 
cido desde a fundação do mundo. 


E isto, por falar à nossa maneira, 
pois na verdade já existia antes. 
Paulo escreveu: “Em esperança 
da vida eterna, a qual Deus, que 
não pode mentir, prometeu antes 
dos tempos dos séculos” (Tt 1.2). 
Isto é, antes da criação do mun- 
do, quando os tempos começa- 
ram a ser contados (Gn 1.5). 


2. A esperança dos homens 
no passado. “Oh! se de Sião já 
viesse a salvação (redenção) de 
Israel” (Sl 53.6). Este texto de- 
nota a ansiedade do povo de Is- 
rael por uma redenção que só po- 
deria vir de Sião, isto é, provi- 
denciada por Deus (o monte 
Sião, onde está edificada a cida- 
de de Jerusalém, é figura da Je- 
rusalém celestial, o céu, segundo 


Hb 12.22; Ap 14.1). Os homens 
do passado morreram na espe- 
rança do Redentor (Sl 19.14, 


V.B.). Jó exclamou: “Eu sei que 
o meu Redentor vive, e por fim se 
levantará sobre a terra” (Jó 
19.25). Tal esperança, portanto, 
manifestava-se como uma certe- 
za absoluta. Era a esperança de 
alcançar a redenção por meio do 
Messias. 


Podemos imaginar a felicida- 
de dos filhos de Israel, que vi- 
viam sob a bandeira de uma es- 
perança messiânica, em contras- 
te com as nações gentias: “Sem 
Cristo, separados da comunida- 
de de Israel, e estranhos aos con- 
certos da promessa, não tendo 
esperança, e sem Deus no mun- 
do” (Ef 2.12). 


Temos de dar glória a Jesus, 
porque sendo nós gentios, fomos 
também alcançados por sua infi- 
nita graça. 


3. O pecado fora do plano de 
Deus. Quando Deus criou o ho- 
mem o pôs no Jardim do Éden, 
sem pecado (Gn 1.27; 2.7). En- 


33 


tretanto, Satanás conseguiu en- 
ganar Eva, ocasionando sua que- 
da, e com ela arrastando Adão 
(Gn 3.1-6) e toda a humanidade 
(Rm 5.12). Porém, embora Deus 
estivesse sabendo que tais fatos 
iriam acontecer, tendo até mes- 
mo estabelecido o plano de re- 
denção antes da fundação do 
mundo, a verdade é que o pecado 
nunca foi planejado por Deus. Se 
não entendermos bem isso agora, 
aguardemos com paciência até 
que chegue o dia da revelação, 
das coisas ocultas (1 Co 4.5). 


Deus nunca foi conivente 
com o pecado do homem. Ele do- 
tou o homem de livre arbítrio, 
isto é, deu-lhe capacidade para 
escolher entre o bem e o mal, e de 
decidir a respeito do seu próprio 
destino. Do contrário, a criação 
do homem não seria à imagem e 
semelhança do Criador. 


4. A redenção anunciada. 
Logo após a queda do homem, 
Deus prometeu a semente da 
mulher (Jesus Cristo), para der- 
rotar a semente da serpente (Gn 
3.15). Moisés profetizou a respei- 
to de um profeta semelhante a 
ele, isto é, um profeta libertador 
dos escolhidos de Deus (Dt 
18.15). E dai em diante, muitos 
profetas falaram d'Ele: “Dão 
testemunho todos os profetas, de 
que todos os que nele crêem rece- 
berão o perdão dos pecados pelo 
seu sangue (At 10.43). 


É importante notarmos que a 
anunciação imediata do plano 
divino de redenção do pecador, 
indica duas coisas: a) Que Deus 
tem uma sabedoria infinita, 
apresentando para um problema 
tão grave uma solução tão rápi- 
da; b) Que Deus já estava com o 
plano preparado e não precisou 
traçá-lo para dar a solução para 
o problema. Uma destas verda- 
des seria suficiente para nos ex- 
plicar o caso. Mas, a verdade é 
que ambas as afirmações são ver- 
dadeiras. 
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HI. O PREÇO DA REDEN- 
ÇÃO (1 Co 6.20; At 20.28) 

Não foi com ouro ou prata, 
mas com o sangue de Jesus que 
Deus nos resgatou (1 Pe 1.18). O 
ouro e a prata são, desde a anti- 
guidade, usados para pagamento 
de uma transação. Eram usados 
como moeda corrente. Também 
o ouro era símbolo da divindade; 
e a prata, de valor menor, fala- 
nos da redenção (Lv 5.15; 27.3). 

O preço estipulado em prata 
para a redenção não passava de 
um símbolo. Jesus, que pagou o 
preço de nossa redenção, foi ven- 
dido pelo traidor por trinta moe- 
das de prata (Mt 26.14-16). O 
profeta Zacarias havia profetiza- 
do dizendo: “E pesaram o meu 
salário, trinta moedas dé prata. 
O Senhor, pois, me disse: Arroja 
isso ao oleiro, esse belo preço em 
que fui avaliado por eles. E to- 
mei as trinta moedas de prata e 
as arrojei ao oleiro na casa do Se- 
nhor” (Ze 11.12,13). 

1. A redenção é pelo sangue 
de Cristo. O valor da redenção 
foi superior ao do ouro ou da pra- 
ta, como vimos acima, e superior 
ao sangue de Abel (Hb 12.24). 
Quem, pois, poderia calcular o 
valor desse sangue? Ele é capaz 
de comprar almas cujo valor in- 
dividual excede o valor do mun- 
do inteiro (Mt 16.26). 

Nos hospitais, o sangue hu- 
mano é tido em alto preço, por- 
que, com ele, vidas podem ser 
salvas. Cinco ou mais doadores 
cedem do seu sangue para salvar 
uma vida. Mas, graças a Deus, o 
sangue de Jesus, vertido na cruz 
do Calvário, é oferecido de graça 
e sozinho tem poder para salvar 
todo o que nEle crer. 

2. Fomos comprados por 
elevado preço. A Bíblia diz: 
“Fostes comprados por bom pre- 
ço; glorificai pois a Deus no vosso 
corpo, e no vosso espírito, os 
quais pertencem a Deus” (1 Co 
6.20). De todas as tribos da terra 
foram compradas pessoas com o 
valor do sangue de Cristo (1 Jo 


2.2: Ap 5.9). Realmente, era ne- 
cessário grande valor para efe- 
tuar tão grande resgate. 


A Bíblia fala do escravo que 
não desejava ficar livre, por 
amar o seu senhor, peio que 
era-lhe furada a orelha, em so- 
lenidade própria. Depois disso, 
o escravo servia para sempre 
ao seu senhor (Êx 21.6; Dt 
15.17). Davi escreveu: “Sacriff- 
cio e oferta não quiseste; as mi- 
nhas orelhas furaste” (SI 40.6). 
Assim, Davi estava dizendo que 
se fez escravo do Senhor para 
sempre. Cada um de nós deve 
desejar ser também escravo do 
Senhor, mas um escravo de “o- 
relhas furadas”, para servi-lo 
todos os dias de nossa vida. 


IV. A OBTENÇÃO DA RE- 
DENÇÃO 

Se Deus tomasse todas as 
providências para salvar o peca- 
dor e depois estabelecesse um 
meio difícil para aplicar sua obra 
salvadora, o pecador continuaria 
perdido. 


Seria como se estivéssemos 
do lado de fora de um restau- 
rante, com muita fome, sentin- 
do o cheiro gostoso da comida, 
mas sem dinheiro para entrar e 
nos saciar. Para que o plano de 
Deus para a salvação fosse 
completo, precisaria conter os 
recursos à disposição do peca- 
dor para que ele possa entrar 
para as bodas e banquetear 
com o Senhor. E isso Ele fez, 
pois a comida espiritual que Ele 
nos oferece não é comprada 
por dinheiro (Is 55.1). 


1. Basta crer em Cristo. Ob- 
tém-se a redenção crendo que 
Deus ressuscitou a Jesus dentre 
os mortos e aceitando-o como Sal- 
vador. A redenção foi efetuada 
por meio do sangue de Jesus, 
como foi visto, mas é preciso crer 
nEle para que a salvação tenha 
lugar imediatamente em nossa 
alma. Eis o único ato que o ho- 
mem precisa cumprir para ser 
salvo (Jo 6.29). 


Os judeus perguntaram a 
Jesus: “Que faremos, para exe- 
cutar as obras de Deus? Jesus 
respondeu, e disse-lhes: A 
obra de Deus é esta: Que 
creiais naquele que ele enviou.” 
Ainda em nossos dias existem 
muitas pessoas querendo fazer 
as obras de Deus. São os que 
conhecem o evangelho da gra- 
ça mas querem obter a salva- 
ção por meio das obras, e os 
que não conhecem o evangelho 
da graça e buscam a salvação 
pela suposta reencarnação su- 
cessiva, crendo que as boas 
obras dão méritos para que te- 
nham direito ao gozo no céu. 
Mas Jesus foi taxativo: “A obra 
de Deus é esta: que creiais...” 


2. A manifestação da graça. 
Graça é o amor de Deus manifes- 
tado em favor do pecador desva- 
lido (Jo 1.14; Tt 2.11). O sangue 
de Cristo opera a justificação do 
pecador, tornando-o santo (Hb 
9.14). A fé é dom de Deus e opera 
em nós para a salvação, aplican- 
do a obra da redenção. 


A manifestação da graça é a 
doutrina da salvação olhada do 
ponto de vista prático. É a ob- 
tenção da salvação pela fé, sem 
pagar nada, pois o seu preço já 
foi pago e ninguém pode resti- 
tuí-to, pois não há dinheiro no 
mundo para isso. . 


3. O sangue de Cristo liber- 
ta totalmente o homem. A liber- 
tação do pecador não foi efetua- 
da por uma simples declaração 
de inocência do réu, mas porque 
sua culpa foi paga integralmen- 
te. Por seu sangue, Jesus com- 
prou-nos e nos libertou da escra- 
vidão do pecado (Ap 5.9). Ale- 
luia! 


O amor de Deus assim de- 
monstrado é algo indescritível e 
de inspiração inesgotável. Por 
muito que se escreva e se fale 
sobre esse amor, nunca se dirá 
tudo o que ele representa. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. 
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O plano de Deus para salvar o 
pecador, morto em seus peca- 
dos, é algo contrário a todos os 
princípios da lógica humana: 
Para dar vida ao pecador con- 
denado e morto, Deus enviou o 
Autor da Vida para morrer. 
Ora, morrer para dar vida é 
uma idéia absurda para o ho- 
mem natural. Para os judeus, 
esse plano foi escândalo; para 
os gregos foi loucura (1 Co 
1.23). Aí está a maravilha da 
obra de Cristo! 


. À obra de Jesus na cruz é um 


gesto que traduz o amor de 
Deus de modo tal como as pa- 
lavras jamais poderiam tradu- 
zir. 


.O anúncio da vinda de Jesus 


para salvar os pecadores foi a 
maior notícia jamais ouvida 
em todo o universo e em todos 
os séculos. 


. Deus é sabedor de todas as coi- 


sas, pois Ele é onisciente. Mas 
o fato dele saber que o homem 
iria pecar não implica em que 
o pecado fizesse parte do seu 
plano. Acontece, porém, que 
Ele previu a salvação e a pla- 
nejou antes da fundação do 
mundo (Tt 1.2). 


. Conta-se que um certo cida- 


dão francês estava muito triste 
e confessou a razão de sua tris- 
teza: Tinha ele um imenso de- 
sejo de fundar uma nova reli- 
gião, mas não achava o meio 
de alcançar o seu ideal. O in- 


terlocutor disse-lhe que sabia 
como fazer isso, e o moço ficou 
muito interessado no impor- 
tante segredo. E ouviu o se- 
guinte: Organize um grupo de 
discípulos, cure enfermos, res- 


- suscite mortos, depois deixe-se 


pregar numa cruz, ressuscite 
ao terceiro dia e você terá fun- 
dado uma nova religião. 


QUESTIONÁRIO 


1. Desde quando estava planeja 
da a redenção? 

2. Qual o preço da redenção dc 
pecador? 

3. Qual o significado figurado do 
ouro e da prata, em relação à 
redenção do pecador? 

4. Qual a obra que Jesus disse 

que devemos fazer para alcan- 
çar a redenção? 

. Por que o sangue de Cristo li- 

berta totalmente o pecador? 

6. Qual o significado do ministé- 
rio profético de Oséias em re- 
lação à obra de redenção ope- 
rada por Jesus? 

7. Qual o significado do escravo 
de orelhas furadas? 

8. Quem profetizou que Jesus se- 
ria avaliado por trinta moedas 
de prata, preço do campo do o- 
leiro? 

9. Qual a importância do sangue 
para salvação de vidas huma- 
nas em relação ao sangue de 
Cristo para salvar os pecado- 
res? 

10. Como os antigos cultivavam a 
esperança do Messias? 


OQ 


Lição 6 


8 de maio de 1983 


A ELEICÃO NO AMADO 


Verdade prática: Os esco- 
lhidos do Senhor são contem- 
plados por Deus. 


Texto áureo: “Para louvor e 
glória da sug graça, pela qual 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Ef 1.3-10 


Ef 1.3- Bendito o Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o qual nos abençoou 
com todas as bênçãos espiri- 
tuais nos lugares celestiais em 
Cristb; 

4 - Como também nos ele- 
geu nele antes da fundação do 
mundo, para que fôssemos san- 
tos e irrepreensíveis diante 
dele em caridade; 

5- E nos predestinou para 
filhos de adoção por Jesus 
Cristo, para si mesmo, segundo 
o beneplácito de sua vontade, 

6 - Para louvor e glória da 
sua graça, pela qual nos fez 
agradáveis a si no Amado, 

7 - Em quem temos a reden- 
ção pelo seu sangue, a remis- 
são das ofensas, segundo as ri- 
quezas da sua graça, 

8 - Que ele fez abundar para 
conosco em toda a sabedoria e 
prudência; 

9 - Descobrindo-nos o mis- 
tério da sua vontade, segundo o 
seu beneplácito, que propusera 
em si mesmo, 


nos fez agradáveis a si no 
Amado.” Ef 1.6. 
Data da lição: Ano 64 d.C. 


Lugar: Roma (numa prisão) 
Texto bíblico para o estudo 
da lição: Ef 1.4-6; 3.1-21. 


10 - De tornar a congregar 
em Cristo todas as coisas, na 
dispensação da plenitude dos 
tempos, tanto as que estão nos 
céus como as que estão na ter- 
ra. 


VOCABULÁRIO 


Lugares celestiais (Ef 1.3). É a 
esfera espiritual onde o crente é 
introduzido e pela fé habita 
com Deus em segurança. O ter- 
mo “lugares” não consta do ori- 
ginal em nenhum manuscrito 
conhecido. Foi suprido pelos 
tradutores ao procurarem dar o 
sentido exato de “celestiais” 
que, no pensamento e na lin- 
guagem desta epístola, vai 
além do sentido comum de “lu- 
gares”. É a esfera onde Jesus 
está, conforme ele declarou em 
Jo 3.12b. Em Ef 6.12 o termo 
aparece significando lugar em 
que operam os espíritos do mal. 
Mas observe que em 1.3,20 e 2.6 
Paulo especifica: “lugares ce- 
lestiais em Cristo”. 

Antes da fundação do mundo 
(Ef 1.4). Refere-se a um tempo 
que não pode ser estabelecido, 
mas que remonta a um passade 
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anterior à primeira obra da 
criação, que a Bíblia apenas 
chama “no princípio” (Gn 1.1; 
Jo 1.1). 

Irrepreensível (Ef 1.4). Que não 
deve ser repreendido, perfeito, 
integro, inculpável. 

Predestinar (Ef 1.5). Destinar 
antes; estabelecer previamente 
o destino de alguém ou de algu- 
ma coisa. 

Adoção (Ef 1.5). O sentido bíbli- 
co refere-se à posição e privilé- 
gios conferidos a quem já era fi- 
lho, ao atingir a devida idade. 

Beneplácito (Ef 1.5). Consenti- 
mento, aprovação de um ato, 
aprazimento, aceitação, agra- 
do. 

Remissão (Ef 1.7). Ato ou efeito 
de remir, redimir ou remitir a 
culpa; perdão. 

Abundar (Ef 1.8). Existir em 
grande quantidade, com fartu- 
ra, em abundância. 

Prudência (Ef 1.8). Cuidado, 
precaução, comedimento, mo- 
deração, cautela, ponderação, 
para se evitar O erro. 

Mistério (Ef 1.9). Tudo aquilo 
que a inteligência humana não 
é capaz de explicar ou com- 
preender, no todo, ou em parte. 

Congregar (Ef 1.10). Juntar, 
reunir, somar; reunir-se em 
congresso ou em congregação. 
No texto em apreço refere-se à 
soma dos poderes e virtudes de 
Cristo. 

Dispensação (Ef 1.10). Período 
de tempo no qual Deus põe o 
homem à prova, quanto a de- 
terminada revelação da sua 
vontade. 

Plenitude dos tempos (Ef 1.10). 
Quando tudo estava preparado 
conforme o plano preestabele- 
cido por Deus (Gl 4.4). 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Mostrar num mapa o lugar de 
onde Deus chamou Abraão: Ur 
dos Caldeus. Fazer uma linha 
imaginária pelos lugares de 
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suas peregrinações até Canaã, 
onde Deus lhe fez promessas a 
respeito de sua descendência, 
pela qual Abraão seria uma 
bênção. 

2. Mostrar que a chamada de 
Abraão é semelhante à chama- 
da de Deus aos pecadores, 
para que deixem seus familia- 
res (suas opiniões) e sua terra, 
isto é, o modo de viver deste 
mundo, para serem cidadãos 
dos céus. Para isso, leia e com- 
pare Gn 12.1-3 com Mt 10.37 e 
Lc 14.26. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Conhecer os ensinos de Calvi- 
no e Armínio sobre a eleição: 
a. À tese de Calvino é que 

Deus predestincu uns para o 
céu e outros para o inferno, 
e que ninguém pode escapar 
do seu destino. 

b. Armínio ensinou que a elei- 
ção é para todo aquele que 
crer em Cristo, e não há 
acepção de pessoas. E que 
para ser salvo, a pessoa tem 
de crer e perseverar na fé. E 
que Deus sabe desde a eter- 
nidade, quem será salvo e 
quem será perdido. 

O conceito de Calvino é conhe- 

cido como do destino absoluto; 

o de Armínio, como do destino 

relativo, segundo a presciência 

de Deus. 

2. Levar os alunos à conclusão de 
que se a eleição de Deus fosse 
incondicional, de modo que o 
homem não pudesse escapar 
do seu destino de perdido ou 
de salvo, Cristo não teria mor- 
rido para salvar a todos, mas 
somente a alguns, e não preci- 
sariamos de pregar o evange- 
lho para salvar os já salvos por 
eleição, bem como a criação do 
homem à semelhança de Deus 
seria uma farsa, pois esse ho- 
mem não teria livre arbítrio e 
viveria como um robô. 

3. A vida cristã seria grandemen- 


te prejudicada se a eleição fos- 
se incondicional, pois não pre- 
cisaríamos buscar a santifica- 
ção. Ver Mt 11.28; Rm 3.22; 1 
Tm 2.4-6; 2 Tm 11.12; Hb 
12.14. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. A ELEIÇÃO SEGUNDO O 
PLANO DIVINO 
1. A escolha é segundo a pres- 
ciência divina 
a. Eleição coletiva 
b. Eleição individual 
2. O significado do termo “e- 
leger” 
3. Homens que foram escolhi- 
dos antes de nascer 
4. A eleição baseia-se no 
amor de Deus 


II. A ELEIÇÃO SEGUNDO A 
FÉ EM CRISTO 
1. A salvação em Cristo pre- 
vista 
2. Deus quer que todos sejam 
salvos 
3. Deus revela o mistério aos 
que crêem 
4. Não há acepção para aque- 
le que crê 


IH. A ELEIÇÃO SEGUNDO A 
RIQUEZA DA GRAÇA 
1. Deus é Deus de bênçãos 
2. O alvo para o crente é ser 
como Cristo 
3. À graça salvadora não tem 
limite 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos um 
dos pontos mais discutidos e in- 
teressantes de toda a Bíblia. 

Existem dois conceitos prin- 
cipais sobre a doutrina da elei- 
ção, que passaremos a estudar: o 
conceito dos que acreditam no 
destino absoluto do homem e dos 
que acreditam do destino relati- 
vo. 


Os que defendem o princípio 
do destino absoluto não deixam 
margem para a participação do 
homem. Mas os que crêem no 
destino relativo, admitem que o 
homem tem a oportunidade de 
escolha do seu próprio futuro, 
conforme veremos nesta lição. 

Grandes teólogos de ambas as 
partes usam palavras do livro 
santo - a Bíblia - mostrando 
seus pontos de vista. Mas o que é 
mesmo necessário é que a revela- 
ção da doutrina esteja na Escri- 
tura Sagrada para que ela seja 
baseada não só em determina- 
dos textos isolados, como tam- 
bém seja apoiada pelo contexto. 

Chamamos a atenção do es- 
tudante desta lição para que 
acompanhe a profundidade dos 
textos citados e sua exegese, re- 
conhecendo por isso a veracidade 
do ponto de vista defendido por 
nossa Igreja, sempre zelosa na 
defesa das verdades bíblicas. 


A importância do conheci- 
mento da verdade sobre a nos- 
sa eleição é porque se a nossa 
salvação não depende de nés, 
então podemos ficar tranquilos. 
Mas, se depende de nós, como 
cremos, então necessitamos 
crer em Cristo, renunciar o 
mundo, buscar a santificação e 
perseverar até o fim. 


I.A ELEIÇÃO SEGUNDO O 
PLANO DIVINO (Is 45.4; Ef 
1.4) 


É importante saber que exis- 
te um plano eterno estabelecido 
por Deus para salvar o pecador. 
A esse plano é que chamamos 
eleição. Entretanto, eleição não é 
um termo criado pelos teólogos 
para servir como instrumento di- 
dático, mas está expresso no tex- 
to sagrado (Rm 9.11; 11.5,28; 1 
Ts 1.4; 2 Pe 1.10). 

Eleição é escolha. Jesus disse 
aos seus discipulos: “Não me es- 
colhestes vós a mim, mas eu vos 
escolhi a vós, e vos nomeei, para 
que vades e deis fruto, e o vosso 
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E. 


fruto permaneça” (Jo 15.16). 
Portanto, a escolha ou eleição 
que Jesus faz tem um propósito 
definido. Não só os obreiros, mas 
todos os eleitos são por Jesus en- 
viados para dar frutos que per- 
maneçam. 


O Senhor nos escolhe; 
quando aceitamos e obedece- 
mos, Ele nos envia para pregar. 
Enviar, aqui, não significa sem- 
pre que temos de ir para longe. 
É que ao crermos em Cristo 
passamos a ser cidadãos do 
céu, e se permanecermos nesta 
terra é como embaixadores ou 
enviados de Deus. 


1. A escolha é segundo a 
presciência divina (Ef 1.3,4; 1 
Pe 1.2). Lendo os textos citados 
encontramos a eleição em aspec- 
tos diferentes: 

a. Eleição coletiva. Israel foi 
a nação eleita por Deus, para que 
através dela nascesse o Salvador, 
Jesus Cristo, nosso Senhor: “Por 
amor de meu servo Jacó, e de Is- 
rael, meu eleito, eu a ti chamei 
pelo teu nome, pus-te o teu 
sobrenome, ainda que não me co- 
nhecesses” (Is 45.4). Aqui vemos 
que a eleição de Israel foi um 
ponto de partida para a provisão 
da salvação para os homens em 
geral. Deus fez um juramento a 
Abraão e cumpriu a sua palavra 
(Dt 4.37). A Igreja foi escolhida 
antes de existir (Ef 1.4). 

b. Eleição individual (1 Pe 
1.2). O termo eleição tem susci- 
tado certas dúvidas nas escolas 
teológicas arminiana e calvinis- 
ta. Os que seguem o ensinamen- 
to de João Calvino e os que ado- 
tam os principios defendidos por 
Jacó Arminio. 

Calvino enfatiza que a sobe- 
rania de Deus predestinou o ho- 
mem incondicionalmente para 
ser salvo (ou para ser perdido). 
Para ele, “Deus é o responsável”. 
Mas quando um caso na Bíblia é 
mencionado sob o ponto de vista 
da profecia, Deus sabe o que vai 
acontecer (é a sua presciência). 
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Mas isto não influi como um 
propósito determinante do fato, 
como ele deverá acontecer. Em 
outras palavras, Deus não deter- 
mina que tal fato aconteça desta 
ou daquela maneira, mas sabe de 
antemão o que vai acontecer, 
quando e como vai ser o aconte- 
cimento. Deus falou do rei Josias 
antes dele nascer (1 Rs 13.2,3 
comparar com 2 Rs 23.17-19). 

2. O significado do termo 
“eleger”, A palavra eleger, no 
grego “EKLEGOMAP”, que ocorre 
muitas vezes no Novo Testamen- 
to, significa selecionar. Nunca 
foi interpretada como querendo 
significar o plano de Deus em re- 
lação a duas classes distintas, a 
dos salvos e a dos perdidos. A pa- 
lavra indica simplesmente um 
estado de graça que tem origem 
na presciência de Deus. 

As expressões “predestina- 
ção” e “livre arbítrio” são in- 
compatíveis, exceto quando a 
predestinação é entendida como 
partindo da presciência divina: 
“Porque os que dantes conheceu 
também os predestinou para se- 
rem conforme à imagem de seu 
Filho” (Rm 8.29). 

Deus nos abençoa em Cristo 
por um estado de graça segundo 
a eleição pela sua vontade. 


O termo grego citado acima 
(EKLEGOMAI) significa exata- 
mente “selecionar para si mes- 
mo”. Assim sendo, Deus, ao 
eleger alguém, está selecionan- 
do essa pessoa para servi-lo 
para sempre. 


3. Homens que foram esco- 
lhidos antes de nascer. Às Es- 
crituras dão conta de homens 
que foram escolhidos antes de 
nascer: Davi é um exemplo de 
escolha de Deus (1 Sm 13.14). 
Saul foi rejeitado no ano 1.063 
a.C., enquanto que Davi só veio 
a nascer no ano 1.055 a.C., ou se- 
ja, oito anos depois. É que Deus 
já conhecia o coração de Davi an- 
tes dele nascer. Isaías também 
afirmou que fora escolhido desde 
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o ventre materno (Is 49.1). O 
mesmo acontece com respeito ao 
profeta Jeremias (Jr 1.5). Paulo 
diz: “Aprouve a Deus, que desde 
o ventre de minha mãe me sepa- 
rou, e me chamou pela sua gra- 
ça” (Gl 1.15). Destes, a Biblia fa- 
la. Mas, quantos outros podem 
afirmar com a mesma segurança 
inspirada pelo Espírito de Deus 
terem sido igualmente escolhi- 
dos! Aleluia! 


4. A eleição baseia-se no 
amor de Deus. Nenhuma outra 
razão existe para a eleição senão 
unicamente o infinito amor de 
Deus. “Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira” - eis a 
razão. Mas podemos ver aqui a 
incoerência de se admitir que 
Deus pudesse predestinar al- 
guém para a eterna perdição, 
pois tal raciocínio é incompatível 
como o amor de Deus, “de tal 
maneira”, expressão esta que de- 
termina amor além do que pode 
ser definido (Jo 3.16). 


A questão das discrepâncias 
acerca da doutrina da eleição é 
o fato de se estabelecer um en- 
sino sobre determinados textos 
bíblicos sem a preocupação do 
contexto global, isto é, funda- 
mentar a doutrina com base 
num versículo, por exemplo, 
quando os demais não abarcam 
a mesma idéia. Vejamos como 
exemplo, se alguém afirmasse 
que Deus não existe, baseado 
em Salmo 14.1b, que diz literal- 
mente: “Não há Deus”. Mas é 
preciso ver que no mesmo 
versículo, parte a, está dito: 
“Disse o néscio no seu cora- 
ção”. 


II. A ELEIÇÃO SEGUNDO A 
FÉ EM CRISTO (2 Co 5.11; 2 
Pe 1.2) 


Já vimos que Deus escolheu o 
homem segundo a sua presciên- 
cia. Essa escolha é para abençoá- 
lo por meio de Cristo. Deus deu 
ao homem o direito de livre esco- 
lha. Eis um assunto de suma im- 


portância ao estudarmos o as- 
sunto “eleição” segundo a fé. A 
conclusão é: crer no Senhor como 
Salvador (Rm 5.6-11). 

1. A salvação em Cristo pre- 
vista. Ora, se Deus é onisciente, 
é lógico que sabe de todas as coi- 
sas do passado, presente e futu- 
ro. À presciência está fundamen- 
tada na onisciência e a previsão 
da salvação em Cristo é, por isto, 
evidente (1 Pe 1.20). Jesus Cristo 
é o “Cordeiro que foi morto desde 
a fundação do mundo” (Ap 
13.8), isto é, o efeito redentor da 
obra de Cristo na cruz do Calvá- 
rio é extensivo a toda a espécie 
humana em todos os tempos. 
Isto significa que salvação só há 
em Cristo, não só agora, mas em 
todos os séculos. 

2. Deus quer que todos se- 
jam salvos (1 Tm 2.4). Nem to- 
dos aceitam o plano de Deus. 
Então, pela presciência, Deus 
sabe o que vai acontecer a cada 
uma de suas criaturas, porém, a 
opção é da própria criatura, pois 
o Espírito Santo não desrespeita 
a vontade do pecador, nem para 
o bem nem para o mal. Ele quer 
que todos sejam salvos. Faz tudo 
para dar aos homens a oportuni- 
dade de salvação, mas não força 
a decisão de ninguém. O caso de 
Saulo de Tarso não foi uma vio- 
lência, mas, sabendo da sinceri- 
dade do seu coração, deu-lhe 
uma oportunidade especial, já 
que nenhum pregador poderia 
falar-lhe do evangelho (At 9.3-6). 

3. Deus revela o mistério 
aos que crêem. O apóstolo Paulo 
é quem mais falou sobre a revela- 
ção dos mistérios de Deus aos 
crentes: “As coisas que o olho 
não viu, e o ouvido não ouviu, e 
não subiram ao coração do ho- 
mem, são as que Deus preparou 
para os que o amam” (1 Co 2.9). 
E no versiculo 10 ele diz: “Mas 
Deus no-las revelou pelo seu 
Espirito.” O Espírito Santo, por- 
tanto, esclarece ou revela as 
sublimidades ocultas no eterno 
plano de Deus. Mas só os crentes 
que têm o Espírito Santo podem 
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alcançar tamanha bênção. 

4. Não há acepção para 
aquele que crê. Todos são acei- 
tos por Cristo, já que Ele morreu 
por todos e quer salvar a todos 
(Rm 2.11; Dt 10.17; At 10.34). 

Os presbiterianos, batistas e 
as igrejas reformadas adotaram a 
tese de Calvino; os metodistas, 
episcopais e luteranos, porém, 
acompanharam a opinião de 
Armínio. Não convém confundir 
presciência com predestinação. 
Na predestinação, Deus escolhe 
e determina; na presciência Deus 
sabe de antemão o que vai acon- 
tecer. Deus é sabedor se determi- 
nada pessoa vai aceitar a Cristo 
ou não. E isto, em relação a to- 
das as pessoas. E Ele apela: “Es- 
colhe, pois, a vida, para que vi- 
vas...” (Dt 30.19). Crendo e acei- 
tando o seu plano, Deus jamais 
rejeita o pecador. 


III. A ELEIÇÃO SEGUNDO A 
RIQUEZA DA GRAÇA (Ef 1.5- 
7) 


Graça (no grego charis) é fa- 
vor imerecido, é dom ou dádiva 
de Deus ao homem. Quando se 
oferece algo de graça, a pessoa 
que o recebe nada terá que pa- 
gar, mesmo que o valor do objeto 
seja muito elevado. Pois assim é 
a graça de Deus: o valor de sua 
dádiva é inestimável, pois é o 
sangue de seu Filho, derramado 
na cruz. Mas Deus não exige 
nada a não ser a fé. 

1. Deus é Deus de bênçãos. 
Deus nos tem destinado todas as 
bênçãos nos lugares celestiais em 
Cristo. Esta verdade está regis- 
trada na Palavra de Deus e todos 
podem recebê-la pela fé em Cris- 
to. 

A eleição divina é uma bên- 
ção concedida por Deus a quem 
aceita Cristo como Salvador. To- 
das as consequências da salvação 
apresentam-se como bênçãos 
adicionais. Para conceder tais 
bênçãos é que Deus manifestou a 
sua graça (Tt 2.11-13). 
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Não é por não ser eleito por 
Deus que o homem vai para o in- 
ferno, e sim por rejeitar a Cristo. 
Logo, as bênçãos de Deus não são 
negadas, exceto aos que rejeita- 
rem o Filho de Deus. Não são da- 
das a quem rejeita a Cristo, por- 
que são destinadas especialmen- 
te aos que crêem no evangelho. 
Deus é Deus de bênçãos, mas o 
homem é ímpio e rejeita suas 
bênçãos, amando mais o mundo 
e suas concupiscências. 

2. O alvo para o crente é ser 
como Cristo. O apóstolo João es- 
creveu: “Amados, agora somos 
filhos de Deus, e ainda não é ma- 
nifestado o que havemos de ser. 
Mas sabemos que, quando ele se 
manifetar, seremos semelhantes 
a ele” (1 Jo 3.2). O que o texto 
nos mostra é que nossa semelhan- 
ça com Deus foi prejudicada pelo 
efeito do pecado. O homem foi 
criado à imagem de Deus (Gn 
1.26), mas, ao pecar, essa seme- 
lhança ficou danificada e conti- 
nua cada vez mais estragada, à 
proporção que o pecado se multi- 
plica sobre a face da terra. Mas, 
ao encontrarmos o Senhor na sua 
glória, seremos semelhantes a 
Ele. Aleluia! Aquela semelhança 
inicial ser-nos-á restaurada. 


Podemos imaginar que na 
transformação experimentada 
pelo crente, com a regeneração 
operada pelo Espírito Santo, 
adquirimos uma nova natureza, 
mas nossa aparência não difere 
das demais pessoas. Ao encon- 
trarmos com o Senhor na sua 
glória, porém, até esta aparôên- 
cia que temos aqui terá desapa- 
recido completamente, e, com 
os nossos corpos glorificados, 
seremos semelhantes a Cristo. 
Isso nós constataremos quando 
o virmos face a face lá no céu. 


3. A graça salvadora não 
tem limite. Foi o apóstolo Paulo 
quem falou mais claro sobre a 
salvação, o perdão e a graça su- 
perabundante de Deus. Paulo 
fora perseguidor da Igreja (At 


9.1,2). Embora o fizesse por ex- 
cesso de zelo, segundo o farisais- 
mo, ele reconhecia-se o maior de 
todos os pecadores (1 Tm 1.15). 
Não sabemos de alguém mais pe- 
cador do que Paulo, mas se hou- 
ver, ainda para esse existe salva- 
ção, porque a graça de Cristo 
pode salvar o maior de todos os 
pecadores que nEle crer. 


A graça de Cristo não tem li- 
mite, tanto com respeito aos pe- 
cados do pecador, quanto ao 
número de pecadores, sendo 
suficiente para salvar todos os 
pecadores, de todo o mundo e 
em todos os tempos. Assim 
como o pecado de Adão passou 
a todos os homens, a graça de 
Cristo pode salvar todo aquele 
que crê (Rm 5.12,17). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Sendo a chamada dos pecado- 
res semelhante à de Abraão, 
mostrar que se Abraão não 
aceitasse a chamada, não sais- 
se de Ur dos Caldeus em obe- 
diência ao Senhor, não teria 
recebido as promessas que 
Deus lhe fez em Canaã; não 
seria considerado pai dos que 
crêem, e o seu nome seria mais 
um esquecido para sempre. 
Assim, também, se os pecado- 
res não deixarem tudo e acei- 
tarem a chamada de Deus, fi- 
carão no esquecimento eterno 
(Pv 10.7). 

2. A conclusão será que a eleição 
feita por Deus só pode ser con- 
cretizada se houver a aceita- 
ção por parte da pessoa eleita 
e se essa pessoa, em atenção à 
sua chamada, decidir fazer a 
vontade d'Aquele que a cha- 
mou. Conclui-se ainda que a 
eleição é para todo aquele que 

uiser receber a salvação em 
Cristo. Predestinados para o 
inferno estão aqueles que rejei- 
tarem essa salvação, pois não 
há outro meio. 

3. O ensino de Calvino é de que a 


eleição é coisa exclusivamente 
de Deus. Diz que Deus é o 
“responsável”. Que Ele esco- 
lhe aquele que deve ir para o 
céu e aquele que deve ser con- 
denado ao inferno. Segundo 
essa doutrina, o homem não 
tem liberdade para escolher o 
seu destino. Se é escolhido 
para a perdição, nada poderá 
fazer para se salvar. 


. Por outro lado, o ensino de 


Armínio fala da eleição segun- 
do a presciência de Deus. Por 
esse princípio, o homem tem 
direito de escolher e aceitar 
Cristo ou de rejeitá-lo, mas 
Deus já sabe disso, pelo que, 
antes da fundação do mundo 
nos elegeu em Cristo. 


. À tese da eleição, por Calvino, 


dizia: “Visto que todo o bem 
provém de Deus, o homem é 
incapaz de iniciar ou resistir à 
sua conversão, de onde se se- 
gue que a razão por que alguns 
são salvos e outros se perdem é 
a escolha divina - eleição e re- 
provação” (W.Walker - Histó- 
ria da Igreja Cristã - TI Vol. 
pág. 73). Portanto, Calvino 
chamava de “reprovação” ao 
ato de Deus destinar alguém 
para a condenação; “eleição” 
é destinar ao céu. 


QUESTIONÁRIO 


. Qual a diferença entre pres- 


ciência e predestinação? 


. Que é eleição divina? 
. Que é livre-arbítrio? 
. Todos podem ser eleitos de 


Deus”? 


. Segundo o plano de Deus, para 


quem é a salvação? 


. Qual o alvo para o crente em 


relação a Cristo? 


. Qual a prova biblica de que 


Deus não faz acepção de pes- 
soas? 


. Quando o crente será seme- 


lhante a Cristo? 


. À quem o Senhor envia para 


pregar o evangelho”? 
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Lição 7 


Verdade Prática: A mudan- 
ça na vida da criatura come- 
ça pelo arrependimento ope- 
rado por Deus, com a nossa 
cooperação. 

Texto áureo: “E disse-lhes 
Pedro: Arrependei-vos, e 
cada um de vós seja batizado 
em nome de Jesus Cristo, 
para perdão dos pecados; e 


— LETURA BBLICA M CLASSE 


Hb 6.1; At 3.19-26 


Hb 6.1 - Pelo que, deixando 
os rudimentos da doutrina de 
Cristo, prossigamos até à per- 
feição, não lançando de novo o 
fundamento do arrependimen- 
to de obras mortas e de fé em 
Deus. 

At 3.19- Arrependei-vos, 
pois, e convertei-vos, para que 
sejam apagados os vossos pe- 
cados, e venham assim os term- 
pos do refrigério pela presença 
do Senhor, 

20- E envie ele a Jesus 
Cristo, que já dantes vos foi 
pregado, 

21-O qual convém que o 
céu contenha até aos tempos da 
restauração de tudo, dos quais 
Deus falou pela boca de todos 
os seus santos profetas, desde o 
princípio. 

22 - Porque Moisés disse: O 
Senhor vosso Deus levantará 
dentre vossos irmãos um profe- 
ta semelhante a mim; a ele ou- 
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O ARREPENDIMENTO 


15 de maio de 1983 


recebereis o dom do Espírito 
Santo.” At 2.38. 

Data da lição: Hebreus: en- 
tre 68 e 70 d.C.; Atos: entre 
61 e 64 d.C. 

Lugar: Hebreus: Babilônia; 
Atos: Roma. 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: At 2.37-39; 
17.30,33; 3.13-26. 


vireis em tudo quanto vos dis- 
ser 


23 - E acontecerá que toda a 
alma que não escutar esse pro- 
feta será exterminada dentre o 
povo. 

24 - E todos os profetas, des- 
de Samuel, todos quantos de- 
pois falaram, também anun- 
ciaram estes dias. 

25 - Vós sois os filhos dos 
profetas e do concerto que Deus 
fez com nossos país, dizendo a 
Abraão: Na tua descendência 
serão benditas todas as fami- 
lias da terra. 

26 - Ressuscitando Deus a 
seu Filho Jesus, primeiro o en- 
viou a vós, para que nisso vos 
abençoasse, e vos desviasse, a 
cada um, das vossas maldades. 


VOCABULÁRIO 


Rudimento (Hb 6.1). Primeiras 
noções; conhecimento primário 
e superficial; princípio, come- 


ço. 
Fundamento (Hb 6.1). Base, ali- 
cerce, ponto de apoio. 


3» OCO Ma 


Obras mortas (Hb 6.1). A ex- 
pressão “obras mortas” não se 
refere a “pecados”, mas sim às 
obras destituidas do elemento 
vida, o qual procede da fé no 
Deus vivo. Todas as obras do 
homem em si, à parte de Deus, 
são obras “mortas”. Sem dúvi- 
da, o autor tem em mente o in- 
teiro sistema levítico dum ri- 
tualismo morto. A fé em Deus é 
também fundamental e básica 
para todo cristão. 

Tempos do refrigério (At 3.19). 
A idéia aqui é a do contrário da 
condenação ao fogo eterno. A 
presença de Cristo traz salva- 
ção, que é refrigério espiritual. 
A palavra “refrigério” quer di- 
zer: “Bem-estar gerado pelo 
frescor”. A expressão está liga- 
da também à volta de Cristo. 
Tempos da restauração de tudo 
(At 3.21). A idéia contida neste 
tema é de restabelecimento de 
todas as coisas no seu estado 
original. Tal plano será concre- 
tizado quando se cumprirem 
todas as Escrituras e for estabe- 
lecido o reino eterno de Cristo. 
Mas essa restauração começa 
pela salvação do pecador, que 
se torna nova criatura, indivi- 
dualmente restaurado. 
Um profeta semelhante a mim 
(At 3.22). Moisés estava profe- 
tizando a respeito de Jesus, de 
quem o próprio Moisés era tipo. 
Será exterminada (At 3.23). 
Moisés profetizava que quem 
rejeitasse a Cristo seria conde- 
nado irremediavelmente. 
Concerto (At 3.25). Combinado, 
acordo, pacto. À palavra homó- 
fona “conserto” nada tem 
com esta, pois significa o ato ou 
efeito de consertar, isto é, repa- 
rar ou restaurar o que estava 
danificado ou estragado. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. O professor pode utilizar uma 
cartolina contendo o desenho 
de uma seta. Coloque a figura 
de um homem com aspecto in- 


feliz, sujo, maltrapilho, ma- 
gro, caminhando com dificul- 
dade no sentido contrário à se- 
ta. Abaixo, coloque a figura de 
outro homem feliz, sorridente, 
bem vestido, caminhando na 
direção indicada pela seta. 
Mostre que aquela seta repre- 
senta a vontade de Deus. Para 
ser feliz, o homem precisa ar- 
repender-se e passar a cami- 
nhar na direção indicada por 
Deus. 


. Mostrar os órgãos do corpo que 


o pecador precisa usar para se 

arrepender. 

a. Os ouvidos - para ouvir a 
pregação (Rm 10.14); 

b. O coração - para crer (Rm 
10.9); 

c. A boca - para confessar (Rm 
10.9); 

d. Os pés - para andar nos ca- 
minhos de Deus (Os 14.9); 

e. A mente - para pensar nas 
coisas de Deus (Cl 3.2). 

Peça aos alunos que des- 

cubram outros exemplos. 


. Formar duas listas: uma de 


exemplos de homens e mulhe- 
res da Bíblia que pecaram e 
não se mostraram arrependi- 
dos e outra de pessoas que pe- 
caram mas se arrependeram. 


. Relacionar, depois de comple- 


tas as listas de que trata o 
item anterior, as consequên- 
cias: bênçãos para os que se 
arrependeram e maldição para 
os impenitentes. O professor 
deve fazer esse trabalho pre- 
viamente, e não na hora do es- 
tudo, pois isso tomaria muito 
tempo. 


. Fazer uma lista de promessas 


de Deus aos pecadores que se 
arrependem de seus pecados. 
Seria bom acrescentar para 
cada promessa uma referência 
bíblica. Use para isso uma 
concordância bíblica. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


. Levar os alunos a conhecerem 


a importância do arrependi- 
mento para se obter a salva- 
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cão. Mostrar que a mensagem 
de Jego Batista, de Jesus e de 
«eus discípulos era a do arre- 
pendimento. 

2. Ensinar que o arrependimento 
verdadeiro é diferente do re- 
morso, pois este não conduz à 
salvação. mas ao sofrimento e 
ao desespero, enquanto o ar- 
rependimento conduz à con- 
fissão e ao perdão. 

3. Mostrar que o arrependimento 
que conduz à salvação é segui- 
do de fé em Cristo e mudança 
de vida por meio da regenera- 
ção operada pelo Espírito San- 
to, transformando o arrepen- 
dido numa nova criatura, que 
passará a andar em novidade 
de vida. 

4. Conduzir os alunos a uma fé 
legitima. Se alguns deles não 
têm experiência de salvação, 
devem ser motivados a obtê- 
la, com muito amor. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I.A DOUTRINA DO ARRE- 
PENDIMENTO 
1. O pecado por ignorância 
2. À necessidade do arrepen- 
dimento 
3. Uma nova vida pelo arre- 
pendimento 


II. A PLENA CONVICÇÃO 
DE PECADO 
1. Arrependimento de obras 
mortas 
2. Arrependimento para con- 
versão 
3. A convicção do pecado é 
obra do Espírito Santo 


III. CONTRIÇÃO E CONFIS- 
SÃO 


1. Exemplo de contrição 

2. Exemplo de confissão 

3. Alguns são atingidos ape- 
nas no intelecto 

4. Outros são atingidos ape- 
nas nas emoções 

5. À presença do Senhor traz 
refrigério - 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos a 
doutrina do arrependimento, 
uma das mais importantes de 
toda a Bíblia, pois o arrependi- 
mento é o começo da conversão, 
é a primeira coisa que deve acon- 
tecer para o pecador obter a sal- 
vação, pela remissão dos peca- 
dos. O arrependimento constitui 
a mensagem básica do cristianis- 
mo. João Batista pregou o arre- 
pendimento, dizendo: “Arrepen- 
dei-vos, porque é chegado o reino 
dos céus” (Mt 3.2): Jesus pregou 
o arrependimento, dizendo: “Ar- 
rependei-vos, porque é chegado o 
reino dos céus” (Mt 4.17). Pedro, 
no dia de Pentecoste, não fugiu à 
regra, e no primeiro sermão da 
Igreja, exortou: “Arrependei- 
vos” (At 2.38). 


I. A DOUTRINA DO ARRE- 
PENDIMENTO 

O arrependimento é eviden- 
temente uma das doutrinas rudi- 
mentares do cristianismo, cujos 
fundamentos devem ser lançados 
e deixados por aqueles que cami- 
nham em busca da perfeição (Hb 
6.1). Rudimento é aquilo que 
pertence ao começo. Logo, quem 
ficar sempre no rudimento ja- 
mais alcançará a perfeição. Ima- 
ginemos alguém que diariamente 
confesse um mesmo pecado co- 
metido. Isso significa que tal pes- 
soa permanece cometendo peca- 
do e não poderá, assim, crescer 
espiritualmente. Ler 1 Jo 3.6,9, 
na Versão Atualizada. 

1. O pecado por ignorância. 
Ignorar é desconhecer. Pecar por 
ignorância é fazer algo pecami- 
noso, crendo fazer o bem. Vemos 
exemplo disso no caso dos ouvin- 
tes de Pedro no templo, por oca- 
sião da cura de um coxo (At 
3.17). Tais pessoas haviam ma- 
tado o Filho de Deus (v.15), por 
ignorar que era Ele o Cristo, o 
Príncipe da Vida. 


A doutrina do pecado é ex- 
tensa e complexa, requerendo 
um estudo amplo. No original, 
são muitos os termos emprega- 
dos tanto no hebraico quanto 
no grego, cada termo ligando- 
se a características próprias. 
Mas há algo relacionado ao pe- 
cado que ninguém duvida: 

a. Que o pecado é uma atitu- 
de e um ato de oposição a 
Deus; 

b. Que o pecado tem por 
consequência a morte espiri- 
tual; 

c. Que a vontade de Deus é 
libertar o pecador das conse- 
quências desastrosas do seu 
pecado. 


2. A necessidade do arre- 
pendimento. As Escrituras Sa- 
gradas ensinam com nitida cla- 
reza que todos pecaram e têm 
necessidade do perdão. E esse 
perdão só pode ser lançado por 
meio do arrependimento, acom- 
panhado da fé em Jesus, o Filho 
de Deus. 


Uma observação de grande 
significação é o fato de apare- 
cer pouco no Antigo Testamen- 
to a palavra “arrependimento” e 
“arrepender-se”, enquanto está 
prodigamente expressa do 
Novo Testamento. E no Antigo 
Testamento, quando aparecem, 
estes termos frequentemente 
referem-se a Deus, ou se apli- 
cam a outros aspectos que não 
o de arrepender-se do pecado. 
Naquela dispensação não se 
exigia arrependimento, mas 
cumprimento da lei, para que o 
homem reconhecesse sua inca- 
pacidade, cresse na promessa 
do Messias e fosse salvo pela fé 
(GI 3.22-24). E se no Novo Tes- 
tamento aparecem tantas vezes 
as palavras “arrepender-se” e 
“arrependimento” é porque 
agora já não se espera cumpri- 
mento da lei, mas fé em Cristo 
(Rm 6.14). 


Exemplo típico encontramos 
no caso da mulher que, chorando 


aos pés de Jesus, regava-lhe os pés 
com lágrimas e lhos enxugava 
com os seus cabelos (Lc 7.38). A 
ela, Jesus disse: “A tua fé te sal- 
vou; vai-te em paz” (v.50). 

3. Uma nova vida pelo arre- 
pendimento. O objetivo do arre- 
pendimento é o livramento da 
culpa. Após a remissão da culpa, 
o pecador passa por uma opera- 
ção espiritual (a regeneração) 
que o transforma numa nova 
criatura: “Assim que, se alguém 
está em Cristo, nova criatura é: 
as coisas velhas já passaram; eis 

ue tudo se fez novo” (2 Co 5.17). 
o que disse Jesus a Nicodemos: 
“Aquele que não nascer de novo, 
não pode ver o reino de Deus” 
(Jo 3.3). Só pode haver nova vida 
se houver arrependimento. 

Os judeus tinham (e ainda 
têm) necessidade de arrependi- 
mento e mudança de atitude a 
respeito de Jesus, para obterem 
por Ele uma nova vida: “Primei- 
ro do judeu, e também do grego” 
(Rm 1.16). 


Se existe algo que deixa o 
mundo perplexo é a diferença 
que existe entre o salvo e o per- 
dido. Essa diferença não é exte- 
rior, embora deva haver tam- 
bém uma destacada diferença 
exterior, na maneira de trajar, 
de andar. Mas a maior diferen- 
ça deve ser interior, manifes- 
tando-se no nosso modo de 
agir, de pensar, de falar. 


As nossas pregações às ve- 
zes são desprezacas pelo peca- 
dor. Se expulsamos demônios, 
curamos enfermos ou fazemos 
outros sinais em nome do Se- 
nhor Jesus, o incrédulo pode 
duvidar de tudo isso. Mas o tes- 
temunho do crente, a sua nova 
maneira de viver, é mensagem 
que ninguém pode refutar. João 
escreveu: “Nele estava a vida, e 
a vida era a luz dos homens” (Jo 
1.4). A nossa vida também deve 
ser a luz do mundo. 
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II. A PLENA CONVICÇÃO 
DE PECADO (Rm 10.6-13) 


Arrepender-se é mudar a ma-. 


neira de pensar e agir. Usando a 
linguagem militar, podemos di- 
zer que arrependimento é fazer 
meia volta e passar a marchar 
em sentido oposto. A tristeza no 
coração do pecador sem uma 
mudança de rumo, de vida, não é 
arrependimento, e sim remorso. 
Judas teve remorso e suicidou-se 
(Mt 27.5). O arrependimento tê- 
lo-ia levado aos pés de Jesus em 
busca de perdão. 

1. Arrependimento de obras 
mortas. Arrepender das obras 
mortas estava em primeiro lugar, 
quando um judeu abraçava o 
cristianismo. Mas também era 
necessário adotar e cumprir com 
perfeição a doutrina cristã. Os 
rudimentos eram os ensinos do 
Antigo Testamento sobre o Mes- 
sias. O verdadeiro arrependi- 
mento envolve: 

a. Mudança de atitude dian- 
te de Deus (At 20.21); 

b. A fé em Jesus Cristo (Rm 
3.26); 

c. À oblação pelo pecado (Hb 
10.14); 

d. A ressurreição dentre os 
mortos (Jo 5.29); 

e. À não condenação do peca- 
dor arrependido (Rm 8.1). 

Para haver arrependimento é 
preciso inicialmente um reco- 
nhecimento de culpa. Ninguém 
poderá arrepender-se de coração, 
sem admitir que cometeu erro. 


Todos conhecemos a ten- 
dência humana para procurar 
justificar os próprios erros ou 
lançar a culpa sobre outras pes- 
soas. Mas a solução para o 
problema do pecado é reco- 
nhecer-se culpado e confessá- 
lo como pecado. Não basta 
confessar pecado não reconhe- 
cido, como dizer: “Se eu ofendi 
o irmão, peço perdão”. Ora, 
“se”, é condição e não confis- 
são. Dizendo assim, a pessoa 
estará admitindo que pode ou 
não ter ofendido. Davi não fez 
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assim, mas disse: “Pois eu co- 
nheço as minhas transgres- 
sões, e o meu pecado está sem- 
pre diante de mim. Pequei con- 
tra ti, contra ti somente, e fiz o 
que é mal perante os teus 
olhos” (Sl 51.3,4). O verdadeiro 
arrependimento é esse que leva 
o culpado a dizer: “pequei”. 


2. Arrependimento para 
conversão. O arrependimento 
para conversão tem que ser um 
arrependimento sincero, baseado 
numa profunda convicção de pe- 
cado. È por isso que Pedro disse: 
“Arrependei-vos e convertei-vos 
para que sejam apagados os vos- 
sos pecados” (At 3.19). Arrepen- 
der-se é mudar de maneira de 
pensar, é mudar de mente; con- 
verter-se (no grego “EPISTRE- 
FU”) é voltar atrás, é inverter a 
direção. Quem andava longe de 
Deus passa, depois de converti- 
do, a caminhar para mais perto 
dEle. 

É possível alguém se arrepen- 
der mas não se converter. Jesus 
falou da semente lançada na ter- 
ra, que germina, mas logo é sufo- 
cada e não produz frutos (Mt 
13.5-7). Assim também, há pes- 
soas que se arrependem, dizem- 
se crentes, mas logo desanimam 
quando vêem que precisam testi- 
ficar, renunciando o mundo. Tal 
espécie de arrependimento não 
leva à genuina conversão. 


Ouve-se dizer que o inferno 
está cheio de almas arrependi- 
das. É que o arrependimento 
como ato isolado não passa de 
um grande começo. Mas um 
grande começo não é suficien- 
te, se ficar apenas nele. Assim 
como um grande alicerce não é 
uma casa, O arrependimento 
sem uma fé em Cristo e uma 
mudança de vida para nada 
aproveita. Suponhamos que um 
rapaz saia da casa de seus pais, 
a exemplo do Filho Pródigo, e 
depois de sofrer muitas desilu- 
sões no mundo chegue a excla- 
mar: “Quantos jornaleiros de 


meu pai têm abundância de 
pão, e eu aqui pereço de fome!” 
(Lc 15.17). Esta expressão é 
típica de uma pessoa profunda- 
mente arrependida. Porém, se 
ele não tomasse a decisão e 
dissesse: “Levantar-me-ei e irei 
ter com meu pai, e dir-lhe-ei: 
Pai, pequei contra o céu e pe- 
rante ti”, de nada adiantaria seu 
arrependimento (Lc 15.18). 


3. A convicção do pecado é 
obra do Espírito Santo. O Espí- 
rito Santo é quem convence o pe- 
cador do pecado, da justiça e do 
juízo (Jo 16.8). A participação do 
pecador na sua conversão é per- 
mitir que o Espirito do Senhor 
opere em seu interior. Resistir 
sempre ao Espírito Santo é atitu- 
de fatal que levará o pecador à 
perdição eterna. 


O dicionário de Aurélio dá a 
seguinte acepção para o termo 
“convicção”: Certeza adquirida 
por demonstração; persuasão 
íntima. * 

De fato, a pessoa convicta 
de pecado tem profunda certe- 
za de que desagradou a Deus. 
A diferença é que essa “de- 
monstração” é feita pelo Espri- 
to Santo. Não existe nenhuma 
necessidade de processo exter- 
no para convencer o pecador 
do seu pecado. Nem argumento 
algum da filosofia ou de qual- 
quer outra ciência, que para 
esse fim são completamente 
inúteis. 


II. CONTRIÇÃO E CONFIS- 
SÃO 

Contrição é sentimento pro- 
fundo de culpa. Confissão é dizer 
a Deus: “Eu sou culpado”. A 
tendência humana é para a auto- 
Justificação, isto é, para se des- 
culpar e lançar sobre outra pes- 
soa a culpa. Veja-se o exemplo de 
Adão, que culpou a esposa; e Eva 
culpcu a serpente. Nenhum de- 
ies disse: “Eu pequei”. 


1. Exemplo de contrição. 
Davi deixou exemplos de contri- 
ção. Ele pecou contra o Senhor, 
mas se humilhou até o pó. Ele 
mesmo escreveu: “Enquanto eu 
me calei envelheceram os meus 
ossos pelo meu bramido em todo 
o dia” (Sl 32.3). Contrição é re- 
conhecimento profundo e sincero 
que traz sofrimento íntimo. 

2. Exemplo de confissão. O 
mesmo Davi nos dá muitos 
exemplos (Sl 25.7; 32.5). Mas va- 
mos observar a particularidade 
de sua confissão no Salmo 51.4, 
em que ele diz: “Contra ti, con- 
tra ti somente pequei, e fiz o que 
a teus olhos parece mal”. Esse 
tipo de confissão é que livra o 
culpado, por alcançar o perdão 
de Deus. 

3. Alguns são atingidos 
apenas no intelecto. Neste caso, 
a pessoa admite que errou e às 
vezes até dá cabo da própria vi- 
da, como Judas Iscariotes. Mas 
isso nãó passa de remorso (Mt 
27.3-5). Ele chegou a declarar: 
“Pequei, traindo o sangue ino- 
cente”, mas agia apenas movido 
pelo intelecto, e isso não chega a 
ser arrependimento. 

4. Outros são atingidos ape- 
nas nas emoções. Neste caso te- 
mos o exemplo do publicano que 
orava ao lado do fariseu (Lc 18.9- 
14). Ele nem sequer ousava olhar 
para cima, mas dizia, batendo 
no peito: “Ó Deus, tem miseri- 
córdia de mim, pecador!” Isto, 
sim. E arrependimento. 


As pessoas são normalmen- 
te inteligentes bastante para sa- 
ber que suas ações são contrá- 
rias à vontade de Deus, mesmo 
que não sejam em desobediên- 
cia a uma ordem expressa, ou 
até mesmo quando essas pes- 
soas desconhecem totalmente 
as Escrituras. Uma criança de 
tenra idade, sempre que faz 
algo reprovável, procura escon- 
der a sua culpa. Este é um po- 
deroso argumento para provar 
a verdade acima. 
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O apóstolo Pauio escreveu 
acerca das pessoas que não 
tendo lei procedem segundo a 
lei, julgando-os a sua consciên- 
cia, ora os acusando, ora defen- 
dendo (Rm 2.14,15). E o apósto- 
lo chega a afirmar que tais 
“gentios que não têm lei, proce- 
dem por natureza de conformi- 
dade com a lei, não tendo lei, 
servem eles de lei para si mes- 
mos. Eles mostram a norma da 
lei, gravada em seus corações”. 
Tal atitude dos que não conhe- 
cem a lei torna-se uma vergo- 
nha para os que a conhecem e 
não a cumprem. A lei de que se 
refere o apóstolo nesse texto 
não é a lei como letra que mata, 
mas o espírito da lei, que vivifi- 
ca. 


5. A presença do Senhor 
traz refrigério. A tristeza se- 
gundo Deus é que traz o verda- 
deiro arrependimento para a sal- 
vação, mas a tristeza do mundo 
opera a morte. É isto que disse 
Paulo sob a inspiração divina (2 
Co 7.10). Parece que Paulo está 
chamando de tristeza do mundo, 
ao que definimos como remorso, 
e tristeza segundo Deus, como si- 
nônimo do verdadeiro arrependi- 
mento. E ele diz: “Arrependi- 
mento para a salvação, da qual 
ninguém se arrepende”. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O arrependimento é um reco- 
nhecimento sincero de culpa 
pelos pecados cometidos. 

2.O verdadeiro arrependimento 
é constituído de forte convic- 
ção interior e não lança a cul- 
pa sobre outrem nem procura 
desculpas ou justificativas 
para o ato cometido. 

3. O arrependimento envolve o 
conhecimento intelectual da 
culpa, atinge as emoções, tra- 
zendo tristeza pelo pecado. 
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4.0 arrependimento é funda- 
mental para que o pecador se 
converta e seja perdoado e sal- 
vo. 

5. À doutrina do pecado é impor- 
tante porque arrependimento 
é reconhecimento de pecado. 

6. O arrependimento sincero vem 
em forma de contrição. O rei 
Davi nos deixou um belo 
exemplo de contrição, quando 
disse: “Contra ti, contra ti so- 
mente pequei, e fiz o que aos 
teus olhos parece mal” (Sl 
51.4). 

7. É preciso fazer nítida diferen- 
ça entre arrependimento e re- 
morso. Arrependimento con- 
duz a uma mudança de vida, 
com a busca do perdão. Mas o 
remorso produz tristeza para à 
morte, como no caso de Judas 
Iscariotes. 


QUESTIONÁRIO 


. Quem precisa arrepender-se”? 

. Que é pecar por ignorância? 

. Qual a diferença entre contri- 
ção e confissão? 

. Qual o tipo de arrependimento 
que é para a salvação? 

5. Qual o tipo de tristeza que 

opera condenação”? 


6. A Bíblia fala de vários tipos de 
pecados, mas todos são iguais 
numa coisa. Qual é? 

7. Por que o Antigo Testamento 
fala pouco sobre “arrependi- 
mento” e “arrepender-se”? 

8. Por que o Novo Testamento 
fala muito sobre “arrependi- 
mento” e “arrepender-se”? 

9. Qual o argumento cristão que 
o mundo não contesta e nem 
pode contestar? 


A CIO Mm 


19. Qual o lugar do arrependi- 
mento na pregação do Evan- 
gelho? 


Lição 8 


22 de maio de 1983 


A ADOCÃO DE FILHOS 


Verdade prática: Pela ado- 
ção de filhos, conforme a re- 
velação divina, somos coloca- 
dos em posição privilegiada 


por Deus. 

Texto áureo: “Porque para 
mim tenho por certo que as 
aflições deste tempo presente 


LEITURA BLICA EM CLASSE 


Rim 8.14-23 

Rm 8.14- Porque todos os 
que são guiados pelo Espírito 
de Deus esses são filhos de 
Deus. 

15 - Porque não recebestes o 
espírito de escravidão, para 
outra vez estardes em temor, 
mas recebestes o espírito de 
adoção de filhos, pelo qual cla- 
mamos: Abba, Pai. 

16 - O mesmo Espírito testi- 
fica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus. 

17 - E, se nós somos filhos, 
somos logo herdeiros também, 
herdeiros de Deus e co- 
herdeiros de Cristo: se é certo 
que com ele padecemos, para 
que também com ele sejamos 
glorificados. 

18 - Porque para mim tenho 
por certo que as aflições deste 
tempo presente não são para 
comparar com a glória que em 
nós há de ser revelada. 

19- Porque a ardente ex- 
pectação da criatura espera a 


não são para comparar com a 
glória que em nós há de ser 
revelada.” Rm 8.18. 

Data da lição: 58 d.C. 
Lugar: Corinto. 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Jo 3.1-8; Rm 8.14- 
17. 


manifestação dos filhos de 
Deus. 

20 - Porque a criação ficou 
sujeita à vaidade, não por sua 
vontade, mas por causa do que 
a sujeitou. 

21 -Na esperança de que 
também a mesma criatura será 
libertada da servidão da cor- 
rupção, para a liberdade da 
glória dos filhos de Deus. 

22 - Porque sabemos que 
toda a criação geme e está jun- 
tamente com dores de parto até 
agora. 

23- E não só ela, mas nós 
mesmos, que temos as primi- 
cias do Espírito, também ge- 
memos em nós mesmos, espe- 
rando a adoção, a saber, a re- 
denção do nosso corpo. 


VOCABULÁRIO 


Adoção (Rm 8.15). Adoção de fi- 
lhos é uma das grandes doutri- 
nas da fé cristã. Ela nada tem 
com filiação, e sim com posi- 
ção. A expressão deriva de dois 
termos gregos: huios = filho, e 
“thesis” = posição. A adoção 
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quase ndo era usada entre os ju- 
ER Os casos mencionados na 
Biblia ocorreram fora do am- 
biente cultural de Israel, como 
o caso de Moisés (no Egito), Êx 
2.10 e At 7.21. O caso de Ester 
(na Pérsia), Et 2.7,15. O mun- 
do greco-romano onde foi es- 
crito o Novo Testamento, sim, 
este praticava a adoção de fi- 
lhos. O termo “huiothesia” é de 
origem romana, adotado pelos 
gregos. Paulo, inspirado pelo 
Espirito Santo o emprega cinco 
vezes: Rm 8.15, 23; 9.4: Gl 4.5; 
Ef 1.5. 

Em nossa cultura, adota-se 
quem não é filho, mas no caso 
da Bíblia a adoção espiritual é 
para quem já é filho de Deus. A 
Bíblia é clara: “adoção de fi- 
lhos” (Rm 8.15; Gl 4.5). Deus 
não adota um crente como fi- 
lho; este é gerado como tal, pelo 
Espírito Santo, na regeneração. 
Na adoção, recebemos a posi- 
ção de filhos adultos e herdei- 
ros, espiritualmente falando. 
“Adoção de filhos” não é nossa 
colocação na família de Deus; 
isto se dá no novo nascimento. 
Na adoção, o crente já como fi- 
lho é elevado à posição de filho 
adulto e herdeiro da família. 
Na regeneração há mudança de 
natureza, pela filiação; na ado- 
ção, há mudança de posição. 

Lembremo-nos: Deus só a- 
dota a quem já é seu filho! 

A nossa adoção de filhos de 
Deus tem ainda um aspecto a 
cumprir-se no futuro: Rm 8.23 - 
é a nossa ressurreição ou trans- 
formação do nosso corpo, quan- 
do então seremos conformados 
com Jesus Cristo (1 Jo 3.2). 


Abba, Pai (Rm 8.15). Abba é 
palavra aramaica e de emprego 
no recesso do lar. Pai é a sua in- 
terpretação. O seu aparecimen- 
to sob essa forma, sempre se- 
guida do seu significado nas 
três vezes que aparece no Novo 
Testamento (Mc 14.36; Rm 
8.15; Gl 4.6), deve-se ao seu uso 
comum nos dias de Jesus. 
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usado sempre no sentido do fi- 
lho se dirigindo com confiança 
e liberdade ao seu pai, pelo que 
normalmente se interpreta 
como “papai”. Os estranhos 
não têm tal liberdade. É termo 
afetivo e carinhoso no aramai- 
co. 


Co-herdeiro (Rm 8.17). Aquele 
que herda junto. Co-herdeiro 
de Cristo é quem vai herdar a 
glória que só pertencia a Ele, 
como unigênito do Pai. 


Expectação (Rm 8.19). Ação de 
esperar por alguma coisa; ex- 
pectativa, esperança. 


Servidão da corrupção (Rm 
8.21). Aqui trata-se dos males a 
que o reino animal ficou sujeito 
a partir da queda do homem. 
(O termo grego “phthora” não 
implica outra coisa.) 


Glória dos filhos de Deus (Rm 
8.21). Aqui se refere aos benefi- 
cios que a criação terá com a re- 
velação dos filhos de Deus, con- 
forme o contexto (8.18-23). As 
numerosas passagens sobre o 
milênio revelam quão abençoa- 
dos serão os animais, então. 


Toda a criação geme (Rm 8.22). 
Por causa do pecado, a huma- 
nidade sofre, mas todo o mun- 
do sofre com ela as maldições 
decorrentes dele. Deus disse a 
Adão: “Maldita é a terra por 
causa de ti” (Gn 3.17). A mal- 
dade do homem castiga toda a 
natureza, pois ele na sua ação 
predatória ataca e destrói as 
plantas, os animais, polui as á- 
guas e mata o próprio seme- 
lhante. 


Dores de parto (Rm 8.22). Na 
ânsia do seu sofrimento, a na- 
tureza deseja a libertação, que 
chegará no Milênio. 


Primícias (Rm 8.23). O começo 
do gozo espiritual pela presen- 
ça do Espírito Santo, que ante- 
cipa o gozo celestial àqueles 
que herdarão o céu. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. A situação de Israel como povo 
escolhido em relação aos gen- 
tios pode dar uma idéia in- 
completa de “adoção”. Israel 
pode ser comparado ao filho 
legítimo, herdeiro de uma 
grande fortuna, que são as pro- 
messas de Deus. Os gentios 
não são filhos, mas ao conver- 
terem-se a Deus são por Ele 
adotados. Paulo disse: “alguns 
dos ramos foram quebrados, e 
tu, sendo oliveira brava, foste 
enxertado em meio deles, e te 
tornaste participante da raiz e 
da seiva da oliveira” (Rm 
11.17). 

2. Outra maneira de ilustrar a 
adoção, se bem que incomple- 
ta, é comparar a situação do 
filho adotivo à do filho pródi- 
go, que, ao retornar à casa do 
pai, disse-lhe: “Pai, pequei 
contra o céu e perante ti, e já 
não sou digno de ser chamado 
teu filho” (Lc 15.21). Foi exa- 
tamente aí que o pai o recebeu 
como filho, dando-lhe muitas 
honras: anel no dedo, bezerro 
cevado, uma grande festa. 

3. Use ainda o caso de Abraão e 
seu servo Eliézer, que não sen- 
do seu filho, era, no entanto, 
seu herdeiro, antes do nasci- 
mento de Isaque (Gn 15.3). 

4, Estes exemplos não explicam 
cabalmente a doutrina da “a- 
doção de filhos” como a temos 
no NT, mas lançam alguma 
luz sobre ela. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Mostrar aos alunos que o peca- 
dor convertido a Cristo torna- 
se filho de Deus por meio da 
regeneração, e que pela adoção 
ele adquire os direitos de filho 
adulto, herdeiro de Deus, com 
todos os privilégios. 

2. Ensinar que os salvos devem 
viver neste mundo de modo di- 
ferente dos ímpios, pois, sendo 


filhos de Deus, devem teste- 
munhar ao mundo por meio da 
prática da justiça e pelo amor 
demonstrado aos irmãos. 

3. Demonstrar a sublimidade do 
significado da adoção dos fi- 
lhos de Deus, que só aos peca- 
dores regenerados é concedida, 
e estimular os alunos não con- 
vertidos, se os houver, para 
que experimentem esta bên- 
ção e garantam a sua partici- 
pação na herança dos céus, 
com Cristo. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. AS CONDIÇÕES PARA A 
ADOÇÃO DIVINA 
1. Somente os guiados pelo 
Espírito Santo são filhos 
de Deus 
2. O novo nascimento 
3.0 recebimento da adoção 
de filhos de Deus 
4. Os filhos de Deus se distin- 
guem 


II. O SIGNIFICADO DA 
ADOÇÃO 
1. À sublimidade da adoção 
2. O filho adotivo e seus direi- 
tos adquiridos 
3. O filho adotivo e seus direi- 
tos assegurados 
4. Jesus ensinou sobre a ado- 
ção 
HI. AS BENÇÃOS ADVIN- 
DAS DA ADOÇÃO 
1.0 direito de estar para 
sempre com o Senhor 
2.0 direito de herdar com 
Cristo 
3. O privilégio de reinar com 
Cristo 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Estudaremos nesta lição o 
significado da palavra “adoção”, 
que é muito significativa na 
Bíblia. Adoção como a temos no 
Novo Testamento, não se limita 
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ao ato de adotar, de admitir 
como filho. O termo é no grego 
“HUIOTHESIA”, e expressa não 
somente parentesco, mas tam- 
bém posição na família e direitos. 

O Espírito Santo participa 
ativamente nessa operação: “E 
porque sois filhos, Deus enviou 
aos nossos corações o Espírito de 
seu Filho, que clama: Abba, Pai” 
(Gl 4.6). Aqui vemos que, para 
nós alcançarmos a compreensão 
de que, de fato, somos filhos de 
Deus, é prer uma operação di- 
vina sobrenatural, em nós. O 
mesmo está expresso em Roma. 
nos, quando o apóstolo Paulo diz: 
“O mesmo Espírito testifica com 
o nosso espírito que somos filhos 
de Deus” (Rm 8.16). 


Um filho do homem tornar-se 
filho de Deus, herdeiro de toda a 
sua glória, parece sonho, parece 
imaginação. Mas o Espirito San- 
to diz que isto é pura realidade. 
Aleluia! Alguém disse: “O Filho 
de Deus tornou-se Filho do ho- 
mem para que os filhos dos ho- 
mens pudessem tornar-se filhos 
de Deus”. E isto é uma verdade 
clara como a luz meridiana. 


É preciso saber que aquilo 
que a Bíblia nos diz a respeito 
das coisas de Deus, do céu, do 
plano de salvação, a maneira 
como Deus vem se revelando, é 
teito através de figuras. Assim 
sendo, a adoção também é uma 
maneira figurada de Deus nos 
dizer em que plano Ele recebe o 
pecador. Não como um réu per- 
doado, mas como um pai rece- 
be o seu filho que estivera per- 
dido e fora achado. Certamente 
não existe na terra uma forma 
de descrever as coisas celes- 
tiais, pois nem os sábios enten- 
deriam (Jo 3.12). 


I. AS CONDIÇÕES PARA A 
ADOÇÃO DIVINA 

Naturalmente, para cada 
bênção de Deus Ele estabeleceu 
condições. Para obtermos dEle 
bênçãos, precisamos colocar-nos 
debaixo de suas mãos. 
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Por exemplo: Quando Deus 
quer colocar uma bênção em nos- 
sas mãos, nós precisamos “abrir 
a nossa mão” para recebê-la. 
Muitos de nós nunca abrem a 
mão (para dar), por isso nunca 
recebem. 

Às vezes, Deus quer falar- 
nos, mas não nos pomos de pé. E 
Deus não fala a homens caídos. 
Ao profeta Ezequiel, Ele disse: 
“,.. põe-te de pé, e falarei conti- 
go” (Ez 2.1). 

1. Somente os guiados pelo 
Espírito Santo são filhos de 
Deus (Rm 8.14). Nem todos os 
homens são filhos de Deus, ape- 
sar de ser essa a opinião generali- 
zada, sob a alegação de que 
“Deus é Pai”. Mas Jesus decla- 
rou aos judeus que não queriam 
crer nEle: “Vós tendes por pai o 
Diabo e quereis satisfazer os de- 
sejos de vosso pai” (Jo 8.44). 
Ora, se os incrédulos foram cha- 


. mados “filhos do Diabo”, então 


nem todos são filhos de Deus. É 
que realmente são filhos de Deus 
apenas aqueles que foram adota- 
dos por Ele. A receita está em 
João 1.12: “Mas a todos quantos 
o receberam, deu-lhes o poder de 
serem feitos filhos de Deus; aos 
que crêem no seu nome”. 


Se o irmão observar verá 
que o filho tem sempre a natu- 
reza do seu pai. Pegando-se o 
pintinho de uma galinha e pon- 
do-o nágua, ele irá para o fun- 
do; mas fazendo o mesmo com 
os pintinhos de uma pata, eles 
sairão nadando, felizes. É uma 
questão de natureza. Agora, su- 
ponhamos que entre pintinhos 
misturados, alguns da pata e os 
outros da galinha, todos disses- 
sem ser filhos da pata. Bastaria 
jogá-los nágua para saber 
quem estava dizendo a verda- 
de. Assim, também, diante do 
trono de Deus não haverá con- 
fusão entre os filhos de Deus e 
os filhos do Diabo. 


2. O novo nascimento. Em 
Adão todos nascemos da carne. 


A verdade é que todos somos a 
multiplicação de um só homem, 
herdando uma natureza propen- 
sa para o pecado: “Pelo que, 
como por um homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo pecado 
a morte, assim também a morte 
passou a todos os homens ” (Rm 
5.12). Daí, Jesus dizer: “Neces- 
sário vos é nascer de novo” (Jo 
3.7). Esse novo nascimento tinha 
(e ainda tem) o objetivo de dotar 
o homem de uma nova natureza 
segundo Deus, propensa para a 
santificação.” Ássim como por 
uma só ofensa veio o juízo sobre 
todos os homens para condena- 
ção, assim também por um só 
ato de justiça veio a graça sobre 
todos os homens para justifica- 
ção de vida” (Rm 5.18). A “ofen- 
sa” foi de Adão; o “ato de justi- 
ça” foi de Jesus, na cruz. 


3. O recebimento da adoção 
de filhos de Deus. Há deveres do 
lado do homem, já que a vida do 
filho de Deus deve ser constitui- 
da de boas obras. Mas vamos re- 
lacionar algumas como exem- 
plos, devendo cada aluno anali- 
sar e tirar da vida prática, ou das 
Escrituras, outros exemplos. 


a. Crer em Jesus (Jo 1.12); 

b. Apartar-se do imundo (2 
Co 6.17,18); 

‘c. Vencer (Ap 21.3,7). 

Em suma, as três coisas aci- 
ma significam: Converter-se a 
Cristo, viver em santificação, 
sem a qual ninguém verá o Se- 
nhor (Hb 12.14), e perseverar na 
fé para não perder a bênção. 

4. Os filhos de Deus se dis- 
tinguem. Por essas característi- 
cas são conhecidos os filhos de 
Deus (1 Jo 3.10). Os filhos de 


Deus são os que praticam a justi- 
ça e amam os irmãos. São essas 
coisas que diferenciam os filhos 
de Deus e os filhos do Diabo. Os 
do reino da luz e os do reino das 
trevas. 

Para todos os crentes é gran- 
de satisfação saber que os filhos 
de Deus são colocados em lugar 


de alta posição nos céus. E tudo 
isto é feito através da gloriosa 
pessoa do Filho de Deus (Ef 
1.5,6). 


O crente não faz boas obras 
para ser salvo, porque conhe- 
cendo as Escrituras ele sabe 
que a salvação é de graça, me- 
diante a fé; não vem de obras, 
para que ninguém se glorie (Ef 
2.8,9). Mas o crente deve, por 
outro lado, produzir boas obras, 
pois essa é a sua característica. 
Alguém disse: “O cristão sem- 
pre faz obras cristãs, mas quem 
faz obras cristãs nem sempre é 
cristão”. De fato, encontramos 
muita gente fazendo boas obras 
por aí, não sendo verdadeira- 
mente pessoas crentes em 
Cristo, e isso é perfeitamente 
normal. Mas o que não será 
normal é encontrarmos uma 
pessoa cristã fazendo o que é 
anticristão. 


II. O SIGNIFICADO DA 
ADOÇÃO (Rm 8.17,18) 


A própria palavra grega 
“huiothesia” significa transfe- 
rência de uma posição de filho 
numa condição inferior, para ser 
colocado numa posição espiri- 
tual de filho emancipado, com 
todos os direitos (Rm 9.4; Gl 4.5- 
7; Ef 1.5). 

1. A sublimidade da adoção. 
Certa vez fui adotar uma filha. O 
juiz me chamou e me fez colocar 
a mão sobre um livro e jurar que 
seria o pai daquela menina, que 
cuidaria dela e a guardaria em 
todos os lances da vida. E eu dis- 
se: “Sim”. Eu a adotei como fi- 
lha, e assinei os documentos le- 
gais. Pronto: tudo estava resolvi- 
do. Desde aquele momento, para 
todos os efeitos eu era o pai da- 
quela menina. Assim também o 
Senhor faz com aquele que crê 
em Jesus. Tal coisa é tão impor- 
tante que até os anjos no céu 
“desejam bem atentar” (1 Pe 
1.12) 


A questão da adoção pode 
ser muito bem estudada, mas 
nunca será bem entendida, ex- 
ceto por aquele que adota ou 
que é adotado. É como para se 
saber o sabor de uma fruta. Não 
adianta explicar, por mais efi- 
ciente que seja o professor. O 
ałuno só entenderá bem se pro- 
var da fruta. Com isto, quere- 
mos dizer que o aluno que não 
tiver aceito Cristo como seu 
Salvador só poderá entender 
completamente esta lição se o 
receber, e isto pode ser feito 
hoje mesmo. Esta lição é para 
ser experimentada antes de ser 
estudada. 


2. O filho adotivo e seus di- 
reitos adquiridos. A adoção en- 
tre os gregos e romanos dava ao 
adotivo uma espécie de emanci- 
pação pela qual o novo herdeiro 
era introduzido à posição de filho 
adulto, passando, a partir da- 
quele momento, a ser um “sócio” 
da casa, e naquela ocasião era- 
lhe trocada a roupa infantil por 
roupa de adulto “togavirilis”. 

Foi exatamente assim que 
Deus fez conosco, ao nos garantir 
as vestes espirituais, a roupagem 
de Cristo (Rm 13.14). E assim 
passamos a desfrutar dos direitos 
de filhos. 


A roupagem de Cristo, no 
comentário acima, não se trata 
de roupa propriamente, mas de 
uma nova norma ou padrão de 
vida com base na nova natureza 
adquirida com o novo nasci- 
mento. É o que Paulo escreveu: 
“Revesti-vos pois, como eleitos 
de Deus, santos, e amados, de 
entranhas de misericórdia, de 
benignidade, humildade, man- 
sidão, longanimidade” (CI 3.12). 
E: “revesti-vos do Senhor Jesus 
Cristo, e não tenhais cuidado da 
carne” (Rm 13.14). 


3. O filho adotivo e seus di- 
reitos assegurados. É o próprio 
Espírito Santo quem assegura os 
direitos dos filhos de Deus. Não 
existe nesta terra algo que se pos- 
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sa comparar ao estado de gozo 
que espera os filhos de Deus. O 
Espirito Santo nos foi dado como 
penhor disso (2 Co 1.22). Todos 
sabemos que penhor é um termo 
jurídico que significa algo de va- 
lor que se entrega a alguém como 
garantia de pagamento de uma 
dívida. Deus nos deu o seu Espi- 
rito Santo como garantia de nos 
dar o céu por herança. Aleluia! 


O Espírito Santo habitando 
em nós, não só é um penhor da 
herança que há de ser entregue 
aos salvos, isto é, a herança dos 
filhos de Deus, mas é também 
uma antecipação dessa heran- 
ça. Cheio do Espírito Santo, o 
crente pode gozar de uma partí- 
cula da onipotência do Pai, cu- 
rando os enfermos, expelindo 
os demônios, falando novas 
línguas etc. E pode ainda, de 
igual modo, desfrutar da sua 
onisciência, recebendo revela- 
ções do céu etc. Além disso, re- 
cebe gozo espiritual, o refrigé- 
rio pela presença do Senhor, 
como parte do gozo completo 
que receberá no céu. 


4. Jesus ensinou sobre a a- 
doção (Lc 20.36; Jo 20.17). Os 
textos citados são suficientes pa- 
ra confirmar que Jesus ensinou 
sobre a adoção. Em João 20.17 
Jesus ressuscitado diz: “Vai pa- 
ra meus irmãos e dize-lhes que 
eu subo para meu Pai e vosso 
Pai, meu Deus e vosso Deus”. 


Ao falar a Nicodemos a res- 
peito de “nascer de novo”, Je- 
sus fazia referência ao novo es- 
tado daquele que é adotado por 
Deus. O que é nascido da carne 
é carne, e é filho de Adão. O 
que é nascido do Espírito é 
espírito, e é filho de Deus. Este 
é o verdadeiro princípio da ado- 
ção de filho de Deus: uma ado- 
ção que dota o filho de novos 
privilégios e novos poderes. 


Os filhos de um mesmo pai 
têm características comuns en- 
tre si. Sendo de muitas origens 


os filhos adotados por Deus, o 
Senhor Jesus fez uma oração 
ao Pai para que eles sejam um, 
como Jesus e o Pai são um. 
Essa unidade refere-se à natu- 
reza que todos os filhos devem 
ter em relação ao Pai, pois Je- 
sus é um com o Pai em nature- 
za; em essência. 


João disse que “qualquer 
que é nascido de Deus não co- 
mete pecado; porque a sua se- 
mente permanece nele; e não 
pode pecar, porque é nascido 
de Deus” (1 Jo 3.9). Aqui está 
claro que os filhos de Deus por 
adoção têm de viver de modo 
diferente dos demais. 


III. AS BENÇÃOS ADVIN- 
DAS DA ADOÇÃO 


São inúmeros os privilégios e 
as bênçãos de ser filho de Deus. 
Veremos apenas alguns exem- 
plos: 


1. O direito de estar para 
sempre com o Senhor. Ninguém 
pode estar sempre com Deus se- 
não os seus filhos. Paulo disse: 
“Seremos arrebatados... a en- 
contrar o Senhor nos ares, e as- 
sim estaremos sempre com o Se- 
nhor” (1 Ts 4.17). Será que o lei- 
tor desta lição tem a certeza de 
que irá encontrar o Senhor nos 
ares para estar sempre com Ele? 

2. O direito de herdar com 
Cristo. “E, se somos filhos, so- 
mos logo herdeiros também, her- 
deiros de Deus e co-herdeiros de 
Cristo: se é certo que com ele pa- 
decemos, para que também com 
ele sejamos glorificados” (Rm 
8.17). Ser herdeiro de Deus é rea- 
lidade que não se pode imaginar, 
porque ninguém tem aqui expe- 
riência idêntica ao que isso re- 
presenta na eternidade. 


É comum as pessoas que 
nos rodeiam dizerem que tam- 
bém são filhos de Deus. Um 
método fácil para fazê-las con- 
fessarem que estão mentindo é 


perguntar-lhes se vão morar no 
céu. Diante de tal pergunta, 
sempre dizem que disso nin 
guém pode ter certeza. Ora, se 
têm certeza de que são filhos de 
Deus, como não têm de ser her- 
deiros de Deus, se todo filho é 
herdeiro de seu pai? A conclu- 
são é que não têm certeza de 
que são filhos de Deus, e nós 
podemos falar-lhes de como é 
fácil alcançar essa bênção, pela 
fé em Cristo (Jo 1.12). 


3. O privilégio de reinar 
com Cristo. Os que “foram de- 
golados pelo testemunho de Je- 
sus, e pela Palavra de Deus... vi- 
veram, e reinaram com Cristo 
durante mil anos” (Ap 20.4). Je- 
sus comprou com o seu sangue 
“homens de toda a tribo, e 
língua, e povo, e nação; e para o 
nosso Deus os fizeste reis e sacer- 
dotes; e eles reinarão sobre a ter- 
ra” (Ap 5.9,10). “E reinarão para 
todo o sempre” (Ap 22.5). Ser fi- 
lho de Deus é ser herdeiro do Seu 
reino eterno. E isto é tão certo 
que nenhum crente pode duvidar 
de ser um herdeiro e de que irá 
reinar com Cristo. 


A promessa de que todos os 
salvos irão reinar com Cristo 
fala de um privilégio honroso, 
que recebe, na família real, nor- 
malmente apenas um dos filhos 
do rei. Se esse filho viver o tem- 
po suficiente para deixar um fi- 
lho, este será o herdeiro do tro- 
no, só passando o reino a umir- 
mão, tio, ou outro parente pró- 
ximo, por falta de um filho do rei 
para ocupar o trono vago. 


Mas no reino de Deus não 
haverá essa distinção, pois to- 
dos os filhos irão reinar, segun- 
do as promessas, e o seu reino 
será eterno. 


O reino de Cristo é de tanto 
gozo que ele veio de lá, e “pelo 
gozo que lhe estava proposto 
suportou a cruz, desprezando a 
afronta, e assentou-se à destra 


do trono de Deus” (Hb 12.2). 
Porque vale a pena! 


Subsídio histórico: O dever 
de perpetuar a família foi a cau- 
sa da instituição do ato de ado- 
ção. A religião antigia proibia o 
celibato, isto é, a pessoa era 
obrigada a casar-se e, se não ti- 
vesse filhos, era permitido o di- 
vórcio. Isso, entre os pagãos, 
que praticavam culto aos seus 
antepassados. Adotar um filho 
era uma solução para perpe- 
tuar o culto da família, pois ha- 
via muitos deuses, e o deus de 
uma família não era o da outra. 
Cícero disse: “Adotar é pedir à 
religião e à lei aquilo que não 
se pôde conseguir da nature- 
za”. Mas Cícero combatia a 
adoção quando o adotante já ti- 
nha filho. Porém, Deus, tendo 
um filho legítimo, ainda adota 
todo o que crê nesse Filho (Fus- 
tel de Coulanges — A CIDADE 
ANTIGA — Hemus Editora — São 
Paulo — pág. 45). O livro citado 
desenvolve bem este tema. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Para o homem é importante 
ser adotado por Deus como fi- 
lho, para ter direito de morar 
no céu e reinar com Cristo 
eternamente. 

2, A cerimônia de adoção carac- 
terizava-se pela iniciação do 
novo filho nos mistérios da re- 
ligião dos adotantes. Logo, o 
seu cunho desde sua origem é 
muito mais religioso do que le- 
gal ou jurídico. 

3. Existe nítida diferença entre a 
adoção como ato jurídico e 


como operação divina. No ato 
Jurídico, o filho adotivo torna- 
se filho com direitos de filhos 
(ou “filho de direito”), mas na 
adoção como operação divina, 
o filho torna-se filho com natu- 
reza de filho (ou “filho de fato 
e de direito”). 

4. Neste mundo, os filhos de 
Deus vivem sob condições 
idênticas às demais pessoas, e 
às vezes até em desvantagem 
por não participar de meios de 
obter rendimentos mais avan- 
tajados, porém, ilícitos ou es- 
cusos. Mas depois desta vida é 
que a grande diferença apare- 
cerá. 


QUESTIONARIO 


1. O que significa adoção de fi- 

lhos, segundo as Escrituras? 

. Quem são os filhos de Deus 

atualmente? 

. Quando se dá a adoção? 

. Que herdaremos como filhos 

adotivos de Deus? 

5. Que significam as vestes dos 
filhos adotados por Deus? 


6. Que argumento apresentado 
nesta lição mostra que o signi- 
ficado da adoção sempre foi 
mais religioso do que juridico? 

7. Por que os antepassados da- 
vam tanto valor ao fato de ge- 
rar filhos? 

8. Qual a opinião de Cicero que 
não condiz com a adoção feita 
por Deus aos crentes? 

9. Quando os filhos de Deus se 
distinguirão das demais pes- 
soas? 

10. Qual a diferença entre uma 

adoção feita pelos homens e a 
adoção feita por Deus” 


Do 
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Lição 9 


29 de maio de 1983 


A EXPIAÇCÃO PELO SANGUE 


Verdade prática: O sangue 
de Cristo é a garantia única 
do cristão. 

Texto áureo: “E por ele cre- 


des em Deus, que o ressusci- 
tou dos mortos, e lhe deu gló- 
ria, para que a vossa fé e es- 
perança estivessem em 
Deus.” 1 Pe 1.25. 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


1 Pe 1.15-21; Lv 16.31-34 

1 Pe 1.15 - Mas, como é san- 
to aquele que vos chamou, sede 
vós também santos em toda a 
vossa maneira de viver; 

16 - Porquanto escrito está: 
Sede santos, porque eu sou 
santo. 

17 - E, se invocais por Pai 
aquele que, sem acepção de 
pessoas, julga segundo a obra 
de cada um, andai em temor, 
durante o tempo da vossa pere- 
grinação; 

18 - Sabendo que não foi 
com coisas corruptíveis, como 
prata ou ouro, que fostes res- 
gatados da vossa vã maneira 
de viver que por tradição rece- 
bestes dos vossos pais, 

19 - Mas com o precioso 
sangue de Cristo, como de um 
cordeiro imaculado e inconta- 
minado, 

20 - O qual, na verdade, em 
outro tempo foi conhecido, ain- 
da antes da fundação do mun- 
do, mas manifestado nestes úl- 
timos tempos por amor de vós; 


Data da lição: 1 Pedro: en- 
tre 62 e 69 d.C.; Levítico: cer- 
ca do ano 1460 a.C. 

Lugar: Babilônia e Deserto 
do Sinai. 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: 1 Pe 1.3-23; Lv 
16.1-34. 


21-E por ele credes em 
Deus, que o ressuscitou dos 
mortos, e lhe deu glória, para 
que a vossa fé e esperança esti- 
vessem em Deus. 

Lv - 16.31 - É um sábado de 
descanso para vós, e afligireis 
as vossas almas: isto é estatuto 
perpétuo. 

32- E o sacerdote, que for 
ungido, e que for sagrado, para 
administrar o sacerdócio no lu- 
gar de seu pai, fará a expiação, 
havendo vestido os vestidos de 
linho, os vestidos santos; 

33 - Assim expiará o santo 
santuário; também expiará a 
tenda da congregação e o al- 
tar; semelhantemente fará ex- 
piação pelos sacerdotes e por 
todo o povo da congregação. 

34 - E isto vos será por esta- 
tuto perpétuo, para fazer ex- 
piação pelos filhos de Israel de 
todos os seus pecados, uma vez 
no ano. E fez Arão como o Se- 
nhor ordenara a Moisés. 


— MOCABULÁRIO | 


Peregrinação (1 Pe 1. 1). 
ação de peregrinar; andar aa 
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caminhos distantes do lar, ou 
da pátria. O cristão está neste 
mundo como um peregrino dis- 
tante de sua pátria. Jesus disse 
dos discípulos: “Não são do 
mundo como eu do mundo não 
sou” (Jo 17.16). 


Antes da fundação do mundo (1 
Pe 1.20). Um tempo que não 
pode ser citado por falta de re- 
ferência. Com a fundação do 
mundo é que se começou a con- 
tar os tempos. 


Afligireis as vossas almas (Lv 
16.31). O dia da expiação, entre 
as datas comemoradas pelos ju- 
deus, não era um dia de festa, 
mas de jejum, de contrição e de 
tristeza pelos pecados. A ex- 
pressão “afligireis as vossas al- 
mas” deve ser uma referência 
ao jejum que era observado 
nesse dia nacional de arrepen- 
dimento. Ver Atos 27.9. Atra- 
vés dos sacrifícios expiatórios 
oferecidos, a sentença de morte 
que pairava sobre a criação, pe- 
los pecados cometidos, era 
adiada por mais um ano. 


Estatuto perpétuo (Lv 16.34). 
Lei que será observada para 
sempre, sem jamais ser revoga- 
da. Jesus cumpriu esse sacrifí- 
cio pelos pecados e entrou no 
santuário. Não o santuário ter- 
restre, mas o eterno e verdadei- 
ro, que é o céu. E através de 
Cristo esse “estatuto perpétuo” 
está cumprido integralmente. 


Uma vez por ano (Lv 16.34). Os 
sacrifícios eram realizados uma 
vez por ano, no “dia da ex- 
piação”, porque eram sacrifi- 
cios imperfeitos: os sacerdotes 
eram homens mortais e o san- 
gue era de bodes, ovelhas e 
bois. Mas o sacrifício de Cristo 
foi perfeito: o sacerdote é Cris- 
to, o Filho de Deus, que derra- 
mou'seu próprio sangue. Por is- 
so, morreu uma só vez e não ne- 
cessita oferecer outro sacrifício 
(Hb 7.26-28). 
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RECURSOS EDUCACIONAIS 


. Providencie um pedaço de 


plástico translúcido de cor ver- 
melha. Escreva numa folha de 
papel branco, em tinta verme- 
lha, uma lista de pecados e po- 
nha-a diante dos alunos. Colo- 
que o maior número que pu- 
der, com o auxílio dos alunos. 
Depois mande alguém ler 
Isaías 1.18, que diz que os pe- 
cados são vermelhos como a 
escarlata e o carmesim. Mas, 
como o sangue de Jesus tam- 
bém é vermelho, coloque o 
plástico sobre a lista de peca- 
dos, e mostre aos alunos que os 
pecados desaparecem por 
completo. Faça isto e verá o 
efeito. 


. Usar como ilustração o caso do 


sumo sacerdote Josué, que 
aparecera diante do Senhor 
com vestes sujas, e Satanás es- 
tava também presente para o 
acusar. Mas o anjo do Senhor 
ordenou que se lhe tirassem as 
vestes sujas e disse-lhes: “Eis 
que tenho feito com que passe 
de ti a tua inigúidade, e te ves- 
tirei de vestidos novos. E disse 
eu: ponham-lhe uma mitra 
limpa sobre a sua cabeça, e o 
vestiram de vestidos; e o anjo 
do Senhor estava ali” (Zc 3.1- 
5). Observar que depois que as 
vestes sujas (simbolo do peca- 
do) foram substituídas por 
vestes limpas (simbolo de san- 
tidade), Satanás já não é cita- 
do entre as pessoas presentes. 
Este é o efeito da expiação. 


. Outro exemplo de expiação 


que o professor poderá utilizar 
é a experiência do profeta 
Isaías, que confessou o seu pe- 
cado e os pecados do seu povo, 
e foi purificado pelas brasas do 
altar do Senhor (Is 6.5-7), isto 
é do perfeito sacrifício, numa 
antevisão profética. 


4. Chamar a atenção dos alunos 
para a misericórdia do Senhor. 
O povo sempre foi rebelde, 
tanto os filhos de Israel quanto 
os demais. O pecado afastou 
toda a humanidade para longe 
de Deus. Mesmo assim, desde 
a antigüidade o Senhor vem 
tomando providências para 
restabelecer o homem no seu 
primeiro estado de comunhão 
com o Criador. Procure, com a 
participação dos alunos, rela- 
cionar o maior número dessas 
providências: 

a. As mensagens pregadas pe- 
los profetas chamando o 
povo ao arrependimento; 

b. A serpente de metal feita 
por Moisés para salvar da 
morte aqueles que a miras- 
sem; 

c. As tábuas da lei para orien- 
tar o povo a respeito de seus 
deveres para com Deus e o 
semelhante; 

d. Os sacrifícios de animais, 
sombolizando o sangue de 
Cristo; 

e. Finalmente, o sangue de 
Cristo derramado na cruz do 
Calvário. 

(Procure ampliar esta lista, o 

que será um bom exercício.) 

. No final da aula, procure tes- 
tar a convicção dos alunos 
sobre a sua própria expiação. 
Poderá o professor descobrir 
que alguns alunos, mesmo 
crentes, tenham alguma dúvi- 
da. Ao sair da classe todos os 
que são crentes deverão ter 
plena consciência de que têm 
os seus pecados expiados pelo 
sangue de Jesus. Ore ao encer- 
rar, pedindo a confirmação do 
Espirito Santo nos corações 
dos alunos. 


o 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Levar os alunos a um maior 
conhecimento acerca da boa 
vontade de Deus em promover 
um meio eficaz de reatamento 
da comunhão interrompida 


entre Deus e o homem por oca- 
sião do pecado de Adão e Eva. 

2. Mostrar que o Antigo Testa- 
mento fala da purificação com 
fogo, com sangue de animais, 
mas estas coisas eram apenas 
figuras da purificação que vi- 
ria pelo sangue de Cristo, o ú- 
nico meio de real purificação 
do pecado (1 Jo 1.7). 

3. Conduzir os alunos de modo a 
terem certeza de que, sendo 
crentes em Jesus, seus pecados 
estão todos expiados. A dou- 
trina da expiação não é apenas 
para ser conhecida, mas prin- 
cipalmente para ser vivida. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. A PURIFICAÇÃO PELO 
SANGUE DE CRISTO 
1. Deus estabeleceu os sacrifi- 
cios para a expiação 
2. O sentido da palavra “ex- 
piar” 
3. No Velho Testamento o pe- 
cado era apenas coberto 
4. A necessidade de se pagar O 
preço 


II. A PREPARAÇÃO DE UM 
SUBSTITUTO 
1. O mistério da encarnação 
2. A expiação consumada 
3. Jesus efetuou um sacrifício 
suficiente 
III. A EXPIAÇÃO COMO UM 
MARCO NO PLANO DIVINO 
REDENTOR 
1. Na plenitude dos tempos 
2. O primeiro dá lugar ao se- 
gundo 
3. Com Cristo, tudo novo 


IV. OS RESULTADOS DA 
EXPIAÇÃO DE CRISTO 
1. Uma salvação definitiva 
2. Nossa entrada livre no san- 
tuário 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
A lição que hoje vamos estu- 
dar é de grande significado. Tra- 
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ta-se da expiação das nossas cul- 
pas. 

Para o cristão é muito inte- 
ressante o ensino a respeito da 
expiação e os seus significados. 
Foi na pessoa do Filho de Deus 
que a obra da expiação se reali- 
zou totalmente na cruz do Calvá- 
rio. Ali, o preço da condenação 
da lei foi pago por todo o mundo 
(Gl 3.13). Cristo se fez maldição 
por nós, e pagou toda a nossa 
dívida: “Havendo riscado a cé- 
dula que era contra nós nas suas 
ordenanças, a qual de alguma 
maneira nos era contrária, e a ti- 
rou do meio de nós, cravando-a 
na cruz” (Cl 2.14). “E despojan- 
do os principados e potestades... 
triunfou em si mesmo” (v. 15). 


O triunfo de Jesus foi sobre as 
forças do mal, quando destruiu 
as cadeias que prendiam as al- 
mas dos pecadores, impossibili- 
tando-os de escapar. Através da 
Sua obra expiatória, foi destruí- 
do o poder do Diabo, da morte e 
do inferno, que não mais podem 
reter as almas daqueles que 
crêem em Cristo Jesus. i 


Desde então não há desculpa 
para quem tomar conhecimento 
desta mensagem de salvação. 
Nenhum ser humano irá para a 
condenação por falta de um meio 
para escapar. O sacrifício de 
Cristo nos proveu a mais perfeita 
expiação, pelo que foi feito uma 
única vez (1 Pe 3.18). 


I. A PURIFICAÇÃO PELO 
da DE CRISTO (1 Pe 


O sacrifício vicário não é coi- 
sa recente. Foi estabelecido por 
Deus já nos primórdios da raça 
humana, se não em tempos que a 
eternidade esconde de nossa 
mente finita. Assim é que no 
Apocalipse podemos ler que Je- 
sus é o “Cordeiro que foi morto 
desde a fundação do mundo” 
(Ap 13.8). 


Se a lei divina que diz: “A 
aima que pecar, essa morrerá” 
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(Ez 18.20), fosse levada a efeito 
ao pé da letra e cada pecador 
fosse executado por causa dos 
seus pecados, toda a terra fica- 
ria vazia, porque todos peca- 
ram. Mas, para salvar o peca- 
dor, foi decretado o sacrifício 
de animais em lugar do peca- 
dor. O sangue dos animais era 
para ensinar que o Filho de 
Deus, não tendo praticado pe- 
cado, morreria em lugar de to- 
dos os pecadores (1 Pe 3.18). 
Ensinava também que “sem 
derramamento de sangue não 
há remissão” (Hb 9.22). 


1. Deus estabeleceu os sa- 
crifícios para a expiação (Ex 
29.10-12). O texto citado fala do 
estabelecimento do sacrifício pa- 
ra a purificação do pecado, mas, 
na realidade, não foi ao dizer a 
Moisés essas palavras que Deus 
estava estabelecendo o princípio 
da purificação dos pecados por 
meio do sangue. A Adão, Deus 
disse que o pecado acarretaria a 
morte: “E ordenou o Senhor Deus 
ao homem, dizendo: De toda a 
árvore do jardim comerás livre- 
mente; mas da árvore da ciência 
do bem e do mal, dela não co- 
merás; porque no dia em que 
dela comeres, certamente morre- 
rás” (Gn 2.16,17). E, para que o 
pecador não morresse, isto é, pa- 
ra salvá-lo da morte, Deus esta- 
beleceu a morte vicária (a morte 
de um substituto inocente, em 
lugar do pecador). Por isso eram 
imolados os animais, simbolizan- 
do a morte de Cristo. 


2. O sentido da palavra “ex- 
piar”. A palavra “expiar” (no 
hebraico “kaphar”) tem vários 
sentidos. Primeiramente tem o 
sentido de cobrir ou dar cobertu- 
ra ao pecador, para que não fi- 
casse exposto o seu pecado dian- 
te de Deus. A palavra era usada 
como verbo, significando “apazi- 
guar”, como em Êx 12.13,23. Ali, 
o sangue de animal fez cobertura 
na época da lei, um meio de puri- 
ficação. Até que viesse o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado mun- 


do, todos os sacrifícios da lei pre- 
figuravam a suprema realidade 
que temos em nosso Senhor Je- 
sus Cristo (Hb 9.22-28). 


Atualmente, os judeus co- 
memoram o Dia da Expiação, 
ao qual chamam Yom Kippur, 
com dez dias de penitência, 
sendo o Yom Kippur comemo- 
rado no décimo dia. O primeiro 
dia é o Rosh Hashanah, o dia de 
Ano Novo para eles. 


Não dispondo mais do seu 
templo, o culto é levado a efeito 
nas sinagogas, com jejum, que 
se inicia na véspera e encerra- 
se no final da tarde do dia déci- 
mo. 


3. No Velho Testamento o 
pecado era apenas coberto. 
“Bem-aventurado aquele cuja 
transgressão é perdoada, e cujo 
pecado é coberto” (Sl 32.1). O 
texto de Lv 16.19-24 demonstra 
o uso do sangue na expiação do 
pecado. O dia da expiação, dia 
de contrição e de tristeza por 
causa do pecado, e não dia de 
festa, tipificava o pecador cober- 
to, encontrando-se com Deus 
através do sumo sacerdote que o 
declarava liberto. Desde então, 
para todo efeito, estava expiado 
o pecado e desfeito o castigo, que 
caía sobre a vítima inocente (Sl 
78.38; 99.8). 

A expiação provê os meios e 
prepara o pecador para se apre- 
sentar diante de Deus. Quando 
Deus vê o pecador coberto pelo 
sangue expiador, não se lembra 
dos seus pecados, agora anulados 
sob o sangue. São “pecados ex- 
piados” (Tt 2.11-14; Hb 10.19- 

3). 

4. A necessidade de se pa- 
gar o preço. O homem, no peca- 
do, não podia servir a Deus. A 
Bíblia ensina que fomos resgata- 
dos da nossa vã maneira de vi- 
ver, para sermos santos, porque 
Deus é santo (1 Pe 1.15-19). O 
preço da nossa redenção foi esta- 

elecido: a morte de Cristo. A 
Bíblia ensina ainda que o plano 


de Cristo morrer na cruz foi esta 
belecido (conhecido) antes da 
fundação do mundo (v. 20). 


II. A PREPARAÇÃO DE UM 
SUBSTITUTO (Lv 16.30; Jo 
1.14) 

Como já pudemos ver, a en- 
carnação de Jesus está intima- 
mente ligada à expiação. O Filho 
de Deus tornou-se Filho do ho- 
mem, pelo que Isaías o chamou 
Emanuel, que quer dizer: Deus 
conosco (Is 7.14). 


O professor poderá conduzir 
os alunos a pensarem na situa- 
ção em que se achou Deus na 
hora de decidir sobre quem po- 
deria ser o substituto legítimo 
do homem, para sofrer a sua 
condenação. É evidente que 
Deus jamais teve dificuldade 
para fazer essa decisão, mas, 
comparativamente, podemos 
pensar em Deus formulando na- 
quela hora a mesma pergunta 
que fez a Isaías: “A quem envia- 
rei, e quem há de ir por nós?” 
Não havia no céu ou fora dele al- 
guém para fazer isso, exceto O 
próprio Filho de Deus. E esse 
Filho volta-se para o Pai, e diz: 
“Eis-me aqui, envia-me a mim” 
(Is 6.8). Desta ilustração, o pro- 
fessor enfatizará que só Jesus 
podia ser o nosso substituto e 
Ele se ofereceu para isso volun- 
tariamente (Jo 10.17,18). 


1. O mistério da encarna- 
ção. A encarnação de Jesus é 
Deus deixando de ser igual a 
Deus para ser igual ao homem. 
Jesus renunciou tudo, para se 
encarnar (Fp 2.5-7). O termo 
usado por Paulo, “aniquilou-se”, 
parece mais completo e exato. 
Jesus reunia as duas naturezas 
(humana e divina) com perfei- 
ção: “Um menino nos nasceu, um 
filho se nos deu... e o seu nome 
será... Deus forte, Pai da eterni- 
dade...” (Is 9.6). Que maravilha: 
O Deus forte e Pai da eternidade 
tornar-se uma criança! 

2. A expiação consumada. 
Com a vinda de Jesus ao mundo 
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e sua morte na cruz é que a ex- 
piação pôde ser consumada e daí 
podemos ver o seu real valor (Jo 
1.29; 1 Jo 2.2). Com a encarna- 
ção do Verbo (Jo 1.14) é que 
Deus pôde sofrer com a humani- 
dade. Jesus era dotado de espiri- 
to, alma e corpo, como o homem. 
Comparar 1 Ts 5.23 com Mt 
26.38; Lc 23.46,52. 


3. Jesus efetuou um sacrifi- 
cio suficiente. O sacrifício feito 
por Jesus é perfeito e suficiente, 
porque: a) Ele apresentou o holo- 
causto perfeito (Hb 10.14); b) 
ofereceu a perfeita oferta pelo 
pecado (Lv 4.6; 2 Co 5.21); c) 
ofereceu a oferta pela culpa (Lv 
7.2); d) a oferta de manjares (Lv 
2). Essa oferta era de cereais. Je- 
sus apresentou-se como a oferta 
de manjares, quando disse: “a 
minha carne verdadeiramente é 
comida, e o meu sangue verda- 
deiramente é bebida” (Jo 6.55). 

Senhor Jesus fez tudo com 
perfeição absoluta. E na cruz, 
suportou o juízo divino por todos 
os que, no passado, morreram na 
esperança da redenção por meio 
do Messias prometido a Israel; 
também por todos os que têm 
crido e ainda hão de crer nele (1 
Jo 2.2). 


III. A EXPIAÇÃO CUMO UM 
MARCO NO PLANO DIVINO 
REDENTOR 


1. Na plenitude dos tempos. 
Paulo escreveu: “Mas, vindo a 
plenitude dos tempos, Deus en- 
viou seu Filho... para remir os 
que estavam debaixo da lei (Gl 
44,5). Plenitude dos tempos 
quer dizer: quando tudo estava 
preparado. E estava mesmo tudo 
preparado para Jesus. O mundo 
estava preparado politicamente, 
havendo paz em todo o império 
romano; preparado culturalmen- 
te, com a disseminação da língua 
e da cultura grega; preparado re- 
ligiosamente, pelo vazio espiri- 
tual reinante nos corações. 
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Alexandre, o Grande, da 
Macedônia, estudou na Grécia; 
quando seu pai Filipe morreu, 
ele assumiu o poder de sua na- 
ção, e a primeira coisa que fez 
foi conquistar a Grécia. Depois 
dominou a Pérsia, e o Egito, a 
Síria, formando o maior império 
de sua época. Nas suas con- 
quistas, levava sábios gregos e 
os deixava nos lugares domina- 
dos, para ensinarem a língua e 
a cultura dos gregos, a mais 
adiantada da época. E essa dis- 
seminação da cultura grega se 
chamou “helenização” dos po- 
vos. Esse termo vem do fato de 
povos helenos terem habitado a 
Grécia antiga, que se chamou 
Hélade. 

Na plenitude dos tempos, o 
mundo era dominado por Ro- 
ma. Não havia fronteiras, O co- 
mércio tinha obrigado a cons- 
trução de estradas, e os navios 
singravam os mares. A língua 
grega era conhecida no mundo 
todo e estava tudo preparado 
para Jesus realizar a sua obra, 
que facilmente seria divulgada 
no mundo de então. 


As religiões das famílias es- 
tavam em franca decadência. 
Quando uma pessoa sala de 
sua cidade, descobria que o 
seu deus nem sequer era co- 
nhecido noutro lugar. Criava-se 
um vazio que só Jesus podia 
preencher. 

Surgiram, na época, as reli- 
giões de mistério. Só podia co- 
nhecer seus segredos quem 
primeiro se tornasse seu adep- 
to. Isso facilitou o trabalho mis- 
sionário, pois ninguém pode ter 
entendimento do Evangelho 
sem antes recebê-lo pela fé, 
sem nada entender. 


2. O primeiro dá lugar ao 
segundo. O autor da Epistola 
aos Hebreus foi claro: “Então 
disse: Eis aqui venho, para fazer, 
ó Deus, a tua vontade. Tira o pri- 
meiro, para estabelecer o segun- 
do” (Hb 10.9). O primeiro sa- 


crifício, de animais, é substituí- 
do pelo segundo, do próprio Se- 
nhor Jesus Cristo, porque o san- 
gue de bodes não tem poder para 
tirar pecados (Hb 10.4). 

3. Com Cristo, tudo novo. 
Com a vinda de Cristo, tudo mu- 
dou, inclusive a contagem do 
tempo. Agora se considera o tem- 
po com a divisão a.C. (antes de 
Cristo), e d.C. (depois de Cristo). 

Cristo também inaugurou 
uma nova dispensação - da graça 
- que durará até o arrebatamen- 
to da Igreja (1 Ts 4.16-18). 

Jesus trouxe também um 
novo relacionamento entre Deus 
e o homem, por meio de sua me- 
diação (1 Tm 2.5) 


IV. OS RESULTADOS DA 
EXPIAÇÃO DE CRISTO 


A expiação efetuada por Cris- 
to na cruz proporcionou uma 
nova dimensão nas relações en- 
tre o Criador e a criatura huma- 
na. Antes, a aproximação era fei- 
ta pelos sacerdotes, que apresen- 
tavam a Deus os sacrifícios em 
favor dos homens, e pelos profe- 
tas, que eram a boca de Deus, fa- 
lando aos homens. 

Jesus é sacerdote, é profeta, é 
homem e é Deus. Logo, a aproxi- 
mação é perfeita em Jesus. 

1. Uma salvação definitiva. 
No Antigo Testamento, a expia- 
ção era provisória, pelo sangue 
dos animais, por isso o sacrifício 
era feito todo dia (Hb 7.27); mas 
o sacrifício de Cristo foi perfeito, 
suficiente e definitivo. “Porque a 
lei constitui sumos sacerdotes a 
homens fracos, mas a palavra do 
juramento, que veio depois da 
lei, constitui ao Filho, perfeito 
para semrpre” (Hb 7.28). Os sa- 
crifícios do Velho Testamento 
eram figuras pálidas do sacrifício 
de Cristo, pelo que o escritor sa- 
grado os amou de comemora- 
ção do pecado (Hb 10.3). Mas o 
sacrifício de Cristo é expiação, 
por isto só foi preciso Ele oferecer 
um único sacrifício (Hb 10.12). 


x 


Os judeus rejeitaram Jesus, 
não o reconhecendo como o 
Messias. errado dizer que 
eles rejeitaram o Messias, pois 
eles jamais rejeitariam Jesus se 
o identificassem como o Mes- 
sias. Eles continuam esperan- 
do-o, e terão uma terrível de- 
cepção quando aparecer o An- 
ticristo, que os enganará. 

Não se oferecem hoje sa- 
crifícios em Jerusalém, mas 
pensa-se que brevemente os 
sacrifícios serão restabelecidos 
por eles, como sinal do fim dos 
tempos. Mas nós não necessita- 
mos de sacrifícios de animais, 
pois “onde há remissão destes, 
não há mais oblação pelo peca- 
do” (Hb 10.18). 


2. Nossa entrada livre no 
santuário. Na antiga dispensa- 
ção, o santuário era proibido ao 
pecador. Nele penetrava uma só 
vez por ano, um só homem, o 
sumo sacerdote (Lv 16.17; Lc 
1.10; Hb 9.7,8). Pode-se notar 
que havia então uma considerá- 
vel distância entre o homem e 
Deus. O homem não podia entrar 
no santuário, nem orar a Deus 
diretamente. O autor da carta 
aos Hebreus diz: “ Tendo, pois, 
irmãos, ousadia para entrar nc 
santuário, pelo sangue de Jesus” 
(Hb 10.19). 

Quando Jesus expirou na 
cruz, o véu do templo se rasgou 
de alto a baixo (Mt 27.50,51), eli- 
minando a separação. A separa- 
ção entre Deus e o homem não 
era o véu, mas este era simbólico. 
A verdadeira separação entre o 
homem e Deus é o pecado do ho- 


.mem (Is 59.2). A morte de Cristo 


destruiu o véu porque o pecado 
foi vencido. O hino 277 (H.C.) 
diz: “O pecado na cruz foi venci- 
do, podes pela fé vencer tam- 
bém”. 


O registro do fenômeno do 
véu se rasgar de cima para bai- 
xo pode ter sido testemunhado 
pelos sacerdotes que de conti- 
nuo ofereciam culto ao Senhor, 


segundo os turnos organizados 
pelo rei Davi (1 Cr 24.3-31). Tal- 
vez seja esta uma das razões 
pelas quais “grande parte dos 
sacerdotes obedecia à fé” (At 
6.7). Confira também Lc 1.8,9. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O problema do pecado sempre 


preocupou tanto a Deus quan- 
to aos homens. Deus estabele- 
ceu o meio para dar ao homem 
condição de reerguer-se do seu 
estado. Mas o homem deses- 
peradamente buscou, através 
dos tempos, lançar mão de al- 
gum recurso próprio para rea- 
tar a comunhão com. Deus. 
Isso sempre foi em vão. 


. Uma forma que o homem ten- 


tou, para chegar-se a Deus, foi 
o culto aos mortos. Até hoje 
ainda existem os que acredi- 
tam que os mortos têm possi- 
bilidade de interceder em fa- 
vor dos vivos, por isso fazem 
orações aos mortos. Essa espé- 
cie de culto pagão remonta à 
antigüidade, e é muito disse- 
minada pela Igreja Católica 
sob a forma de adoração aos 
“santos”. 


. À crença nos deuses domésti- 


cos, muitas vezes, um patriar- 
ca da família, já falecido, ou 
um herói, mas normalmente 
um ser humano falecido. Isso 
evoluiu da idéia de que os ho- 
mens poderosos, como impera- 
dores e monarcas, reuniam os 
poderes de seus antepassados. 
Pensando assim, muitos reis e 
imperadores se fizeram adorar 
como deuses, como alguns im- 
peradores romanos nos tempos 
de Cristo. Como os crentes em 
Jesus não os adoravam, eram 
taxados de ateus. 


. Acima, vimos que a humani- 


dade sempre desejou uma 
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aproximação com Deus. Ao 
adorar o sol, a lua, os rios, a ár- 
vore, ou qualquer outra criatu- 
ra, podia haver de fato uma 
demonstração das necessida- 
des espirituais da alma huma- 
na. 


. Devemos dar graças a Deus 
por termos conhecido a graça 
de Cristo e recebido a expiação 
pelo sangue que ele verteu na 
cruz do Calvário. 


. Cobertos pelo sangue de Cris- 


to, podemos imaginar que ao 
olhar para nós o Pai vê sobre 
nós o sangue do seu Filho, pelo 
que não se lembra mais dos 
nossos pecados. 


QUESTIONÁRIO 


Qual o significado da palavra 
“expiar”? 


. Por que a mediação de Cristo 


é superior? 


. Por que se diz que com Cristo 


tudo é novo? 


. Por que na hora da morte de 


Jesus o véu do templo se ras- 
gou? 


. Que quer dizer: “podemos en- 


trar no santuário com ousa- 
dia”? 


. Que provas temos de que a hu- 


manidade sente a necessidade 
de comunhão com Deus? 


. Em que aspectos o mundo es- 


tava preparado para a vinda 
de Cristo? 


. Que quer dizer “plenitude dos 


tempos”? 


. O autor da carta aos Hebreus 


escreveu: “Tira o primeiro, 
para estabelecer o segundo” 
(Hb 10.9). Que significa essa 
expressão? 


10. Quais os efeitos da expiação 


feita por Cristo? 


Lição 10 


5 de junho de 1983 


A FÉ SALVADORA 


Verdade prática: 4 fé obje- 
tiva parte de um coração 
amante e temente a Deus. 

Texto áureo: “Ora, sem fé é 


impossível agradar-lhe; por- 
que é necessário que aquele 
que Se aproxima de Deus 
creia que ele existe, e que é 


galardoador dos que o bus- 
cam.” Hb 11.6. 

Data da lição: Hebreus: en- 
e e 70 d.C; Romanos: 58 
d.C. 

Lugar: Babilônia e Corinto 
Texto bíblico para o estudo 
da lição: Hb, cap. 11; Rm 
3.21-31. 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Hb 11.3-7; Rm 3.22 

Hb 11.3 - Pela fé entende- 
mos que os mundos pela pala- 
vra de Deus foram criados; de 
maneira que aquilo que se vê 
não foi feito do que é aparente. 

4 - Pela fé Abel ofereceu a 
Deus maior sacrifício do que 
Caim, pelo qual alcançou tes- 
temunho de que era justo, dan- 
do Deus testemunho dos seus 
dons, e por ela, depois de mor- 
to, ainda fala. 

5 - Pela fé Enoque foi tras- 
ladado para não ver a morte, e 
não foi achado, porque Deus o 
trasladara; visto como antes 
da sua trasladação alcançou 
testemunho de que agradara a 
Deus. 

6 - Ora, sem fé é impossível 
agradar-lhe; porque é necessá- 
rio que aquele que se aproxima 
de Deus creia que ele existe, e 
que é galardoador dos que o 
buscam. 

7 - Pela fé Noé, divinamente 
avisado das coisas que ainda se 


não viam, temeu, e, para sal- 

vação da sua família, preparou 

a arca, pela qual condenou o 

mundo, e foi feito herdeiro da 

justiça que é segundo a fé. 
Rm 3.22 - Isto é, a justiça de 

Deus pela fé em Jesus Cristo 

para todos e sobre todos os que 

crêem; porque não há diferen- 
ça. 

Pela fé entendemos (Hb 11.3). 
Entender pela fé significa que é 
preciso primeiro aceitar pela fé 
as coisas de Deus, para depois 
entendê-las. Isto também nos 
ensina que a fé é um requisito 
para se entender a revelação di- 
vina. 

Pela palavra de Deus (Hb 
11.3). No capítulo 1 de Gênesis, 
a expressão “disse Deus” está 
registrada diversas vezes. E 
toda vez que Deus enviava a 
sua Palavra uma parte da sua 
obra era realizada. Ver ainda Sl 
33.6 e 107.20. 

Maior sacrifício (Hb 11.4). A 
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zem crer em Deus, mas negam 
as Escrituras, que são inspira- 
das por Deus. Entretanto, essas 
pessoas que querem ridiculari- 
zar a fé acreditam em clentistas, 
que são homens falíveis. Char- 
les Darwin, que é o mais cotado 
quanto à origem e desenvolvi- 
mento das espécies, deixou 
uma série de escritos, nos quais 
esses “entendidos” crêem e de- 
fendem de unhas e dentes. 
Mas, muita coisa que Darwin 
escreveu já está negado cate- 
goricamente pela própria ciên- 
cia, enquanto a Palavra de Deus 
permanece inegável desde que 
foi escrita, “porque nada pode- 
mos contra a verdade, senão 
pela verdade” (2 Co 13.8). E as 
Escrituras são infalíveis verda- 
des de Deus. 


I. A ORIGEM DA FÉ 


A Bíblia, em Romanos, afir- 
ma que a fé vem pelo ouvir: “De 
sorte que a fé é pelo ouvir, e o ou- 
vir pela palavra de Deus” (Rm 
10.17). Isto nos mostra o meca- 
nismo inicial para obtenção da 
fé, e como podemos conduzir as 
pessoas à fé: Pregando a Pala- 
vra de Deus. Quem é ouvinte da 
Palavra de Deus está no caminho 
certo para ter em si a fé salvado- 
ra. 

1. O que não é fé. Muita gen- 
te cultiva alguma coisa e diz que 
tem fé. Mas é preciso avaliar a fé 
para saber se ela é verdadeira; se 
é fé salvadora. Crer em alguma 
coisa não é ter fé. Crer em Deus, 
como ação do intelecto e não 
uma atitude do coração, também 
não é ter fé. É preciso ter fé ver- 
dadeira no Deus verdadeiro. 
Muitos têm uma fé muito gran- 
de, mas num falso deus. Essa fé 
não conduz a um resultado posi- 
tivo, pois um deus impotente 
nada fará. O nosso Deus é Deus 
verdadeiro; é o Deus que tudo 
pode, para quem não há impossi- 
veis (Mc 10.27). 

2. O que é fé. Os dicionários 
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apresentam diversos significa- 
dos, como: “crença, conjunto de 
dogmas, fidelidade, certeza” etc. 
Mas para os crentes o termo se 
reveste de uma significação mui- 
to mais profunda. Entretanto, o 
dicionário diz também: “Deposi- 
tar confiança em”. E para nós, a 
fé é depositar confiança em 
Deus. Mas o autor da carta aos 
Hebreus disse: “a fé é o firme 
fundamento das coisas que se es- 
peram, e a prova das coisas que 
se não vêem” (Hb 11.1). 

3. A fé vem de cima. A fé é 
um dom de Deus (Ef 2.8). A fé é 
obra do Senhor Jesus, pois Ele é 
chamado autor e consumador da 
fé (Hb 12.2). A fé duvidosa é fra- 
queza, equivalente à increduli- 
dade, e não conduz a salvação 
nem a bênçãos espirituais. 

A fé verdadeira, a que vem do 
alto, é fé confiante, tranquila, e 
não exige provas nem argumen- 
tos, pois ela é a prova das coisas 
que se não vêem. A fé duvidosa 
de Pedro quase o levou ao fundo 
do mar. Sua salvação foi ter ape- 
lado para Jesus (Mt 14.28-32). 


Paulo disse: “O homem é jus- 
tificado pela fé sem as obras da 
lei” (Rm 3.28). Tiago disse: “A fé 
sem as obras é morta” (Tg 
2.26). Muita gente afirma que 
existe aqui uma contradição. 
Mas, na verdade, não existe. 
Paulo afirma que ninguém é 
salvo pelas obras, e sim pela fé; 
Tiago diz que ninguém é salvo 
por uma fé nominal, que não 
leve a pessoa a produzir obras. 
No mesmo texto em que Paulo 
afirma que a salvação é pela 
graça mediante a fé, e que não 
vem das obras, ele mesmo diz 
que as boas obras foram prepa- 
radas por Deus para que an- 
dássemos nelas (Ef 2.8-10). Não 
obras “para a salvação”, mas 
obras “para os salvos andarem 
nelas”. Em outras palavras, 
Paulo diz que s obras que não 
são pela fé, ne ia valem, e Tiago 
diz que a fé que não produz 


obras nada vale. A fé salvadora, 
portanto, é aquela que leva a 
produzir obras que a expres- 
sem perante os homens. 


II. O CRESCIMENTO DA FÉ 


Recebemos de Deus a fé, mas 
ela deve ser cultivada, pois ela 
vem como uma semente. Mas, se 
tivermos fé como uma semente 
(grão) de mostarda, poderemos 
transportar os montes (Mt 
17.20). Ora, se nossa fé for exer- 
citada em oração e alcançarmos 
uma bênção do Senhor, a partir 
dessa experiência, aquela peque- 
na fé será aumentada pela con- 
fiança de que bênçãos maiores 
poderão ser obtidas. E, cada vez 
que isso tornar a acontecer, a 
nossa fé crescerá. Buscar a Deus 
em oração para somar diaria- 
mente experiências novas é o que 
chamamos cultivar a fé. E quem 
não cultiva a sua fé corre o risco 
de esfriar e até cair da fé (Hb 
10.38,39). 

1. Fé para salvação. Veja- 
mos o exemplo de Enoque: Ele 
foi um herói da fé, tendo sido 
trasladado porque andou com 
Deus (Hb 11.5). Esse homem al- 
cançou, pela fé, o máximo que 
alguém pode alcançar nesta vi- 
da: o “testemunho de que agra- 
dara a Deus”. A verdadeira fé é 
fé para salvação, porque implica 
numa mudança de atitude para 
viver de modo agradável a Deus. 
A fé bíblica é vista como dom, 
mas o é também no sentido de 
caráter. O mesmo texto em que a 
palavra original é traduzida fé na 
Edição Revista e Corrigida, é 
traduzida fidelidade na Atuali- 
zada (compare nessas duas ver- 
sões Gl 5.22). Então, a fé salva- 
dora é dom, mas implica tam- 
bém numa conseqiiente fidelida- 
de a Cristo. 

O homem pode produzir 
grandes inventos (Ec 7.29), mas 
para a salvação de sua alma tem 
de recorrer e esperar unicamente 
em Deus, pela fé. “Buscai ao Se- 


nhor enquanto se pode achar, in- 
vocai-o enquanto está perto” (Is 
55.6). A fim de livrar-se dos peri- 
gos naturais, o homem cria mui- 
tos meios. Mas, para a salvação 
da alma, só Deus pode operar. 
2. Fé autêntica. Exemplo 
desse tipo de fé é a da mulher 
siro-fenícia, que se humilhou aos 
pés do Senhor, respondendo con- 
fiante: “Até os cachorrinhos co- 
mem das migalhas que caem da 
mesa dos seus senhores” (Mt 
15.27). A fé autêntica daquela 
mulher estava demonstrada na 
sua afirmação de que para aten- 
der ao seu pedido (a libertação 
de sua filha) bastava “uma mi- 
galha” do poder de Jesus (v.22). 


Muitos críticos das Escritu- 
ras e da fé procuram confundir 
os crentes, querendo demons- 
trar que a fé pode confundir-se 
com “sugestão”. Sugestão é um 
fator psicológico e é uma reali- 
dade. A sugestão pode produzir 
efeitos benéficos e maléficos, 
dependendo da maneira como 
é manipulado, e da capacidade 
da pessoa para se deixar in- 
fluenciar. Mas o crente sabe a 
diferença e não aceita a confu- 
são. 


3. Fé ativada. Naamã estava 
leproso, creu na mensagem de 
que em Israel havia cura para 
ele; foi a Eliseu, mas ficou decep- 
cionado por não receber do profe- 
ta uma atenção especial (2 Rs 
5.11). Mas os seus servos disse- 
ram-lhe: “Meu pai, se o profeta 
te dissera alguma grande coisa, 
porventura não a farias? Quanto 
mais dizendo-te: Lava-te e fica- 
rás purificado” (v.13). Ele, en- 
tão, resolveu atender, e mergu- 
lhou sete vezes no rio Jordão e 
sua pele ficou como a de uma 
criança (v.14). O que aconteceu 
ali foi uma fé ativada. Devemos 
ativar a fé dos que a têm enfra- 
quecida. 

4. Uma grande fé. O centu- 
rião de Cafarnaum era homem 
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de fé e humildade. Demonstrou 
sua fé quando disse a Jesus: “Di- 
ze apenas uma palavra, e o meu 
criado sarará” (Mt 8.8). 

A fé é o firme fundamento da- 
quilo que não se vê, mas se espe- 
ra (Hb 11.1). É a base de todas as 
demais virtudes (2 Pe 1.5-7). 
Sem fé é impossível agradar a 
Deus (Hb 11.6). 

Quando Jesus ouviu a decla- 
ração de fé do centurião, ficou 
maravilhado, e disse: “Em ver- 
dade vos digo que nem mesmo 
em Israel encontrei tanta fé” (Mt 
8.10). Uma fé assim, que causou 
admiração ao Mestre é algo que 
merece a nossa meditação. Nós 
podemos alcançar uma fé assim: 
Uma grande fé. E Jesus se ale- 
grará. 


II. A RECOMPENSA DA FÉ 


Na justiça de Deus pela fé em 
Jesus Cristo (Rm 3.22), vemos o 
plano de Deus para libertar o ho- 
mem das conseqliências do peca- 
do. Neste sentido, vemos tam- 
bém a fé incluída no trinômio fé, 
esperança e amor (1 Co 13.13). 
Que a fé opera pelo amor está 
claro na Palavra de Deus (Gl 
5.6). E a esperança, unida à fé, 
nos faz penetrar onde jamais pe- 
netrou o mortal, “onde Jesus, 
nosso precursor entrou por nós, 
feito eternamente sumo sacerdo- 
te, segundo a ordem de Melqui- 
sedeque” (Hb 6.20). 

Somente o Senhor pôde (e po- 
de) entrar nesse lugar, que per- 
manece fechado aos homens - o 
Tabernáculo Celeste. 

Eu vi, em visão, esse Taber- 
náculo. Mas estava fechado, e 
assim permanecerá até que o 
povo de Israel se converta e se 
volte para Deus por meio de 
Cristo (Ap 11.19). 

1. O fruto da fé ultrapassa o 
tempo. É verdade que por meio 
da fé obtemos bênçãos pereci- 
veis, como emprego, dinheiro, 
bens materiais. Mas essas bên- 
çãos são pequenas e insignifican- 
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tes. As grandes bênçãos produ- 
zem efeitos para a eternidade, 
pelo seu testemunho para a sal- 
vação de almas que vão morar no 
céu (1 Co 3.14). A obra que per- 
manece é a conquista de almas e 
a edificação da vida dos filhos de 
Deus. Que a obra de cada um de 
nós dê frutos para a eternidade. 

2. O valor da recompensa é 
incalculável. Paulo considerava 
as bênçãos que iria receber das 
mãos do Senhor como coisa tão 
certa, que as chamava de “meu 
depósito” (2 Tm 1.12). É como 
algo depositado num banco segu- 
ro, que dá a certeza de que o va- 
lor será pago no tempo determi- 
nado. É o exemplo do “depósito 
a prazo fixo”. Jesus é mais fiel do 
que qualquer banco, e nos dará o 
seu galardão naquele dia (1 Co 
3.8). 


As bênçãos dadas ao crente 
só podem ser valorizadas por 
quem conhece o seu valor espi- 
ritual e eterno. Sempre houve 
quem desprezasse as coisas 
espirituais, como Esaú (Gn 
25.29-34). Para ilustrar, vamos 
nos referir a um fato: “Alguns 
exploradores de ouro da Pa- 
puásia, na Nova Guiné, chega- 
ram a um rio onde encontraram 
uma substância parda, que pu- 
seram fora por considerá-la 
sem valor. Ao voltar ao acam- 
pamento falaram incidental- 
mente com um mineiro que co- 
nhecia o osmirídio, e todos vol- 
taram ao rio onde encontraram 
abundantes quantidades da 
preciosa liga, por certo muito 
mais valiosa que o ouro, que 
era o que andavam procuran- 
do”. (O NOSSO UNIVERSO MA- 
RAVILHOSO - Vol IV - Liv. EL 
ATENEU - RIO DE JANEIRO). 


O osmirídio é empregado 
em quantidades microscópicas 
para endurecer pontas de cane- 
tas, agulhas de fonógrafos e ou- 
tros aparelhos de precisão. Se 
não fosse aquele mineiro que 


conhecia a liga preciosa, toda 
aquela fortuna seria perdida. E 
na vida espiritual, que dizer? 


A fé verdadeira vê o invisível 
e reconhece nas promessas de 
Deus um valor pelo qual vale a 
pena até morrer. Muitos foram 
os homens que deram suas vi- 
das porque amaram mais a gló- 
ria que vislumbravam pela fé. 
Homens e mulheres “dos quais 
o mundo não era digno” (Hb 
11.38). Uma grande lista é en- 
contrada em todo o capítulo 11 
de Hebreus. Mas inúmeros ou- 
tros estão inscritos no Livro da 
Vida e serão chamados nome 
por nome naquele grande dia 
(Ap 3.5). Zuínglio, Savonarola, 
João Huss são exemplos que 
conhecemos. A maior parte, 
porém, só Deus tem na 
lembrança. 


3. A fé não conhece frontei- 
ras. Existem duas coisas que 
disputam a primazia na vida do 
ser humano como base de condu- 
ta: a fé e a razão. Os que agem 
pela razão analisam pela lógica 
todas as atitudes a tomar, vendo 
tudo pelos olhos carnais, nas 
suas limitações. Mas os que 
agem com base na fé não conhe- 
cem fronteiras, mas ultrapassam 
os limites da lógica, da ciência, 
chegando a alcançar o impossi- 
vel, como os heróis de Hb 11, que 
“venceram reinos, praticaram a 
Justiça, alcançaram promessas, 
fecharam as bocas dos leões, 
apagaram a força do fogo, esca- 
param do fio da espada, das fra- 
quezas tiraram forças, puseram 
em fugida os exércitos dos estra- 
nhos” (vv. 33,34). 

4. Alguns que receberam a 
recompensa da fé. Abraão foi 
chamado pai da fé, ou “pai de to- 
dos os que crêem” (Rm 4.11); 
Enoque foi trasladado (Gn 5.24); 
Noé foi salvo do dilúvio e salvou 
com ele sua familia (Gn 7.1-16); 
Ló escapou da destruição de So- 


doma e Gomorra (2 Pe 2.7,8); Sa- 
muel pôde apresentar sua vida 
de homem íntegro diante de 
Deus e dos homens (1 Sm 12.3- 
5); Elias foi arrebatado sem ex- 
perimentar a morte (2 Rs 2.11); 
Ezequias ganhou mais quinze 
anos de vida (Is 38.5); os três 
companheiros de Daniel escapa- 
ram do poder do fogo (Dn 3.20- 
25): o próprio Daniel escapou da 
boca dos leões (Dn 6.22); e mais 
uma infinidade de servos do Se- 
nhor (Hb 11.4-32). 


Após apresentar a lista dos 
heróis da fé, o autor da epístola 
aos Hebreus diz: “E todos estes, 
tendo tido testemunho pela fé, 
não alcançaram a promessa” 
(Hb 11.39). Entretanto, isto não 
significa que sua fé não foi co- 
roada de êxito, que eles ficaram 
sem recompensa. O versículo 
seguinte lança luz sobre a difi- 
culdade: “Provendo Deus algu- 
ma coisa melhor a nosso res- 
peito, para que eles sem nós 
não fossem aperfeiçoados”. Lo- 
go, o texto está se referindo é 
ao que o Senhor dará aos seus 
fiéis no grande dia que estabe- 
leceu, quando todos serão re- 
compensados ao mesmo tem- 
po. Mas na glória de Deus, os 
que morreram em Cristo já es- 
tão, onde desfrutam do gozo 
eterno. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Existe uma destacada dife- 
rença entre a fé legítima, que 
é para salvação, e a fé natural 
que não leva a nada. 

2. A fé legítima é a crença no 
Deus vivo, seguida de uma 
mudança de vida, isto é, o 
crente verdadeiro é aquele 
que experimentou uma trans- 
formação em sua vida. 

3. A fé salvadora é aquela que 
leva o crente a fazer obras de 
acordo com a vontade de 
Deus. 
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Existe diferença entre as in- 
fluências psicológicas chama- 
das “sugestão” e os efeitos da 
fé; pois quando Deus opera 
um milagre é diferente, e o 
crente sabe disso, pelo que dá 
glória a Deus. 


. Os efeitos da sugestão são 


parte das bênçãos de Deus na 
constituição da natureza hu- 
mana, se forem usadas para o 
bem. Mas o milagre da fé é 
realização de coisas que ne- 
nhuma explicação satisfaz, 
senão que setrata demaravi- 
lha de Deus. Assim é a cura 
de um câncer, a ressurreição 
de um morto, a salvação de 
um pecador. 


. A fé salvadora pode traduzir- 


se também por fidelidade, 
como se pode ver comparan- 
do o texto de Gl 5.22 em dife- 
rentes versões da Bíblia. Isto 
porque a fé que salva é a fé 
que transforma o pecador, 
tornando-o nova criatura, 
nascida de novo pela opera- 
ção do Espirito Santo. 


. Existe fé falsa em deuses fal- 


sos, fé falsa no Deus verda- 
deiro, mas a fé salvadora é fé 
verdadeira no Deus verdadei- 
ro. 


. No Antigo Testamento só 


aparece a palavra “fé” uma 
única vez, em Hc 2.4, que 
diz: “mas o justo pela sua fé 
viverá”. Mas é no Antigo 
Testamento que estão as raí- 
zes da fé, no exemplo de 
Abraão, de José, de Moisés e 
de inúmeros homens de 
Deus, que creram e exorta- 
ram a crer no Senhor, usando 
os termos “confiar”, “crer” 
etc. 


. Os exemplos de fé encontra- 


dos no Novo Testamento são 
às vezes curiosos, porque par- 
tiram de pessoas de fora da 
comunidade judaica, como os 
casos da mulher siro-fenícia e 
do centurião de Cafarnaum, 
quando pela lógica a maior fé 
devia, por obrigação, partir 
dos judeus, o povo escolhido e 
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preparado para aquela hora. 
Conta-se que um certo pas- 
tor, para ilustrar a fé, pegou o 
seu lindo e valioso relógio de 
pulso, mostrou-o ao auditó- 
rio, depois perguntou: Quem 
deseja ganhar de presente es- 
te relógio? Eu o darei de pre- 
sente à primeira pessoa que 
vier ao púlpito buscá-lo. Hou- 
ve silêncio, e o pastor ficou 
esperando. Finalmente, uma 
criança saiu do meio do audi- 
tório, foi lá, e recebeu o dese- 
jado presente. Todos excla- 
maram: Ah! se eu soubesse 
que era de verdade eu teria 
ido! A fé é assim: a prova 
vem sempre depois. 
Conta-se que num país sul- 
americano havia uma colônia 
indígena onde a maioria era 
convertida a Cristo. Certa 
ocasião houve uma grande 
seca e os irmãos concordaram 
de ir ao templo orar pedindo 
a Deus que mandasse chuva. 
Antes de terminar a oração, a 
chuva caiu. Após o encerra- 
mento, toda a igreja ficou im- 
pedida de voltar para casa 
por causa da forte chuva. 
Mas uma menina apanhou 
seus agasalhos e saiu, para 
admiração de todos. Era a ú- 
nica que foi orar pedindo 
chuva e levou agasalho para 
chuva. 


QUESTIONARIO 


Que é fé? 


. Como a fé aparece no Velho 


Testamento? 


. Por que Abraão cresceu na fé? 
. Qual a relação de Jesus com a 


fé em Hb 12.2? 


. Qual a relação entre fé e fideli- 


dade? 


6. Cite exemplos de fé que não 
salva. 

. Qual o exemplo de Esaú quan- 
to à fé? 

. Qual o texto bíblico que apre- 
senta uma grande lista de ho- 
mens de fé? 


Lição li 


12 de junho de 1983 


A SANTIFICACÃO 


Verdade prática: Só em 
Cristo temos a plena vitória 
sobre o pecado. 


Texto áureo: “Segui a paz 
com todos e a santificação, 


e ENTE 


sem a qual ninguém verá o 
Senhor.” Hb 12.14. 

Data da lição: 52 d.C. 
Lugar: Corinto 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: 1 T's 4.1-12;.5.22,23 


— NVOCABUÁARO 


1 Ts 4.1-6 

1 Ts 4.1 - Finalmente, irmãos, 
vos rogamos e exortamos no 
Senhor Jesus, que, assim como 
recebestes de nós, de que ma- 
neira convém andar e agradar 
a Deus, assim andai, para que 
abundeis cada vez mais. 


2 - Porque vós bem sabeis 
que mandamentos vos temos 
dado pelo Senhor Jesus. 


3 - Porque esta é a vontade 
de Deus, a vossa santificação, 
que vos abstenhais da prosti- 
tuição; 

4 - Que cada um de vós sai- 
ba possuir o seu vaso em santi- 
ficação e honra; 


5 - Não na paixão de concu- 
piscência, como os gentios, que 
não conhecem a Deus. 


6 - Ninguém oprima ou en- 
gane a seu irmão em negócio 
algum, porque o Senhor é vin- 
gador de todas estas coisas, 
como também antes vo-lo dis- 
semos e testificamos. 


No Senhor Jesus (1 Ts 4.1). O 
termo faz alusão à Fonte da au- 
toridade do apóstolo, que é o 
próprio Senhor Jesus Cristo. O 
pedido e a exortação paulina 
não partia dele próprio, pelo 
que sua importância tornava- 
se significativa. 

Convém andar (1 Ts 4.1). O 
cristianismo não é apenas uma 
maneira de ver; é sobretudo, 
uma forma de viver. À palavra 
“andar” é figurada, pois a fé 
cristã é, também figuradamen- 
te, um “caminho” (At 9.2), 

Abundeis (1 Ts 4.1). O verbo 
abundar significa produzir em 
abundância, em grande quanti- 
dade. Mas no contexto em que 
se acha aqui, significa frutificar 
plenamente na vida espiritual. 

Mandamentos (1 Ts 4.2). O sig- 
nificado aqui não se equipara 
aos mandamentos da lei de 
Moisés. Antes trata dos princi- 
pios a serem observados pelo 
cristão, e que Paulo chama “dei 
de Cristo” (Gl 6.2). 

Vontade de Deus (1 T's 4.3). Um 
dos mistérios de Deus revelados 
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aos crentes emn Cristo é o conhe- 
cimento do plan? divino a um 
nível que o crente pode alcan- 


ar. | 
Sutificação (1 754.3). Santifi- 
cação é a ação dese tornar san- 
to. É uma ação enstante, sig- 
nificando que o ciente não pode 
parar de bu scála, para não 
cair. E indica também que san- 
tidade absoluta tão existe nes- 


ta vida. 


Vos abstenhaís ds Prostituição 


n 


76 


(1 Ts 4.3). T'odos Os ramos do 
paganismo daqueles dias prati- 
cavam a prostituição em escala 
nacional. O mal sº achava a tal 
ponto alastra do e foi preciso 
severa exorta ção Para defender 
a pureza da Igre) Portanto, a 
depravação, que muitos acredi- 
tam ser característica do fim 
dos tempos, já existe desde 


tempos antigos. 


O aa aa 
RECURSOS EDICACIONAIS 


. Providenciar um pao de 
flanela branca ê Usa-la para 
ilustrar uma vida santificada, 


sem mancha. b 

“Colocar na flanela branca um 
fiapo de lã preta para ilustrar 
o pecado. Moste que não é 
dificil localizar º pecado e eli- 
miná-lo de uma vida pura. Re- 
tire o sinal de lá para ilustrar a 
santificação. VP aço! 

. Explique que santificação é re- 
tirar cada mancha imediata- 
mente, para que ô vida seja in- 
tegralmente mantida em san- 
tidade. i 

. Explique também que santo 
não é aquele œe não peca, 


pois nesta acepsão SO Deus é 


santo. Mas é santo também 
aquele que não deixa acumu- 
lar o pecado em Sua vida, per- 
manecendo serpre com a 
alma branca como a flanela da 
E ME E sobre a flanela 
branca outra do Mesmo tama- 
nho, mas de cor escura. Todos 


verão que o branco fica todo 
coberto. 

6. Coloque agora, sobre a flanela 
escura, o mesmo fiapo de lã 
preta. Já não será tão fácil lo- 
calizá-lo e retirá-lo. 

7. Explique que é assim a vida 
sem santificação: é bem mais 
difícil localizar e eliminar o 
pecado. 

8. Concurso: Faça um concurso 
para que os alunos localizem 
na Bíblia textos que falem de 
membros do corpo que devem 
ser mantidos santos. Exem- 
plos: “Espirito, alma e corpo” 
(1 Ts 5.23); mãos (1 Tm 4.14); 
pé (Mt 18.8); coração (Sl 
24.4). 


OB.ETIVOS DA LIÇÃO 


1. Demonstrar a verdadeira san- 
tidade, ensinando que a vonta- 
de de Deus é que seus filhos 
mantenham uma vida digna 
do nome de filhos de Deus, que 
é três vezes santo. Isto signifi- 
ca que o alvo de Deus para nós 
é sermos santos como Ele é (1 
Pe 1.16) 

2, Ensinar que a santificação é 
um processo permanente, que 
não pode permitir tréguas. É 
fácil o crente santificado puri- 
ficar-se do primeiro pecado 
que o atinja. Mas depois de 
deixar ficar o primeiro, outros 
poderão tomar lugar e destruir 
a vida do crente descuidado. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. O QUE É SANTIFICAÇÃO 
1. A santificação é qual “via 
expressa” entre o crente e 
Deus 
2. A rejeição da imoralidade 
3. O apego à pureza pessoal 
4. A santificação é a vontade 
de Deus 
IH. COMO OBTER A SANTI- 
FICAÇÃO 
1. O crente deve fugir à tenta- 
ção 


2. Apresentar a nossa vida a 
Deus 

3. À ocupação da mente 

4. O cuidado com o coração 

5. A santificação integral 


HI. RESULTADOS ESPIRI- 
TUAIS DA SANTIFICAÇÃO 
1. Segurança de vida eterna 
2. Orações respondidas 
3. O privilégio de ver a glória 
de Deus 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Um dos aspectos mais impor- 
tantes da vida cristã é o focaliza- 
do na nossa lição de hoje: a santi- 
ficação. Isso é da mais alta im- 
portância, porque o mundo não 
crerá num evangelho pregado 
por um povo igual a ele, em meio 
à impureza. Evangelho puro é 
evangelho de poder para salva- 
ção do pecador. Mas a mensa- 
gem poderosa não pode fluir de 
fontes impuras e nem passar por 
canais impuros. A filosofia que 
diz: “Faça o que eu mando e não 
olhe o que eu faço” não tem lugar 
na obra de Deus. 


Jesus disse: “Vós sois o sal da 
terra” (Mt 5.13), mas alertou 
para que o sal não perca o seu sa- 
bor, porque se se tornar insípido, 
para nada presta, senão para ser 
lançado fora e ser pisado pelos 
homens. Infelizmente, existem 
muitos que já foram sal bom, 
mas perderam o seu sabor, e hoje 
estão na lama, sendo pisados pe- 
las homens. Deus tenha miseri- 
córdia deles! 


Esta lição tem por objetivo 
alertar os santos para que cui- 
dem da vida espiritual, santifi- 
cando-se para que não caiam nos 
laços do Maligno e percam o seu 
sabor. 

A santificação não é apenas 
uma doutrina, mas uma necessi- 
dade espiritual, porque sem ela 


ninguém verá o Senhor (Hb 
12.14). Não verá o Senhor por- 
que não herdará o céu, onde o 
Senhor está para sempre, com os 
seus santos anjos e para onde o 
Senhor Jesus levará os seus remi- 
dos no dia do arrebatamento da 
Igreja. 


Conheço um pastor que se 
converteu de modo curioso. An- 
tes que alguém lhe falasse de 
Cristo ele saiu procurando um 
crente para falar-lhe. Viajou até 
a cidade vizinha e foi à casa de 
um crente, cujo endereço havia 
conseguido. Chegando lá, foi 
recebido amigavelmente, mas o 
tal crente só falou a respeito de 
um baile onde tinha ido e 
dançado muito. O jovem saiu 
dali decepcionado, e continuou 
procurando um crente, desses 
que não dançam, pois dessas 
coisas já estava enfadado. Gra- 
ças a Deus, ele encontrou um, 
pois existem muitos por af. A 
conciusão disso é: só pode 
conduzir almas a Cristo quem 
tiver uma vida santificada. 


I. O QUE É SANTIFICAÇÃO 

Considerando o lado prático 
da vida espiritual, a vida de san- 
tificação é aquela que em tudo 
procura agradar a Deus: “Final- 
mente, irmãos, vos rogamos e 
exortamos no Senhor Jesus, que, 
assim como recebestes de nós, de 
que maneira convém andar e 
agradar a Deus. assim andai, 
para que abundeis cada vez 
mais” (1 Ts 4.1). 

Santificação começa por uma 
mudança de caráter, para nos 
alinharmos com a vontade geral 
de Deus: “Como é santo aquele 
que vos chamou, sede vós tam- 
bém santos em toda a vossa ma- 
neira de viver” (1 Pe 1.15). 

1. A santificação é qual 
“via expressa” entre o crente e 
Deus, isto é, possibilita comuni- 
cação rápida, sem obstruções. O 
crente sem santificação precisa 
primeiro buscar a Deus em hu- 
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milhação, para obter um reata- 
mento de relações com Deus, e 
então os canais estarão abertos 
para comunicação com o Cria- 
dor. O crente santificado, não. À 
qualquer hora tem os canais de- 
simpedidos. Assim vivendo, es- 
taremos em contato com a sabe- 
doria divina e recebendo instru- 
ções para o nosso viver (Tg 3.13). 

É maravilhoso quando pode- 
mos viver diante de Deus sendo 
em tudo aprovados como cida- 
dãos dos céus (Sl 15). 

2. A rejeição da imoralida- 
de. A vontade de Deus sempre 
foi que o seu povo vivesse afasta- 
do das práticas e dos costumes 
pecaminosos, especialmente 
quanto à imoralidade, tão co- 
mum nos tempos bíblicos. O 
povo fazia preparativos traba- 
lhosos para praticar abomina- 
ções (Ez 13.18,19). Construiam 
altares a “Astorete” para se 
prostituírem após esse ídolo (2 
Rs 23.13). “Astarote é plural em 
hebraico. O certo é “Astorete”, 
o singular. Quando no texto do 
AT aparece a forma Astarote, 
trata-se de reproduções conjun- 
tas desse ídolo, nos altares pa- 
gãos. Trata-se de uma deusa pa- 
gã aparecendo ora como irmã, 
ora como mulher de Baal. Em 
Babilônia era chamada Istar. 
Era deusa da fertilidade e da 
imoralidade. 

Os filhos de Israel não cessa- 
vam de ofender a Deus com suas 
práticas abomináveis. Mas, se 
não vigiarmos, em nada seremos 
melhores do que eles. O povo de 
Deus é um povo especial: “O 
qual se deu a si mesmo por nós 
para nos remir de toda inigiiida- 
de, e purificar para si um povo 
seu especial, zeloso de boas 
obras” (Tt 2.14). Pertencer a 
esse povo é um privilégio, mas é 
também uma responsabilidade. 
“Podes tu também dizer: Sou 
um dos tais?” (hino 340 H.C.). 


Astorete era considerada 
deusa mãe, isto é, deusa da 
fertilidade e do amor car- 
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nal, conhecida dos israelitas 
e introduzida em Israel por 
meio de Salomão, que a rece- 
beu dos amonitas, como resul- 
tado do seu erro ao casar-se 
com mulheres estranhas ao 
pacto de Deus com o seu povo 
(1 Rs 11.5). Desde os primór- 
dios do povo na Terra Prometi- 
da, essa deusa foi adotada pe- 
los israelitas (Jz 2.13). As armas 
de Saul foram colocadas no 
templo dessa deusa em Bete- 
sã (1 Sm 31.10). 


O culto a essa deusa era ba- 
seado na prática de atos de de- 
pravação sexual. Sua imagem 
era a de uma mulher despida, 
como existe na umbanda, prati- 
cada largamente no Brasil. As 
sacerdotizas de Astorete eram 
“prostitutas sagradas”. 


Com tanta facilidade para 
práticas abomináveis, inclusive 
sendo isso considerado como 
forma de culto, podemos imagi- 
nar a dificuldade para se esta- 
balecer uma Igreja pura e ima- 
culada, naquelas terras pagãs, 
por Paulo. Mas isso ajuda-nos a 
entender por que Paulo diz aos 
crentes: “Que vos abstenhais 
da prostituição” (1 Ts 4.3). 


3. O apego à pureza pessoal. 
Encontramos na Biblia palavras 
que não fazem referência a santi- 
ficação propriamente, mas refe- 
rem-se a uma vida de elevado 
padrão moral, que, via de regra, 
leva o homem à busca da vonta- 
de de Deus. É o caso do centurião 
Cornélio: “Piedoso, temente a 
Deus, com toda a sua casa, o 
qual fazia muitas esmolas ao po- 
vo, e de continuo orava a Deus” 
(At 10.2). 

Depois de ter dito “Eu sou 
santo”, Deus entregou uma série 
de leis morais ao povo, para o seu 
bem. Eram leis para os filhos de 
Israel, dando-lhes ensinamentos 
para que andassem diante de 
Deus. À base dessas leis era a pu- 
reza pessoal de seus filhos (Js 
3.5: Jo 17.19). 


4. A santificação é a vonta- 
de de Deus. O apóstolo Paulo 
disse uma coisa muito sublime: 
“Porque vós bem sabeis que 
mandamentos vos temos dado 
pelo Senhor Jesus. Porque esta é 
a vontade de Deus, a vossa santi- 
ficação” (1 Ts 4.2,3). Não há ne- 
cessidade de mais argumentos 
para provar que a nossa santifi- 
cação é a vontade de Deus. 


It. COMO OBTER A SANTI- 
FICAÇÃO 

No tópico anterior nós vimos 
o que é santificação. Mas, se não 
soubermos como obtê-la, de nada 
adiantará. A santificação não é 
apenas um tema para ser estuda- 
do, antes é um padrão para se vi- 
ver. Dois temas muito estuda- 
dos, mas pouco praticados são: 
amor e santificação. 

1. O crente deve fugirà ten- 
tação. O pecado mais grosseiro é 
a imoralidade (1 Co 6.18-20). O 
crente deve estar sempre vigilan- 
te para não ceder às tentações 
para este tipo de pecado, espe- 
cialmente neste século, quando a 
mesma depravação que se aba- 
teu sobre Sodoma e Gomorra 
permeia os arraiais em que vive- 
mos, invadindo os lares cristãos 
por meio da televisão, com seus 
programas inspirados por Sata- 
nás, glorificando o homossexua- 
lismo, o nudismo, o famigerado 
“amor livre” e muitas outras 
aberrações contrárias aos princí- 
pios estabelecidos por Deus, que 
criou homem e mulher (Rm 1.26- 
32). Estes, “são dignos de morte” 
(v.32). O namoro e noivado imo- 
rais, repletos de carnalidade, 
hoje generalizados nos lares cris- 
tãos, sob os olhares complacen- 
tes dos responsáveis pela família, 
é caminho largo para uma igreja 
morna, uma família problemáti- 
ca e uma sociedade decaida. 

2. Apresentar a nossa vida 
a Deus. Paulo escreveu: “Apre- 
sentai agora os vossos membros 
para servirem à justiça para san- 
tificação” (Rm 6.19). Disse ain- 
da: “Que apresenteis os vossos 


corpos em sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus, que é o vosso 
culto racional” (Rm 12.1). No 
capítulo 6 de Romanos existem 
três palavras chaves, que deve- 
mos examinar neste contexto: a) 
sabendo (v.6); b) considerai-vos 
(v.11); c) apresentar (v.19). Sa- 
bendo que Cristo foi crucificado 
e que com ele foi desfeito o ho- 
mem velho, considerai-vos mor- 
tos para o pecado, mas vivos 
para Deus. E por fim, apresentai 
agora a Ele os vossos membros 
como servos de justiça para san- 
tificação. 


3.A ocupação da mente. 
Um provérbio popular diz que 
“mente desocupada é oficina do 
Diabo”. Mas isso não é total- 
mente verdade, pois não basta 
ocupar a mente. É preciso ocu- 
pá-la nas coisas de Deus. A 
Bíblia adverte: “pensai nas coi- 
sas que são de cima, e não nas 
que são da terra; porque já estais 
mortos, e a vossa vida está escon- 
dida com Cristo em Deus” (CI 
3.2,3). Lemos mais ainda: “Quan- 
to ao mais, irmãos, tudo o que é 
verdadeiro, tudo o que é honesto, 
tudo o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, tudo o 
que é de boa fama, se há alguma 
virtude, e se há algum louvor, 
nisso pensai” (Fp 4.8). Outra 
tradução diz: “Seja isso o que 
ocupe o vosso pensamento” (A- 
RA). A mente cristã, portanto, 
deve estar ocupada sempre com 
coisas santas. 

4. O cuidado com o coração. 
A palavra coração, nesta acep- 
ção, é o centro, o âmago, a essên- 
cia do ser humano. É a pessoa 
propriamente dita. E a nossa 
alma e espírito com suas facul- 
dades, e não o órgão que coman- 
da a circulação do sangue no cor- 
po humano. O escritor dos Pro- 
vérbios alertou: “Sobre tudo o 
que se deve guardar, guarda o 
teu coração, porque dele proce- 
dem as saídas da vida” (Pv 
4.23). Logo, a origem das saídas 
da vida, ou seja, as nossas inicia- 


79 


tivas, decisões, escolhas, a nossa 
vontade, tudo deve ser controla- 
do pelo Espírito Santo. 

5. Santificação integral. 
Tornou-se muito popular a men- 
sagem satânica de que Jesus 
quer só o coração do homem. 
Pensando assim, muitos dão o 
coração para Jesus (pelo menos 
dizem que o fizeram), mas o cor- 
po todo está a serviço do Diabo. 
Entretanto, a Palavra de Deus 
determina santidade integral: 
“E o mesmo Deus de paz vos 
santifique em tudo; e todo o vos- 
so espírito, e alma, e corpo, se- 
jam plenamente conservados ir- 
repreensíveis...” (1 Ts 5.23), O 
que Deus pede de nós é tudo o 
que somos e temos. 


Certa vez, numa cidade de 
Minas Gerais, uma senhora rica 
e muito vaidosa, cheia de pintu- 
ra e jóias, na presença de dois 
pastores, disse, julgando que 
receberia apoio: “Bem, eu acho 
que o que Deus quer mesmo é 
o nosso coração. Não é mesmo, 
pastores?”. Quando um quis 
falar, o outro disse em outras 
palavras o que era a opinião de 
ambos: “Olha, minha senhora, 
quando uma fruta é maçã por 
dentro, a casca também terá de 
ser de maçã.” A mulher era 
bastante inteligente e não foi 
necessário dizer mais palavras. 
Não é possível santificação par- 
cial e nem Deus quer isso (1 Ts 
5.29). 


HI. RESULTADOS ESPIRI- 
TUAIS DA SANTIFICAÇÃO 

A santificação tem dois as- 
pectos: santificação instantânea 
é a que o pecador recebe pela pu- 
rificação do sangue de Cristo, 
pela obra de Cristo no Calvário, 
que age nele, “pois sois dele”, 
disse Paulo. Cristo se tornou, da 
parte de Deus, “sabedoria, e jus- 
tiça, e santificação, e redenção” 
(1 Co 1.30). Mas a santificação é 
também progressiva, 
cristã subsequente à conversão. 
Podemos crescer em santifica- 
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na vida: 


ção buscando o poder de Deus 
em oração e deixando o Espirito 
Santo operar em nós, aplicando o 
seu poder santificador, em nosso 
ser. 


Quando surgiu a moda de 
homens cabeludos como mu- 
lheres, numa cidade do interior, 
dois filhos rapazes residiam e 
trabalhavam com o pai, que era 
comerciante. Os dois rapazes 
deixaram crescer os cabelos. O 
pai detestava aquilo, mas foi 
deixando, até que certo dia reu- 
niu-os e disse-lhes: “Meus fi- 
lhos, até hoje eu tolerei vocês 
cabeludos, mas não vou tolerar 
mais.” E tomou medidas drásti- 
cas. Um cortou logo o cabelo, 
mas o outro não. Porém, não 
demorou muito e o filho re- 
belde disse estar arrependido: 
O pai deu-lhe dinheiro e disse- 
lhe: “Vá, corte o cabelo e depois 
volte aqui.” Pode parecer ser 
aquele pai duro demais. Mas é 
exatamente assim que Deus 
nos trata quanto à santificação. 
Ninguém entrará no lar celestial 
sem viver em santificação. 


1. Segurança de vida eter- 
na. Paulo esclarece em Rm 6.16, 
que somos escravos daquele a 
quem servimos: “Sois servos da- 
quele a quem obedeceis, ou do 


pecado para a morte, ou da obe- 
diência para a justiça”. O termo 
obediência está empregado aqui 
como oposto de pecado, logo é si- 
nônimo de santificação. 


O crente volúvel, que um dia 
está na igreja, é externamente 
santificado demais, exigente de- 
mais, espiritual demais, tem sa- 
bedoria demais, exorta a todos, 
mas no dia seguinte está caído, 
não tem segurança de vida eter- 
na. À segurança do crente está 
em perseverar na presença de 
Deus todos os dias da sua vida, 
depois de ter experimentado 
uma genuina conversão. E só 
através do processo de santifica- 
ção é que o crente poderá man- 
ter-se na presença do Senhor. 


2. Orações respondidas. 
Ninguém se engane. Para ter as 
orações respondidas é preciso 
manter comunhão com o Senhor, 
e só será possível fazer isso atra- 
vés de uma vida santificada. “As 
vossas iniquidades fazem divisão 
entre vós e o vosso Deus; e os vos- 
sos pecados encobrem o seu rosto 
de vós, para que vos não ouça” 
(Is 59.2). Não é que Deus não 
tome conhecimento. Ele é onis- 
ciente. Mas sua santidade abso- 
luta não permite que dê atenção 
a quem ama o pecado. 

3. O privilégio de ver a gló- 
ria de Deus. Se não são ouvidas 
as orações de quem permanece 
em pecado, que dizer de ver a 
face de Deus? Mas o texto sagra- 
do é claro: “A santificação, sem a 
qual ninguém verá o Senhor” 
(Hb 12.14). Ninguém jamais viu a 
face do Senhor como Ele é, isto é, 
Deus na sua essência, na sua 
triunidade. Deus disse a Moisés: 
“Não poderás ver a minha face, 
porquanto homem nenhum verá 
a minha face e viverá” (Ex 
33.20). Quando a Bíblia diz que 
Moisés falava com Deus face a 
face (v.11) não quer dizer que 
Moisés via a face de Deus como 
Ele é. 

Os salvos, já na glória verão o 
Senhor como Ele é (1 Jo 3.2; Ap 
21.3). 

Sem santificação ninguém 
poderá ver o Senhor, porque o 
pecado, está morto, e um morto 
um muro que impede a visão do 
pecador; porque quem está em 
pecado, está morto, um morto 
nada vê. Deus é três vezes san- 
to e esconde o rosto daquele 
que está em pecado. O homem 
por sua vez não tem desculpa, 
já que a providência para a pu- 
rificação do pecado foi tomada 
com o derramamento do san- 
gue de Cristo na cruz do Calvá- 


rio. Mas, se ninguém tem des- 
culpa, muito menos aquele que 
conhece as Escrituras. O crente 
tem, pois, maior responsabili- 
dade de buscar a santificação. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O crente em Cristo é santifica- 
do num ato, pelo sangue der- 
ramado na cruz. Ao receber 
Jesus pela fé, todos os seus pe- 
cados são apagados. 

. O crente deve buscar também 
a santificação continuamente, 
fugindo do pecado. E, se pe- 
car, deve confessar o seu peca- 
do a Deus e receber a purifica- 
ção pelo sangue de Jesus, 
mantendo-se puro. 

3.0 crente deve buscar uma 
vida santificada, porque sem 
santificação ninguém verá o 
Senhor, pois nem mesmo po- 
derá prosseguir na jornada 
cristã vitoriosamente. 


N 


4. O crente precisa buscar a san- 


tificação porque sua missão na 
terra é pregar o evangelho, e 
ninguém crerá na mensagem 
pregada por alguém que viva 
em desacordo com aquilo que 
prega. 


QUESTIONARIO 


1. Como podemos ver a face de 
Deus? 

2. Como podemos obter a santifi- 

cação? 

3. Quem opera em nós a santifi- 

cação? 

4. Quais os significados de santi- 
ficação instantânea e santifi- 
cação progressiva? 

. Quais os efeitos da santifica- 
ção? 


n 
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Lição 12 


19 de junho de 1983 


A PLENA SEGURANCA 
DO CRISTÃO 


Verdade prática: O cristão do a carne, mas segundo o 


está assegurado por um pla- 
no divino, infalível e podero- 
so. 

Texto áureo: “Portanto ago- 


ra nenhuma condenação há 
para os que estão em Cristo 
Jesus, que não andam segun- 


LETURA BELICA EM CLASSE 


Rm 8.1-3; 1 Jo 3.5,6 

Rm 8.1 - Portanto nenhuma 
condenação há para os que es- 
tão em Cristo Jesus, que não 
andam segundo a carne, mas 
segundo o espírito. 

2 - Porque a lei do espírito 
de vida, em Cristo Jesus, me li- 
vrou da lei do pecado e da mor- 
te. 

3 - Porquanto o que era im- 
possível à lei visto como estava 
enferma pela carne, Deus, en- 
viando o seu Filho em seme- 
lhança da carne do pecado, 
pelo pecado condenou o pecado 
na carne. 

1 Jo 3.5 - E bem sabeis que 
ele se manifestou para tirar os 
nossos pecados, e nele não há 
pecado. 

6 - Qualquer que permane- 
ce nele não peca; qualquer que 
peca não o viu nem o conheceu, 


VOCABULÁRIO 


Nenhuma condenação (Rm 
8.1). A idéia aqui é de total li- 
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espírito.” Rm 8.1. 

Data da lição: Romanos: 
58 d.C.; 1 João: entre 85 e 90 
d.C. 

Lugar: Corinto e Éfeso 
Texto bíblico para o estudo 
da lição: Rm 8.1-17; 1 Jo 1.1- 
9. 


bertação das conseqüências do 
pecado, não restando qualquer 
sofrimento como condenação. 
Os sofrimentos do crente neste 
mundo são normais ou conse- 
qüentes de perseguições, ao que 
Paulo chamou de “resto das a- 
flições de Cristo” (Cl 1.24). 

Estão em Cristo (Rm 8.1). A sig- 
nificação aqui é importante, 
pois implica na permanência 
do cristão em Cristo. À liberta- 
ção não é para os que estive- 
ram, mas para os que estão fir- 
mes e inabaláveis. 

Que não andam segundo a car- 
ne (Rm 8.1). A versão atualiza- 
da não contém esta parte do 
versículo, devido a fonte origi- 
nal utilizada, isto é, o manus- 
crito grego. Mas esta parte não 
pode ser posta de lado, pois es- 
tá implicita no versiculo 5. 

Lei do espírito de vida (Rm 
8.2). Não se trata da lei de Moi- 
sés, considerada “enferma pela 
carne” (v.3), mas a lei de Cris- 
to, que é amor, vida e paz. 

Lei do pecado e da morte (Rm 
8.2). O objetivo de Paulo aqui é 
demonstrar o fracasso da lei 


para salvar, pois o que a lei pô- 
de fazer foi realçar a fraqueza 
do ser humano, “carnal, vendi- 
do sob o pecado” (Rm 7.14). 
Assim sendo, a lei “que é boa” 
(Rm 7.16) tornou-se em instru- 
mento de morte (Ver Rm 7.11). 


O que era impossível à lei (Rm 


8.3). Agora Paulo fala da salva- 
ção do pecador, obra que a lei 
não podia fazer, pois sendo o 
homem carnal, era condenado 
por ela. 


Enferma pela carne (Rm 8.3). 


O ponto mais fraco da lei não 
está na própria lei, mas na fra- 
queza do homem para pô-la em 
prática. 


Semelhança da carne do peca- 


do (Rm 8.3). A própria palavra 
“semelhança” mostra que Je- 
sus assumiu, não a carne peca- 
minosa, mas a forma carnal 
sem pecado, para desfazer o pe- 
cado na came. 


Ele se manifestou (1 Jo 3.5). 


Trata-se da encarnação do Ver- 
bo, de que o próprio João fala 
em do 1.14, onde escreveu: “E o 
Verbo se fez carne e habitou en- 
tre nós”. 


Para tirar os nossos pecados (1 


Jo 3.5). Comunica a idéia de 
desfazer os pecados, cancelá- 
los, e não apenas encobri-los. 


Não peca (1 Jo 3.6). Indica in- 


compatibilidade entre Cristo e 
o pecado: Se permanece nele, 
não peca, isto é, não vive pe- 
cando; não vive no pecado. 


I; 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


Use como ilustração as pala- 
vras de Jesus a respeito do ho- 
mem prudente que construiu 
sua casa sobre a rocha: “E des- 
ceu a chuva, e correram rios, e 
assopraram ventos, e comba- 
teram aquela casa, e não caiu, 
porque estava edificada sobre 
a rocha” (Mt 7.25). 


. Agora focalize o que disse Pau- 


lo aos Coríntios (1 Co 3.10): 
“Segundo a graça de Deus que 


me foi dada, pus eu, como sá- 
bio arquiteto, o fundamento, e 
outro edifica sobre ele, mas 
veja cada um como edifica 
sobre ele. Porque ninguém 
pode pôr outro fundamento, 
além do que já está posto, o 
qual é Jesus Cristo.” 


. Mostre que a segurança do 


cristão depende do fundamen- 
to em que estiver posta a sua 
fé. Se esse fundamento é Jesus 
Cristo, a sua segurança é real. 


. À segurança de um grande na- 


vio está numa pequena âncora 
lançada ao fundo do mar. Mas 
essa âncora penetra no leito 
firme do mar e mantém está- 
vel o grande navio. Sua força 
está no seu ponto de apoio. À 
âncora do cristão é Jesus, a ro- 
cha inabalável. 


5. Todos nós conhecemos o poder 


de uma alavanca. Uma pessoa 
de pouca força pode mover 
uma grande pedra de tonela- 
das de peso, usando uma ala- 
vanca e um ponto de apoio. 
Alguém disse: “Dá-me uma 
alavanca e um ponto de apoio 
e eu removerei a terra”. À Fisi- 
ca demonstra as razões desse 
poder da alavanca. Para o 
crente, a fé serve de alavanca, 
e Jesus Cristo é o ponto de 
apoio. E nós podemos remover 
a terra e o mundo, e permane- 
cermos firmes até receber o ga- 
lardão. 


.O avião voa com segurança 


quando tudo está normal com 
o aparelho e as circunstâncias 
atmosféricas. O mesmo acon- 
tece em relação ao navio e a 
outras embarcações. Mas o 
crente, apoiado em Jesus Cris- 
to pela ié, navega para o céu 
com toda a segurança, não 
obstante o tempo mau ou 
bom. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


. Mostrar aos alunos que só 


existe segurança para os que 
estão em Cristo, bem apoiados 


B3 


pela fé e que jamais o deixam 
ou dele se afastam. 

2. Cristo não sai do seu lugar, 
não se afasta de sua posição, 
pelo que é comparado a uma 
rocha inabalável, o único pon- 
to de apoio seguro para a eter- 
nidade. 

3. Jesus disse que não lança fora 
aquele que vem a ele. Mas a 
Bíblia fala de muitos que se 
afastaram de Cristo com os 
próprios pés. Levar os alunos a 
desejarem permanecer em 
T todos os dias de suas vi- 

as. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. CRISTO DA PLENA SEGU- 
RANÇA AO CRENTE 
1. Cristo é o nosso eterno sa- 
cerdote 
2. À nossa garantia está na 
obra de Cristo 
3.0 Espirito Santo é o selo 
da garantia 
4. Cristo efetuou uma obra 
inabalável 


II. CONDIÇÕES PARA SE 
OBTER SEGURANÇA 
1. Cuidado com o perigo da 
queda 
2. Cuidado com o perigo do 
escândalo 
3. A blasfêmia e a apostasia. 
4. A perseverança dos fiéis. 


III. O OBJETIVO DA SEGU- 
RANÇA DOS SALVOS 
1. À lei tornou-se fraca e im- 
potente 
2. À recuperação da obra de 
Deus 
3.A hrrança do céu 
4. O galardão para os fiéis. 


- EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
Ao escrever esta lição, esta- 
mos pensando sobre um grande e 
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poderoso seguro que Deus prepa- 
rou para os que crêem. O salvo 
por Jesus Çristo está assegurado 
fisica, moral e espiritualmente, 
pela obra redentora realizada na 
cruz do Calvário. 


O escritor sagrado chamou 
Jesus de fiador da nossa heran- 
ça, isto é, aquele que oferece ga- 
rantia de que havemos de rece- 
ber a herança prometida aos fi- 
lhos de Deus por adoção, ao es- 
crever: “De tanto melhor concer- 
to Jesus foi feito fiador” (Hb 
7.22). E acrescenta: “Este, por- 
que permanece eternamente, 
tem um sacerdócio perpétuo. 
Portanto, pode também salvar 
perfeitamente os que por ele se 
chegam a Deus, vivendo sempre 
para interceder por eles” 
(vv.24,25). 


Jesus é Deus, pelo que é com- 
petente para garantir uma he- 
rança eterna para os salvos. À ú- 
nica religião que pode exibir um 
fundador eterno é o cristianismo. 
Os fundadores das outras reli- 
giões jazem nos seus túmulos, in- 
diferentes à devoção de seus 
adeptos e à oposição de seus ad- 
versários. Se os seus seguidores 
são fiéis ou não, isso não impor- 
ta, já que os fundadores são ape- 
nas pó. Mas Jesus, o fundador da 
nossa religião, é Deus; está as- 
sentado à mão direita do Pai, 
onde intercede por nós, e nos ga- 
rante que, como ele reina, nós 
também reinaremos com ele 
eternamente (Ap 22.5). 


Finalmente, o seguro de vida 
que os homens fazem não é per- 
feitamente seguro, pois as em- 
presas seguradoras são criações 
humanas e falíveis. O dinheiro 
delas pode ser roubado, seus 
bens imóveis são susceptíveis de 
sinistros que os destroem ou des- . 
valorizam. Mas o seguro de Jesus 
não está sujeito a calamidades, à 
ação de ladrões ou de qualquer 
outra coisa, mas as suas garan- 
tias são reais, absolutas e eternas 
(Mt 6.20). 


I. CRISTO DÁ PLENA SEGU- 
RANÇA AO CRENTE (Hb 7. 
19-25) 


A segurança do crente não 
depende da capacidade huma- 
na. O cristão vence, não porque 
seja superior às demais pessoas, 
nem mais inteligente, nem por- 
que saiba aproveitar melhor as 
ocasiões oportunas que lhe apa- 
reçam, mas porque o Senhor é 
poderoso para dar-lhe vitória 
completa sobre o Maligno. 

O cristão, todavia precisa 
perseverar. Não existe promessa 
para salvar o impenitente, o in- 
crédulo, nem o desviado dos ca- 
minhos do Senhor. O crente tem 
de ser fiel para que possa dizer 
como o escritor sagrado: “Nós, 
porém, não somos daqueles que 
se retiram para a perdição, mas 
daqueles que crêem para a con- 
servação da alma” (Hb 10.39). 

1. Cristo é o nosso eterno sa- 
cerdote. “A lei constitui sumos 
sacerdotes a homens fracos, mas 
a palavra do juramento, que veio 
depois da lei, constitui ao Filho, 
perfeito para sempre” (Hb 7.28). 
A lei de Moisés apresentava um 
sacerdócio imperfeito, pois cons- 
tituiu uma linhagem de sacerdo- 
tes, que fossem homens sem de- 
feito físico, nascidos da descen- 
dência de Arão (Êx 20.1; Lv 21. 
16-21). A exigência para que fos- 
sem sem defeito era porque sim- 
bolizavam Cristo, o sacerdote 
perfeito. 

Mas esses sacerdotes da casa 
de Arão eram homens mortais, 
necessitando sempre de substi- 
tutos. Jesus sendo sacerdote 
eterno, não necessita de substi- 
tuto. A garantia que Jesus ofere- 
ce aos salvos é digna de toda con- 
fiança, porque ele está vivo, por- 
que entrou no santuário eterno, e 
porque interéede por nós, depois 
de ter oferecido um sacrifício 
eterno e perfeito. 


Uma amostra clara da falibi- 
lidade dos sacerdotes humanos 


é a sua incapacidade de com- 
preensão dos planos de Deus. 
Foram eles que prepararam a 
armadilha para conduzir Jesus 
à morte, por inveja e falso zelo 
religioso, sendo Jesus o Mes- 
sias de Israel. A morte de Jesus, 
a perseguição aos crentes, o fe- 
rimento na boca de Paulo e ou- 
tras violências foram praticadas 
pelos sacerdotes em geral, e 
pelo sumo sacerdote em parti- 
cular (Mt 27.41, 42; At 9.1, 2; 
23.2). 


2. A nossa garantia está na 
obra de Cristo. O mundo em 
que vivemos está cheio de per- 
turbação, insegurança e ruína 
em todos os sentidos. Somente a 
obra de Cristo garante plena vi- 
tória, porque é uma obra espiri- 
tual, em cumprimento de um 
plano eterno. Ela foi realizada de 
modo cabal, isto é, completo; 
nada ficando por fazer. A Bíblia 
nos ensina (e a experiência tam- 
bém) que basta o pecador crer 
em Jesus para obter a salvação. 
Não é preciso fazer nada mais, 
porque Cristo fez a obra comple- 
ta (Hb 10.14), 


3. O Espírito Santo é o selo 
da garantia. Paulo diz que de- 
pois de crermos em Cristo, somos 
selados com o Espirito Santo (Ef 
1.13). É claro que o selo de que o 
apóstolo fala não é o batismo no 
Espírito Santo. O selo como 
mencionado na Bíblia em Ef 
1.13,14; 4.30; 2 Co 1.22; Jo 3.33; 
6.27; Ap 7.3 etc., nada tem com o 
nosso selo de correio. Tem algu- 
ma semelhança com o selo dos 
cartórios e dos documentos ofi- 
ciais do Governo. Na Bíblia, o 
Espirito Santo como selo, fala 1) 
Da nossa segurança espiritual. 
Ler Dn 6.17; Mt 27.66; Ap 20.3; 
2) Da nossa garantia espiritual. 
Ler Et 8.8; Dt 32.34; Ap 10.4; 22- 
10; 3) Da nossa aprovação por 
Deus. Ler Jo 6.27; 4) Da posse di- 
vina ou propriedade divina sobre 


o crente. Ler 2 Co 1.22: Ef 
1.13,14; 4.30; Ap 7.2-4. Isto é, o 
crente como propriedade divina, 
sendo disto sinal, o Espírito San- 
to em nós. 

O selo aí não é o batismo com 
o Espírito Santo, mas uma figura 
do mesmo Espirito nas suas ope- 
rações acima em relação ao cren- 
te. Ele nos é concedido para nos 
` confirmar que pertencemos a 
Deus. Ele em nós é a prova da 
eleição do crente, o penhor da 
sua adoção e filiação e a garantia 
da nossa redenção. Penhor é a 
quantia que se deixa com alguém 
para garantir o pleno cumpri- 
mento de um compromisso ou 
transação. “Selados para o dia 
da redenção” pelo Espírito Santo 
é garantia da nossa redenção. 

A nossa segurança depende 
da obra redentora de Cristo, mas 
é o Espírito Santo que a afiança e 
no-la transmite. Aliás, essa obra 
é da Trindade, que opera em 
conjunto, tanto com respeito à 
salvação, como à garantia do sal- 
vo. O Pai enviou o Filho (Jo 
3.16); o Filho executou o plano 
perfeito de redenção (At 4.12); o 
Espírito Santo convence o peca- 
dor do pecado, da justiça e do 
juízo (Jo 16.7-9). 


Quando compramos um 
aparelho feito por nossas in- 
dústrias, normalmente recebe- 
mos um selo de garantia ou um 
título em que vem escrito que a 
fábrica se responsabiliza por fa- 
lhas técnicas e promete repor 
parte do aparelho ou o seu to- 
do, se necessário, dentro de 
certo prazo e satisfeitas certas 
exigências. Mas é comum to- 
marmos conhecimento do não 
cumprimento de tais garantias. 
As empresas são falíveis, seus 
representantes também, e, com 
todas as garantias, o cliente 
pode acabar no prejuízo. Mas 
não é assim com o pacto de ga- 
rantia que temos da parte de 
Deus. Ele é infalível, não há in- 
termediários, portanto nossa 
garantia é total e absoluta. 
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4. Cristo efetuou uma obra 
inabalável. Cristo efetuou na 
cruz uma obra perfeita e segura 
como nenhum dos grandes da 
terra poderia executar. Portanto, 
estamos firmados sobre a Rocha 
inabalável que ninguém poderá 
destruir (Mt 16.18). Quando che- 
gamos a Cristo pela fé, na revela- 
ção do Espírito Santo, encontra- 
mos paz e descanso (Mt 11.28- 
30). Mesmo em tribulação pode- 
mos desfrutar dessa gloriosa paz, 
da qual disse o Senhor Jesus: 
“Deixo-vos a paz, a minha paz 
vos dou; não vo-la dou como o. 
mundo a dá. Não se turbe o vosso: 
coração, nem se atemorize” (Jo 
14.27). Graças a Deus porque te- 
mos uma obra firme realizada 
por Cristo, e que nos proporciona 
perfeita paz. 


II. CONDIÇÕES PARA SE 
OBTER SEGURANÇA 


A nossa segurança está em 
Deus, como vimos acima, mas a 
nossa parte para obtê-la tem de 
ser feita. A seguir, veremos algu- 
ma coisa que devemos fazer para 
ter essa segurança garantida. 


As condições estabelecidas 
por Deus para a nossa seguran- 
ça não são cômodas como as 
estebelecidas para a salvação. 
Para se obter a salvação é sufi- 
ciente crer em Cristo, e tal pode 
acontecer num piscar de olhos. 
Mas, para se obter a segurança 
dessa salvação, o crente preci- 
sa vigiar 60 minutos por hora, 
24 horas por dia, 365 dias por 
ano, 366 no ano bissexto, e isto 
durante toda a sua vida: Até ser 
chamado à presença de Deus, 
pela morte física, ou até a vinda 
do Senhor, quando subirá. 


Conta-se que uma senhora 
tomou o trem e disse ao condu- 
tor que lhe avisasse, pois ela 
não conhecia, mas precisava 
descer em certa estação. O 
condutor disse-lhe que ficasse 
tranquila, pois ele a avisaria. A 


certa altura da viagem, o trem 
parou e um passageiro disse à 
mulher que era ali a estação em 
que ela desejava saltar. Ela, 
crendo que o condutor tinha-se 
esquecido de avisá-la, agrade- 
ceu a ajuda do passageiro, sal- 
tando em seguida. O trem se- 
guiu viagem, e mais adiante pa- 
rou numa estação. O condutor 
apareceu logo, procurando 
aquela mulher, e ficou sabendo 
que ela descera onde houve 
aquela parada antes. Fora uma 
parada forçada, onde não havia 
estação. O frio era intenso, e o 
condutor mandou voltar o trem 
para salvar a pobre mulher, que 
fora encontrada morta. Para 
sua segurança eia não devia ter 
dado ouvidos à voz do estra- 
nho! Também essa é a arma 
para a segurança do crente. 


1. Cuidado com o perigo da 
queda. “Aquele pois que cuida 
estar em pé, olhe não caia” (1 Co 
10.12). “Procuremos entrar na- 
quele repouso, para que ninguém 
caia no mesmo exemplo de deso- 
bediência” (Hb 4.11). É preciso 
perseverar na fé, em obediência à 
Palavra de Deus, vivendo na de- 
pendência do Espirito Santo, 
para não cair. 

2. Cuidado com o perigo do 
escândalo. “Ai do mundo, por 
causa dos escândalos; porque é 
mister que venham escândalos, 
mas ai daquele homem por quem 
o escândalo vem!” (Mt 18.7). 
Quanto maior a influência do 
servo do Senhor, maior o seu des- 
taque na obra, mais cuidado ele 
precisa ter, mais precisa vigiar. 
Isso, porque o fracasso espiritual 
de um líder é escândalo de mais 
alta proporção, trazendo maiores 
prejuízos. Mas o crente menos 
conhecido e de menor influência 
também está incluído na expres- 
são: “ai daquele homem por 
quem o escândalo vem”. 


3. A blasfêmia e a aposta- 
sia. O crente que cai na fé pode 
reerguer-se espiritualmente. Te- 


mos visto muitos exemplos. Mas 
aquele que chegar a blasfemar 
contra o Espirito Santo e aposta- 
tar da fé, a Bíblia não dá espe- 
rança de salvação (Lc 12.10; Hb 
6.4-6). Muitas vezes o crente de- 
sanima e deixa de dar valor à sua 
salvação. Está correndo o risco 
de se desviar, e se continuar nes- 
se estado indiferente e endure- 
cendo o coração, poderá ingres- 
sar no caminho da blasfêmia e da 
apostasia. 


4. A perseverança dos fiéis. 
Falemos sobre o aspecto positivo 
que é a perseverança do crente. À 
Bíblia é muito rica na doutrina 
da perseverança, como veremos: 
Em Isaías está escrito que a ope- 
ração da justiça é repouso e segu- 
rança para sempre (Is 32.17); 
Paulo disse que herdaremos com 
Cristo, se sofrermos com ele (Rm 
8.17); o mesmo escritor também 
disse que nos resta um pouco do 
sofrimento de Cristo (Cl 1.24); e 
diz mais que se sofrermos com 
Cristo, também com ele reinare- 
mos (2 Tm 2.12); Jesus disse que 
seríamos odiados por causa do 
seu nome (Mt 10.22); mas disse 
também: aquele que perseverar 
até o fim será salvo (Mt 24.13); 
Paulo e Barnabé exortavam os 
crentes a permanecerem na fé 
(At 13.43). 


HI. O OBJETIVO DA SEGU- 
RANÇA DOS SALVOS 


Deus tem interesse na segu- 
rança do cristão tanto como na 
salvação dos pecadores. Não 
seria bastante salvar um peca- 
dor se depois ele novamente se 
perdesse. Conta-se que certo 
caçador apanhou uma caça vi- 
va, e, de onde estava, gritou di- 
zendo à esposa que jogasse o 
feijão fora. A mulher gra-lhe 
obediente e o fez imediatamen- 
te. Mas o pobre homem voltou 
correndo para casa, com a caça 
na mão, levou uma queda e sol- 
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tou a caça, ficando naquele dia 
sem feijão e sem caça. Essa é a 
história de um tolo. E o nosso 
Deus é sábio e não providencia- 
ria salvação para o pecador 
sem providenciar também a se- 
gurança do salvo. Ele salva o 
pecador e o conserva, para a 
sua glória. 


1. A lei tornou-se fraca e 
impotente. A lei foi dada pelo 
ministério dos anjos (At 7.53; Hb 
2.2), mas ficou enfraquecida pela 
incapacidade dos homens de pô- 
la em prática, por causa do peca- 
do. Então Deus apresentou o pla- 
no de redenção em Cristo, e en- 
quanto permanecermos com fé 
nas promessas estaremos seguros 
e garantidos. O texto bíblico diz: 
“Porquanto o que era impossível 
à lei, visto que estava enferma 
pela came” (Rm 8.3). Impoten- 
te, no original é “ADUNATON” 
e significa: impotente, sem força 
para nada. 

2. A recuperação da obra de 
Deus. Depois de criado à ima- 
gem e semelhança de Deus, o ho- 
mem caiu no pecado. O Filho de 
Deus foi enviado para recuperar 
a sua criatura, resolvendo o 
problema do pecado, e assim le- 
vantar o gênero humano decaido 
(Lc 19.10). Por duas coisas imu- 
táveis Deus resolveu o problema: 
a Palavra de Deus e o seu jura- 
mento eterno (Hb 6.13,14). 

À nossa esperança em Jesus é 
qual âncora segura e firme, pela 
qual podemos viver de modo ina- 
balável. 

a. À âncora serve para segu- 
rar o navio. Sendo tão pequena, 
dá segurança e estabilidade a um 
navio de grandes proporções. 
Agora, imaginemos quão grande 
é a nossa segurança, tendo Jesus 
Cristo como nossa garantia, ou 
seja, a nossa âncora tem como 
força o poder de Jesus; 

b. A âncora fica presa no fun- 
do do mar, fincada em substân- 
cia sólida. O cristão está ancora- 
do no próprio Deus e na sua san- 
ta Palavra; 
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c. A âncora é presa por uma 
corrente de aço, para garantir a 
segurança do navio. A corrente 
da âncora de nossa alma é a Pa- 
lavra de Deus (Hb 6.19); 

d. Precisamos estar seguros 
nessa âncora, que é a esperança 
em Deus, apoiando a nossa fé na 
graça de Deus. Assim, a nossa 
vida estará apoiada no firme fun- 
damento (Hb 11.1). 

3. A herança do céu. Este 
um dos mais importantes objeti- 
vos da segurança que Deus nos 
dá. Ele nos alcançou com a sua 
graça para nos levar para o céu. 
Esta verdade é tão clara que nem 
exige maiores comentários. A 
igreja permanece na terra com o 
único objetivo de conquistar al- 
mas para Deus, para que “pos- 
sam entrar na cidade (a Nova Je- 
re pelas portas” (Ap 22. 


A herança é o resultado na- 
tural da condição de filhos de 
Deus recebida por aqueles que 
são salvos. Jesus Cristo é o her- 
deiro legítimo, sendo o único Fi- 
lho de Deus gerado por obra do 
Espírito Santo, conforme as pa- 
lavras do anjo Gabriel a Maria 
(Lc 1.35), pelo que é chamado 
unigênito, que significa “único 
gerado”. Os crentes somos her- 
deiros de Deus, porque fomos 
adotados por Deus como filhos. 
A segurança que temos de 
Deus nada mais é que a prote- 
ção que o Pai dá aos seus fi- 
lhos. 


4. O galardão para os fiéis. 
O crente ser salvo por Jesus e tor- 
nar-se herdeiro do céu é algo infi- 
nitamente ditoso. Mas as Escri- 
turas ainda afirmam que haverá 
galardão para os santos que ser- 
virem na obra do Senhor nesta 
vida (1 Co 3.14; Ap 22.13). 

Deus é quem tomou a inicia- 
tiva da nossa salvação, é Ele 
quem nos proporciona forças 
para vencer as provas; Ele é 
quem nos garante a nossa heran- 


ça no céu, e ainda promete galar- 
dão pelo trabalho amoroso. E só 
espera “que cada um seja achado 
fiel” (1 fm 4.2). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O crente não tem em si mesmo 
a força necessária para man- 
ter-se fiel até o fim, mas de- 
pende do poder de Deus, e tem 
de dar sempre lugar ao Espiri- 
to Santo. 

2. É preciso fugir das tentações 
para receber de Deus a energia 
espiritual para vencer o peca- 
do. 

. Jesus Cristo é o eterno sacer- 
dote, está assentado à mão di- 
reita do Pai, onde intercede 
por nós. 

4. O Espírito Santo também nos 
assiste, intercedendo por nós 
com gemidos inexprimiveis. 

5. Não estamos sós para lutar- 
mos numa batalha desigual 
contra as hostes espirituais do 
mal, mas recebemos a assis- 
tência divina. 

6. Deus, na sua infinita sabedo- 
ria, proveu a salvação para os 
pecadores e a assistência para 
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que ninguém se perca por falta 
de forças para vencer o peca- 
do. 

7. Deus não deixa de cumprir a 
sua parte, mas é preciso que o 
crente também faça a sua, 
para não perder a bênção. 


QUESTIONÁRIO 


pa 


. Em que consiste a segurança 

da nossa salvação? 

Quem é o nosso sumo sacerdo- 

te? 

Qual é o selo de garantia da 

nossa herança? 

. Que cuidados devemos ter 

quanto a segurança espiritual? 

. Que objetivos tem a segurança 

dos salvos declarada por 

Deus? 

6. Qual a garantia providenciada 
por Jesus na cruz? 

7. Por que devemos ter cuidado 
para não cair? 

8. Que é apostasia? 

9. Que podemos fazer para não 
fracassarmos na fé? 

10. Por que a lei tornou-se inca- 

paz? 

11. Qual é a herança dos salvos? 
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Lição 13 


26 de junho de 1983 


O CRISTÃO PLENAMENTE 
CONVICTO 


Verdade prática: “Eu sei 
em quem tenho crido”, deve 
ser a convicção de todo ver- 
dadeiro crente em Jesus Cris- 
to. 


Texto áureo: “Pelo que tam- 
bém na Escritura se contém: 
Eis que ponho em Sido a pe- 
dra principal da esquina, 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


1 Jo 3,10-20; 1 Pe 2.6 

1 Jo 3.10 - Nisto são mani- 
festos os filhos de Deus, e os fi- 
lhos do Diabo. Qualquer que 
não pratica a justiça, e não 
ama a seu irmão, não é de 
Deus. 

11 - Porque esta é a mensa- 
gem que ouvistes desde o 
princípio: que nos amemos uns 
aos outros. 

12 - Não como Caim, que 
era do Maligno, e matou a seu 
irmão. E por que causa o ma- 
tou? Porque as suas obras 
eram más e as de seu irmão 
justas. 

13 - Meus irmãos, não vos 
maravilheis, se o mundo vos 
aborrece. 

14 - Nós sabemos que pas- 
samos da morte para a vida, 
porque amamos os irmãos. 
Quem não ama a seu irmão 
permanece na morte. 
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eleita e preciosa; e quem nela 
crer não será confundido.” 1 
Pe 2.6. 

Data da lição: 1 João: entre 
85 e 90 d.C.; 1 Pedro: entre 
62 e 69 d.C. 

Lugar: Éfeso e Babilônia. 
Texto bíblico para o estudo 
da lição: 1 Jo 3; 1 Pe 2. 


15 - Qualquer que aborrece 
a seu irmão é homicida. E vós 
sabeis que nenhum homicida 
tem permanecente nele a vida 
eterna. 

16 - Conhecemos a caridade 
nisto: que ele deu a vida por 
nós e nós devemos dar a vida 
pelos irmãos. 

17 - Quem pois tiver bens do 
mundo, e, vendo o seu irmão 
necessitado, lhe cerrar as suas 
entranhas, como estará nele a 
caridade de Deus? 

18 - Meus filhinhos, não 
amemos de palavra, nem de 
língua, mas por obra e em ver- 
dade. 

19 - E nisto conhecemos que 
somos da verdade, e diante 
dele asseguraremos nossos co- 
rações; 

20 - Sabendo que, se o nosso 
coração nos condena, maior é 
Deus do que os nossos cora- 
ções, e conhece todas as coisas. 

1 Pe 2.6 - Pelo que também 
na Escritura se contém: Eis 


que ponho em Sião a pedra 
principal da esquina, eleita e 
preciosa; e quem nela crer não 
será confundido. 


VOCABULÁRIO 


Nisto são manifestos (1 Jo 
3.10). A seguir, João diz quais 
são os sinais que manifestam 
ou fazem distinguir-se os filhos 
de Deus e os filhos do Diabo: 
Praticar a justiça e amar o ir- 
mão. O Diabo procura imitar as 
coisas de Deus, para enganar as 
pessoas. Por exemplo, ele imita 
a cura, as línguas estranhas 


etc. Mas nunca poderá imitar ` 


na prática da justiça e no amor. 


Caim, que era do Maligno (1 Jo 
3.12). Qual a prova de que 
Caim era do Maligno? A res- 
posta é simples: Porque matou 
o seu irmão. 


Porque amamos (1 Jo 3.14). 
João agora coloca o amor aos ir- 
mãos como prova de que nos 
convertemos a Deus. 


Homicida (1 Jo 3.15). Aquele 
que mata o seu semelhante. 
João afirma que quem aborrece 
seu irmão è homicida, e que o 
homicida não entra no céu. 


Cerrar as suas entranhas (1 Jo 
3.17). É o mesmo que endure- 
cer o coração, o que é o contrá- 
rio de caridade. 


Não amemos de palavra (1 Jo 
3.18). A idéia é de não amar 
apenas de palavra mas com 
ação e não por palavras. Dizer: 
“Eu te amo” é bonito, mas não 
produz efeito duradouro. 


Pedra principal da esquina (1 
Pe 2.6). Trata-se do próprio Se- 
nhor Jesus Cristo (Mt 21.42; Lc 
20.17,18; At 4.11,12; Rm 9.33; 1 
Co 10.4). 


1. Criar um debate sobre as van- 


tagens da convicção cristã. 
Vários alunos poderão sugerir, 
mas a conclusão deverá ser 
que a principal vantagem é a 
perseverança dos salvos. 


. Cada aluno deverá citar o 


nome de alguém que tenha 
sido perseverante por causa de 
sua convicção, como: Noé, 
Abraão, José, Josué, Calebe, 
Davi, Daniel, João Batista, 
Rute, Ester, Ana, Lóide, Euni- 
ce e muitos outros nomes notá- 
veis da Bíblia ou do cristianis- 
mo dos tempos mais recentes, 
como Savonarola, João Hus, 
D.L.Moody, Finney, Daniel 
Berg, Gunnar Vingren, Otto 
Nelson, Paulo Macalão etc. 


. Peça aos alunos para darem a 


significação do termo “convie- 
ção cristã”, como: “certeza es- 
piritual”, “conhecimento inti- 
mo obtido pela fé”, “conheci- 
mento revelado pelo Espírito 


Santo” etc. 


. Procure relacionar as causas 


da convicção cristã, conforme 
a lição: A regeneração operada 
pelo Espírito Santo, a nova 
natureza obtida no novo nasci- 
mento, a vida transformada 
pelo poder de Deus, os ensina- 
mentos bíblicos dignos de fé e 
confiança, as revelações do 
Espírito Santo. Peça aos alu- 
nos que falem, citando cada 
um dos exemplos acima, de- 
pois complete citando os que 
forem omitidos. Este exercício 
deve ser feito no final da lição. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


. Preparar os alunos para se fir- 


marem na sua fé, numa pro- 
funda convicção, para não va- 
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cilarem diante das insinuações 
do mundo e do Maligno. 

2. Alertar os alunos acerca dos 
perigos de confiar no mundo e 
nos argumentos dos sábios 
deste século, que não têm con- 
sistência, pois mudam fre- 
quentemente com as novas 
descobertas. 

3. Mostrar que a recompensa di- 
vina é muito grande para os 
que forem fiéis, pelo que com- 
pensa até padecer por amor a 
Cristo. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. CONVICÇÃO PELA NOS- 
SA CONDIÇÃO DE FILHOS 
1. Os filhos de Deus são rege- 
nerados 
2. Os filhos de Deus são 
transformados 
3. Por que os ímpios des- 
crêem da nossa convicção 


II. CONVICÇÃO BASEADA 
NA PALAVRA DE DEUS 
1. A clareza bíblica 
2. Sabemos que somos do Se- 
nhor 
3. A nossa fé está intimamen- 
te ligada à nossa convicção 


II. O ESPÍRITO SANTO 
NOS DÁ A CONVICÇÃO 
1. O Espírito de Deus confir- 
ma a nossa salvação 
2. À convicção é uma persua- 
são íntima obtida pela fé 
3. Pelo Espírito Santo desfru- 
tamos de uma convicção 
enriquecida pela experiên- 
cia. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Em todos os corações que 
crêem em Deus há perguntas, 
tais como: Sou mesmo crente? 
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Para onde irei quando morrer” 
Posso ter certeza de que sou filho 
de Deus? Estas perguntas são 
realmente importantes, e, graças 
a Deus, para todas elas nós te- 
mos resposta certa e segura na 
Palavra de Deus. 

Imaginemos, por exemplo, o 
que deve ter passado pela mente 
e pelo coração de Jó, diante da 
tamanha adversidade que en- 
frentou, sendo ele um homem 
fiel e temente a Deus. Mas as 
suas interrogações não ofendiam, 
nem se referiam a Deus: “Por- 
ventura zurrará o Juntamento 
montês junto à relva? Ou berrará 
o boi junto ao seu pasto”? ou co- 
mer-se-á sem sal o que é insípi- 
do? ou haverá gosto na clara de 
ovo?” (Jó 6.5,6). 

O caso de Jó é digno de obser- 
vação, pois o seu estado era la- 
mentável mesmo, sendo justa 
uma lamentação de sua parte. 
Ele comparou a queixa sem fun- 
damento, ao zurrar do jumento e 
o berrar do boi diante do seu ali- 
mento, pois é como se eles esti- 
vessem reclamando da comida. 
Mas ele, Jó, não lamentava o seu 
estado sem razão, e suas interro- 
gações não eram uma ofensa a 
Deus. Antes, a sua vida se torna- 
ra insípida, como a comida sem 
sal, e sem gosto, como a clara do 
ovo. 

A interrogação que entristece 
o coração de Deus é aquela que 
envolve dúvida diante de uma 
evidência de sua revelação, ou de 
uma intenção culposa para justi- 
ficar o afastamento de sua pre- 
sença. 

Estudemos esta lição no in- 
tuito de obter, por iluminação do 
Espírito de Deus, uma convicção 
plena a respeito da fé que esposa- 
mos. Deus nos dirija. 


I. CONVICÇÃO PELA NOS- 
SA CONDIÇÃO DE FILHOS 


Nem todos são filhos de 
Deus, conforme o ensino que en- 
contramos ao nosso redor, inspi- 


rado por um cristianismo nomi- 
nal e de fachada, mas totalmente 
despido de vida espiritual. O 
apóstolo João escreveu sobre este 
assunto, mostrando a distinção 
dos filhos de Deus: “Nisto são 
manifestos os filhos de Deus, e os 
filhos do Diabo. Qualquer que 
não pratica a justiça, e não ama 
a seu irmão, não é de Deus” (1 Jo 
3.10). 

1. Os filhos de Deus são re- 
generados. Os filhos de Deus são 
gerados de novo pelo Espirito 
Santo (Jo 3.5). São, portanto, 
nascidos do alto, pelo poder de 
Deus, e não pela vontade de ho- 
mem algum. “Qualquer que é 
nascido de Deus não comete pe- 
cado; porque a sua semente per- 
manece nele; e não pode pecar, 
porque é nascido de Deus” (1 Jo 
3.9). Ora, quem vive na prática 
do pecado pode dizer-se filho de 
Deus? Se disser, estará dizendo 
uma grande mentira! 


A palavra “regenerar” signi- 
fica, ao pé da letra, “tornar a ge- 
rar”. O homem foi formado do 
pó da terra. Depois, Deus for- 
mou a mulher de uma porção 
do homem e desse casal todos 
descendem, ou são gerados, 
segundo a carne. Tendo o ho- 
mem caído em pecado, Deus 
quis recuperá-lo, e estabeleceu 
o plano da salvação. Todo ho- 
mem que acerta o plano que 
Deus estabeleceu experimenta 
o poder do Espírito Santo, que 
o regenera, isto é, gera-o nova- 
mente, para que, como nova 
criatura, possa andar em novi- 
dade de vida. 


2. Os filhos de Deus são 
transformados. Os filhos de 
Deus andam na luz (Sl 119.105; 
Pv 4.18; Jo 3.20). Filhos de Deus 
são os que crêem no Senhor Jesus 
(Jo 1.12). A Bíblia nos ajuda nes- 
te ponto importante, ensinando 
que somos filhs de Deus por 
meio da fé em C isto, nosso Sal- 
vador. Então, aí ..omos feitos fi- 


lhos de Deus, pela operação do 
Espírito Santo (Jo 3.3-5). 

Encontramos no Novo Testa- 
mento os seguintes pontos de fé: 

a. Plena certeza da fé (Hb 
10.22); 

b. Forte convicção espiritual 
(C1 2.2); 

c. À plena certeza da espe- 
rança (Hb 6.11). 

Dessa convicção resulta o pri- 
vilégio do crente: todo o que ama 
e Pratica a justiça é justo (1 Jo 
3.7. 

3. Por que os ímpios des- 
crêem de nossa convicção. O 
ímpio não pode admitir que o 
crente tem, de fato, uma convic- 
ção de estar salvo por Cristo. E 
nem poderia entender, pois não é 
coisa experimental ou palpável, 
antes, trata-se de uma obra de 
Deus no interior do salvo, o que 
nem mesmo quem passou por 
essa experiência sabe explicar. 
“O vento assopra onde quer, e 
ouves a sua voz, mas não sabes 
donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo aquele que é nasci- 
do do Espírito” (Jo 3.8). 

Mas se analisar os efeitos da 
operação do Espirito Santo na 
vida do crente, as pessoas pode- 
rão concluir que realmente algo 
extraordinário se passou no seu 
interior. O que muitas vezes pre- 
judica tal dedução é o fato de 
muitos crentes darem lugar ao 
Diabo e se tornarem pedra de 
tropeço e motivo escândalo (Mt 
18.7). 


Certo jovem crente falou de 
Jesus a uma senhora e ela disse 
que cria em Jesus. Ele quis 
mostrar a diferença entre a 
igreja evangélica e a católica, 
mas ela não achou diferença. 
Ele disse que na nossa igreja os 
enfermos são curados por Je- 
sus, mas ela disse que rezava e 
Jesus curava também. Ele disse 
que expulsava os demônios, ela 
replicou que era capaz de fazer 
o mesmo (é lógico que ela não 
o fazia). Mas o jovem estava 
sem saber o que fazer, e pediu 
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ao Espirito Samo iluminação. 
Foi então que lhe veio à memó- 
ria o testemunho de sua própria 
vida, a mudança que Jesus ha- 
via feito, transformando-o de 
desordeiro em pregador do 
evangelho. E a mulher, que o 
conhecia bem e sabia que aqui- 
lo era verdade, concordou que 
só Jesus podia fazer aquela 
obra. 


II. CONVICÇÃO BASEADA 
NA PALAVRA DE DEUS 


Para o crente, o que está es- 
crito na Bíblia é a verdade indis- 
cutível, digna de toda confiança. 
Se o texto é de difícil interpreta- 
ção, o Espírito Santo pode nos dar 
o seu significado. E, afinal, so- 
mos responsáveis por aquilo que 
entendemos, embora indesculpá- 
veis pelo que não entendemos 
por negligência. À proporção que 
o Senhor nos revela a sua Pala- 
vra, cresce também a nossa con- 
vicção cristã. Jesus chegou a di- 
zer: “Vós já estais limpos, pela 
palavra que vos tenho falado” 
(Jo 15.3). 


1. A clareza bíblica. A 
Bíblia é hem clara; quem se ba- 
seia nela está firme e seguro para 
a vida eterna. O apóstolo Paulo 
explica com a máxima clareza: 
“Se com a tua boca confessares 
ao Senhor Jesus, e em teu cora- 
ção creres que Deus o ressuscitou 
dos mortos, serás salvo” (Rm 
10.9). Aqui trata-se da pública 
profissão de fé. Paulo podia di- 
zer: “Eu sei em quem tenho cri- 
do” (2 Tm 1.12). Portanto, a cla- 
reza das Escrituras dá profunda 
convicção acerca da nossa fé cris- 
tã. 

2. Sabemos que somos do 
Senhor. Com base nas Escritu- 
ras, a nossa firme convicção é 
porque sabemos que somos do 
Senhor e salvos por sua graça. O 
sinal disso é amarmos os irmãos 
(1 Jo 3.14) e Jesus disse que to- 
dos saberão que somos seus 
discípulos se amarmos uns aos 
outros (Jo 13.35). 
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O apóstolo João enfatiza a 
mensagem desde o princípio 
anunciada, isto é, desde que fa- 
lou aos irmãos a respeito da vida 
espiritual e sua firmeza em Cris- 
to: “Porque esta é a mensagem 
que ouviste desde o princípio: 
que nos amemos uns aos outros” 
(1 Jo 3.11). Esta expressão, “des- 
de o principio”, indica a conti- 
nuidade da mensagem. A mensa- 
gem do Senhor não muda, assim 
como o Senhor não muda, Por 
isso temos a convicção de que so- 
mos do Senhor, e isso é seguran- 
ça para nós. 


A Bíblia é um livro especial. 
Toda vez que um crente está 
fraco é porque se afastou desse 
livro; e toda vez que uma pes- 
soa se volta para esse livro ex- 
perimenta um avivamento pes- 
soal. Também esse mesmo fe- 
nômeno se dá com os grupos 
de pessoas, como a Igreja, e 
aconteceu sempre na experiên- 
cia do povo israelita. Ver o 
exemplo do avivamento de Ju- 
dá nos dias do rei Josias (2 Rs 
22.1-23.25). 


Quando a Igreja Romana 
abandonou as Escrituras, prati- 
cou uma infinidade de males, 
ensinou a prática do pecado, 
cometeu abominações, como: 
prostituição, idolatria, homicl- 
dios, mandando matar os seus 
adversários e outros inúmeros 
etos contrários ao cristianismo, 
ao qual se orgulha de defender 
nominalmente. Mas, quando 
Lutero, um de seus sacerdotes, 
voltou-se para a Bíblia, des- 
cobriu que a salvação é de gra- 
ça, por meio da fé, e ninguém 
pôde deter a Igreja despertada 
pelo poder de Deus através de 
sua Palavra. 


3. A nossa fé está intima- 
mente ligada é nossa convic- 
ção. Convicçãe > fé são duas coi- 
sas intimamer e relacionadas. A 
fé traz a convi: ção, já que “a fé é 


o firme fundamento das coisas 
que se esperam, e a prova das 
coisas que se não vêem” (Hb 
11.1). Mas a convicção, que é 
uma certeza absoluta, bem ali- 
cerçada, também produz fé, ou 
seja, coopera para o crescimento 
da fé. Mais fé, mais convicção; 
mais convicção, mais fé. Logo, a 
convicção do crente é prova de 
sua fé, e se ele tiver dúvida é 
porque lhe falta fé. Quando Pe- 
dro ia-se afundando nas águas do 
mar, Jesus, estendendo a mão, 
segurou-o, e disse-lhe: “Homem 
de pouca fé, por que duvidaste?” 
(Mt 14.31). O que depreendemos 
dessa lição é que a dúvida está 
sempre ligada à pequena fé, as- 
sim como a convicção está sem- 
pre junto a uma fé vigorosa. 


HI. O ESPÍRITO SANTO 
NOS DÁ A CONVICÇÃO 


Convicção é certeza; eo após- 
tolo Paulo escreveu aos tessalo- 
nicenses, dizendo: “Porque o 
nosso evangelho não foi a vós so- 
mente em palavras, mas tam- 
bém em poder, e no Espirito 
Santo, e em muita certeza (1 Ts 
1.5). Evangelho não só de pala- 
vras, mas de certeza pelo Espiri- 
to Santo. É isto que afirma Pau- 
lo. O evangelho em que cremos 
não se limita ao significado das 
palavras. Jesus disse que a letra 
mata. O evangelho é dotado do 
Espirito que vivifica (2 Co 3.6). 

1. O Espírito de Deus con- 
firma a nossa salvação. O Espí- 
rito Santo opera em nós desde o 
tempo de nossa incredulidade, 
convencendo-nos do pecado, da 
justiça e do juízo (Jo 16.8); quan- 
do cremos, é o Espírito Santo 
quem opera a nossa regeneração 
(Jo 3.5,8); depois de salvos, o 
Espirito Santo comunica-nos a 
convicção de que somos filhos de 
Deus, adotados por Ele para ser- 
mos seus herdeiros e co-herdeiros 
de Cristo (Rm 8.16,17). 

Ao receber a convicção pela 


abra do Fspirito Santo o cristão 
fica seguro na sun Té e deve nasim 
permanecer, não dando ouvidon 
às insinunçõen do advermmário, 
para assegurar n nun beranga 
eterna. 


2. A convicção é uma per 
suasão íntima obtida pela fé 
Muitas vezes a palavra “uaber" 
usada no sentido de “conheces 
por intimidade”. Neste contexto 
podemos citar as palavras do Se 
nhor: “quem ouve a minha pala- 
vra, e crê naquele que me enviou, 
tem a vida eterna, e não entrará 
em condenação, mas passou da 
morte para a vida” (Jo 5.24). 
Como é importante receber a pa- 
lavra de Cristo e nela se apoiar! 
(Jo 15.10). O crente convicto 
sabe para onde vai, sabe em 
quem tem crido e tem completa 
vitória (1 Co 15.57; 2 Tm 1.12). 
Sabe, isto é, tem um conheci- 
mento profundo em seu interior. 
É uma revelação que só os salvos 
podem receber. 

Muitas vezes João repete as 
palavras “saber” e “conhecer”, a 
fim de confirmar uma forte con- 
vicção, levando os crentes à cer- 
teza de que estão salvos e segu- 
ros: “Quem crê no Filho tem a 
vida eterna” (Jo 3.36). 


A questão da convicção cris- 
tã é algo muito relativo, depen- 
dendo inteiramente da pessoa 
que está em comunhão com 
Deus, sua sensibilidade espiri- 
tual, seu estado de santidade, 
de ser batizado com o Espírito 
Santo, de ter dons espirituais 
etc. 


Muitas vezes encontramos 
pessoas que vêm de participar 
de uma mesma reunião, e uma 
diz: “Foi uma bênção! O Senhor 
falou, houve renovação de 
dons, alguns irmãos foram bati- 
zados com o Espírito Santo”. 
Outra diz: “Eu não senti nada, 
não vi maravilha nenhuma.” Afi- 
nal, quem está com a razão? 


A resposta é que as coisas es- 


pirituais dependem muito do 
estado espiritual de cada pes- 
soa, de sua comunhão com 
Deus. 


3. Pelo Espírito Santo des- 
frutamos de uma convicção en- 
riquecida pela experiência. O 
próprio Espírito de Deus nos 
conduz a experiências com o fim 
de nos enriquecer na fé e na con- 
vicção. Nada nos advém por ca- 
sualidade. E Paulo diz que a ex- 
periência produz a esperança 
(Rm 5.4). A convicção do crente 
é uma sensação de certeza com 
base na fé, mas, ao ser exercida a 
fé, vêm as esperiências que enri- 
quecem a convicção. Por isso, O 
crente que exerce a fé normal- 
mente é perseverante, porque 
tem uma base mais sólida para 
as suas convicções. 

Concluindo, podemos resu- 
mir dizendo que o crente plena- 
mente convicto é aquele que já 
obteve a experiência do novo 
nascimento, dedica-se à leitura e 
meditação na Palavra de Deus, 
busca a presença de Deus em 
oração, com uma vida consagra- 
da ao Senhor, para receber do 
Espírito Santo, e ser nele batiza- 
do, adquirindo diariamente ex- 
periências que enriqueçam sua fé 
e convicção. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1.0 apóstolo Paulo nos deixou 
um excelente exemplo de con- 
vicção cristã, ao afirmar: “Eu 
sei em quem tenho crido, e es- 
tou certo de que é poderoso” (2 
Tm 1.12). 

2. Devemos também obter essa 
convicção, pois ela é arma fun- 
damental para a defesa do 
crente contra o avanço da in- 
credulidade que assola o mun- 
do em que vivemos. 

3.A fé é um elemento básico 


para a convicção cristã, pelo 
que deve ser exercida para que 
cresça e seja fortalecida. 

4. O conhecimento das Escritu- 
ras é outro fator preponderan- 
te que não pode ser desprezado 
por aquele que desejar adqui- 
rir a convicção. 

. As Escrituras Sagradas são 
base importante, conforme 
provam os grandes avivamen- 
tos religiosos, que sempre par- 
tiram de uma volta para esse 
livro. 

6. À experiência cristã é outro 
item indispensável, que refor- 
ça diariamente a fé e a con- 
fiança em Deus, e reitera a 
convicção do crente, para que 
permaneça inabalável diante 
das provas que tenha de en- 
frentar. 
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QUESTIONARIO 


!. Quais as bases da convicção 
cristã? 

2. Qual a importância da expe- 
riência para a convicção do 
crente? 

3. Qual a contribuição das Escri- 
turas na convicção do crente? 

4. Que significa “conhecimento 
intimo pela fé”? 

5. Qual o lugar da regeneração 
na convicção do crente? 

6. Qual a importância da convic- 
ção para a perseverança do 
crente? 

7. Qual a participação da Pala- 
vra de Deus para a convicção 
cristã? 

8. De que modo a experiência au- 
menta a convicção do crente? 

9. A fé auxilia a convicção de que 
modo”? 

10. O conhecimento ajuda a con- 

vicção, por quê? 


CLASSE ÚNICA NA ESCOLA DOMINICAL 

Reduzir ao mínimo a prática de classe única com toda a Escola. 
Parece que a classe única é benéfica, mas isso é apenas impressão ex- 
terna da nossa perte. O que ocorre é exatamente o inverso. 


A DURAÇÃO DO ENSINO DA LIÇÃO NA CLASSE 

O ensino da lição, pelo professor, diante da classe, não deve ser in- 
ferior a 50 minutos. Menos do que isso não dá para o professor desen- 
volver o ensino da lição. 


€ MANUAL DA ESCOLA DOMINICAL 

Cada professor da Escola Dominical deve estudar e conhecer to- 
das as matérias do Manual da Escola Dominical, editado pela Casa 
Publicadora. Esse manual foi escrito para auxiliar o professor no seu 
desiderato. 


O COMPARECIMENTO À REUNIÃO DOS PROFESSORES 


Todos os professores do campo deverão comparecer à reunião dos 
prolessores, sem exceção. 

Nada justifica a ausência do professor à essa reunião, mesmo que 
e justificativas pareçam plausíveis. A escola toda é prejudicada por 
essa ausência. 


CAMPANHA DE AUMENTO DA ESCOLA DOMINICAL 

Desenvolver uma campanha sistemática para aumento da Escola 
Dominical. 

\umento em quantidade e em qualidade. 

O aumento só em quantidade é uma ilusão. 

Idéias a respeito: noves convertidos, crentes velhos, pontualidade, 
wsiduidade, ausentes, etc. 


PORTEIROS PARA A ESCOLA DOMINICAL; 
REUNIÃO PRIVATIVA DOS PROFESSORES DA ESCOLA 
DOMINICAL 

Porteiros para a reunião dominical, devidamente onentndos para 
o exercício da sua função na Escola Domimienl 

Porteiro para a reunião dos professores da escola Domania Wawi 
reuniao deve ser privativa dos professores e deroan obreres aa Eacola 
Dominical, por razões óbvias. Estranhos a Bacoli una devem entrar 


DEPARTAMENTAÇÃO DA ESCOLA 

Para isso, a escola precisa dispor de 

Obreros qualificados e suficientes para eo dep Ponivo abas ao 

Fapaço suliciente para as reumoen depratncoentata 

O primeiro departamento a ser onpanizade e dotado dere cr odn 
Partl OG demas, pela ordem, devan ao Adidesecntes vam 
Halto 

Va. 


